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i C T O A L I O A D E S 
r | aCuerdo d e l p a r t i d o p r o g r e - I d a : en la T r a n s i l v a n i a d e b e d e h a 
de a p o y a r a H u g h e s h a c e | b e r b u e n o s y a b u n d a n t e s pas tos 
¿ f í c i l , cas i i m p o s i b l e , e l t r i u n -
j c W i l s o n . 
el c a s o d e q u e los L s -
Solo en 
j y Unidos se h a l l a s e n e n gue-
¡Ja con M é j i c o s e r í a s e g u r a l a r e e -
'^PoTeso la r e s o l u c i ó n d e R o o s e -
I v de su p a r t i d o h a c e m á s g r a -
Ví la s i tuac ión d e M é j i c o . 
^ los E s t a d o s U n i d o s todo, 
i ¿a la patr ia y l a m o r a l , suele 
Jordinarse a los é x i t o s e lecto-
^Así 65 W*-'- ¡Pobre Méjico! 
Pero pudiera ser q u e c o n gue-
a y todo f r a c a s a s e W i l s o n , p o r -
que además de los r e p u b l i c a n o s y 
Lgresistas t e n d r á en f rente d e 
•| ^ toda s e g u r i d a d , a l e l e m e n -
católico, i n d i g n a d o c o n t r a el 
actual Presidente p o r s u f a l t a d e 
acción eficaz p a r a c o n t e n e r en 
Méjico la p e r s e c u c i ó n re l i g io sa , y 
al elemento a l e m á n u o r i u n d o d e 
Alemania, que no p o d r á per-donar 
jaroás a Wilson el a u x i l i o q u e h a 
prestado a los a l i a d o s c o n d i n e r o 
v pertrechos de g u e r r a y s o b r e to-
do, con su c a m p a ñ a c o n t r a los 
jubmarinos. 
En resumen de c u e n t a s , que l a 
guerra con M é j i c o p a r e c e i n e v i t a -
¡le y que, a p e s a r d e eso , l a r e e -
lección de W i l s o n e s t á , en estos 
oioraentos, a c i e n b r a z a s d e a g u a . 
E n E s p a ñ a h a y g r a n c o s e c h a de 
hue lgas . 
M a l a m a n e r a d e a p r o v e c h a r las 
ac tua le s c i r c u n s t a n c i a s p a r a en-
g r a n d e c e r la n a c i ó n . 
B i e n es v e r d a d q u e los e l e m e n -
tos a n a r q u i s t a s no q u i e r e n saber 
n a d a c o n l a p a t r i a . 
C u a n d o los o b r e r o s r e c l a m a n 
c o n r a z ó n h a y q u e o ir los , c o m o 
h i zo r e c i e n t e m e n t e en A s t u r i a s el 
M a r q u é s d e C o m i l l a s ; p e r o c u a n -
d o se c o n v i e r t e n en i n s t r u m e n t o 
a n t i s o c i a l d e b e n ser r e p r i m i d o s 
p r o n t a y e n é r g i c a m e n t e . 
L a s c o n t e m p l a c i o n e s , en este ú l -
t imo c a s o , sue len ser fata les . 
L o s f r a n c e s e s r e c o n q u i s t a n o t r a 




Los rusos p e n e t r a r o n p o r los 
Cárpatos en la T r a n s i l v a n i a . 
Pero la notic ia p r o c e d e de R o -
ma y es de or igen ruso . 
Así es q u e . . . p u d i e r a t a r d a r 
m confirmarse. 
Ya ven los a l i a d ó f i l o s que no po-
demos estar m á s p r u d e n t e s . 
Ahora si t ienen e m p e ñ o en s u -
primir de una p l u m a d a las pos i -
ciones terribles d e los C á r p a t o s , 
figúrense que no h e m o s d i c h o n a -
D i c e El Triunfo q u e las c la se s 
p r o d u c t o r a s , a t r o p e l l a d a s p o r u n 
gob ierno h i p ó c r i t a y orgu l loso , y 
el p u e b l o , a b r u m a d o p o r p r e s u -
pues tos e n o r m e s , a b o m i n a n de la 
r e e l e c c i ó n . 
V a y a el c o l e g a p o r esos c a m -
pos p r ó s p e r o s y t r a n q u i l o s , c o m o 
n u n c a se h a n v i s to en C u b a , y v e -
r á c o m o e s t á e q u i v o c a d o . 
L a s c lases p r o d u c t o r a s s a b e n los 
e s fuerzos q u e , c o n é x i t o i n c o m -
p a r a b l e , h a h e c h o el a c t u a l gob ier -
n o p a r a l o g r a r q u e en el p a í s h u -
b i e s e t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a d u -
r a n t e la z a f r a , y c u a n t o a los p r e -
supues tos e n o r m e s , e s t á b i e n c o n -
v e n c i d o el p u e b l o d e q u e p o c o o 
nétda v a d e a y e r a h o y y q u e , p o r 
cons igu iente , n o son los l ibera le s 
los q u e p u e d e n h a b l a r g o r d o sobre 
ese t e m a . 
D e lo d e m á s . . . n a d a : p a r é c e -
nos q u e nues t ro a c t u a l c o n t r a d i c -
tor en El T r i u n f o o n o a c t u a b a en 
la p o l í t i c a l i b e r a l d u r a n t e e l m a n -
d o d e l g e n e r a l G ó m e z o es m u y 
f laco de m e m o r i a . 
Y a h a b l a r e m o s c o n m á s v a g a r 
d e estas cosas . 
LOS DANESES SE APROVECHAN 
^Copenhague, 27 
Dinamarca está ensanchando su 
fráfico mercantil de modo asombroso, 
por ser hoy el centro distribuidor de 
las mercandas Importadas d© los Es-
lados Unidos, según refiere Mr. E. 
D. Winslow, cónsul general de Ñor-
teamérica en esta ciudad. 
"Es un hecho muy significativo— 
dice Mr. Winslow—que las mercan-
cías americanas que ce envían a Ru-
sia, Alemania y Austria pasen por los 
puertos daneses. Los dinamarqueses 
declaran con jactancia qu© Copenha-
gue, con su puerto libre, único en Es-
candinava, ha suplantado a ocho paU 
se.s que tenían puertos libres, en los 
cuales s© hada la distribución que 
ahora sólo se hace en Copenhague". 
El cónsul americano, Mr. Wilslow, 
opina que aún después de la paz Di-
namarca continuará siendo e] punto 
de trasbordo de mercancías destina-
das a todos los países del mundo, en-
tre otras causas por tener más ele. 
montos de comunicación marítima y 
por los bajos precios de costo en los 
fletes, trasbordos y demás gastos ane 
xos. 
EL EMPRESTITO GRIEGO 
Atenas, 27. 
El nuevo Gabinete ha iniciado ne-
gociaciones en Inglaterra y Francia 
para contratar el empréstito que 
ní-cesita Grecia ton destino al pa^) 
de las atendones atrasadas y co-
rrientes hasta que se efectúen las 
elecciones de diputados. 
ALEMANIA QUEJOSA 
Madrid, 27. 
Dícesc que el Embajador de 
mania. Príncipe de Ratibor, se ha 
quejado al Ministro de Estado, señor 
J;meno, de que » n España se esté 
proveyendo a las naciones de la En. 
tentó de armas, munldones, metales 
y otros materiales que Alemania con. 
sidtra oontrahande. de guerra 
SUSPENSION POSTAL 
Amsterdam, vía Londres, 27. 
I r despacho do Berb'n dice que 
8€ ha suspendido toda comunicación 
postal con Grecia y que la correa 
ñondencia que se halla en correo p".-; 
ira aquel destino será devuelta con j 
la marca de "no hay medios de ex-
pedirla." 
I X PRINCIPE HERIDO 
Amsterdam, vía Londres, 27. 
Se ainincia de Berlín que ha sido 
(Fas» a la página OCHO) 
S e a u m e n t a r á l a f l o t a m e r c a n t e c u b a n a 
C o m p r a d e b a r c o s p o r l a c a s a g a n a d e r a B e t a n c o u r t , N e g r a y C o m p a ñ í a . S e 
t r a e r á g a n a d o d e l a s R e p ú b l i c a s d e H o n d u r a s y V e n e z u e l a . 
E L P R O B L E M A D E L A C A R E S T I A D E L A V I D A 
A primera vista, parecía inoficioso 
entrar en minuciosos detalles para 
preconizar la necesidad de dotar a la 
República de medios de transportes 
cómodos y baratos con el objeto de 
favorecer directamente el desarrollo 
| de nuestras principales .fuentes de ri-
queza. Este importante tema es des 
I conocido del público en general, no 
, así de los perjudicados que diariamen 
i te se quejan de esas irregularidades 
cometidas por los infractores. 
Es innegable que la ganadería ha 
constituido siempre en nuestro país y 
constituye en la actualidad, un em-
porio de rigueza <jue se desarrolla en 
completa uniformidad con las carac-
terísticas de ese medio de explotación, 
avanzando en las vías del progreso a 
marcha lenta; pero segura. 
La ganadería ha luchado» desde los 
primeros tiempos, con la escasez de 
medios rápidos de transportes y los 
que en la actualidad se pudieran usar 
en su beneficio, resultan poco efica-
ees por lo costosos, mal servidos y 
demorados. 
En nada hemos adelantado sobre 
este particialar. Pero las iniciativas 
de la casa ganadera que lleva por nom 
bre Betancourt, Negra y Compañía, 
ha resuelto el difícil problema de la 
transportación. Ellos han decidi-
do llevarlos a vías de efecto, ha-
ciendo un gran desembolso pa-
ra la adquisición de barcos que dedi-
carán al comercio ganadero. 
La casa Betancourt, Negra y Com-
pañía, traerá ganado del Sur de Amé 
rica, en donde' tiene ya separadas 
unas 4,000 reses, mas 8,000 que les j 
lidn sido ofrecidas, suman 12,000; que i 
con 4,000 más que compran en Orien-
te varios ganaderos, dan un total de i 
16,000 animales. Compra que ha efec-i 
tuado la casa dicha y será traído por • 
los barcos de referencia» para apotre, 
rarlos en las haciendas que posee di-
cha compañía, en las siguientes loca, 
lidades: Tuna de Zaza' Nuevitas y 
Oriente. 
Este ganado vendrá flavo, para ce-
barlo en el país. Ahora, dicha casa 
tiene el compromiso de extraer los 
ganados de Honduras, Venezuela y 
Guiana,antes de! mes de octubre, por 
la seca que allí reina_ durante esos 
meses-
Los barcos serán dedicados al ca-
botaje en Cuba, para llevar y traer 
mercancías, así como todo el ganado 
que quieran remitir los ganaderos con 
potrero cerca de los puertos, lo que 
originará, con la fácil comunicación, 
qiíe el precio de la carne sea más re-
ducido en el mercado. 
Los corrales especiales de que esta-
rán provistos estos barcos, son por-
tátiles y seguros, teniendo cabida 
para unas 600 reses aproximadamen-
te. 
E S 
E L A . B . C . I N S I S T E E N Q U E C A R R A N Z A A D O P -
T E U N A A C T I T U D M A S C O N C I L I A D O R A 
LOS FAROS DE LA COSTA MEJI-
CANA. 
Washington, junio. 27. 
El Departamento de la Marina ha 
trasmitido despachos inalámbricos a 
todos los barcos que navfgan en 
aguas mejicanas para que no hagan 
caso de los faros situados fii las eos. 
tas de Méjico, puesto que mienlras 
uno se encienden, otros han sido cam 
biados, no siendo posible valerse de' 
ellos. 
CONTINUA LA ESPERA 
Washington, junio, 27. 
Habiendo fracasado las tentativas 
de mediación ofrendas por los gobíer-
i nos sndamericanos. el Gobierno de los 
Estados Unidos ajruarda a enterarse 
de Ja actitud que asumirá Carranza 
i antes de d«r el paso subsiguiente en el 
ccnrricto mejicano; mientras tanto, si. 
guen efectuándose con todo vigor los 
preparativos militares. 
ACONSEJANDO A CARRANZA 
Washingtdn, junio, 27. 
Los Gobiernos de la América Latí, 
na, fontimian ejerciendd presión so. 
bre don V^nustiano Carranza para 
que éste adopte una actitud más con-
(Tusa a la püsrina OCHO) 
Días hace que el cable nos comu-
jjica noticias sensacionales sobre el 
«mbre en Alemania y sobre los mo-
'̂ «s que ha de x-eprimir la policía 
'causa de la escasez de víveres. 
, Toda esta farándula es sumamente 
«neficiosa para Inglaterra. Por lo 
Pjonto hace creer que su bloqueo es 
Mcaz y que su marina pesa lo bas-
île para no tener que hacer mayor 
Wnfieio terrestre. Y además, sostie-
E l s e ñ o r P r i s i i e a t e e n 
P a l i c i o 
Poco antes de las diez de la ma. 
'íana dr- hoy, el -señor Presidente de 
;a República llegó a Palacio, siendo 
acosópañado de su elegante esposo, 
y los ayudantes señores Silva y San 
güilí. 
Poco después de haber llegado el 
gt'neral Menocal, empezó a despacha, 
asuntos de su importante cargo. 
LOPEZ DE SAA 
Un periodista "verdad:" con una 
gran cantidad de periodista y otra 
gran cantidad de literato; ameno, in-
teresante, ingenioso, sutil. 
De su labor periodística, pudieran 
decir muchísimo El Imparcial, Blanco 
y Negro. La Esfera, Nuevo Mundo, 
Mundo Gráfico, Actualidades... etc 
Y de su labor sincera, honda y be-
llamente literaria, sus libros: "E l 
ciudadano Flor de Lis", "Los vivido-
res," "De antigua raza", "Los india-
nos vuelven"... 
L a i m p o r t a c i ó n d e p -
e g l o a m e r i e a c e 
situación de Alemania. La situación 
aquí es ahora como antes. Estas fra. 
ses de "matarnos por hambre" son pu 
ras beberías. Naturalmente los pre-
cios de los víveres son más altos, pe 
ro no tanto como en Inglaterra y 
Francia. También es claro que hay 
que economizar; pero fuera de estas 
cosas insignificantes, apenas 9i se 
nota la guerra en nuestro país- Los 
teatros todos están abiertos y la vida. —uiciu terrestre, i ade as, sostie- teatros toaos están aui<-iLu^ ¡ m 
¡¡ por algún tiempo la Ilusión de los diaria marcha regularmente como an 
J"6 creen que Alemania va a can- tes de la guerra con la única diferen-
•ir la palinodia de un día a otro por-1 cia de que todos los hombres visten 
J{ en Berlín se comen hasta los cor | uniformes. Algunas industrias sufren 
de los zapatos y las cartucho- pero otras hacen negocios tan tremen 
' '''e los soldados. dos coino nunca se vió, 
. «tos buenazos de ingleses creen En general muchos hombres han 
¿buena fe que el mundo del siglo sido sustituidos por mujei-es y el re. 
J*68 tan idiota como en aquellos sulífcdo es, que el dinero circula en 
T*.e" aun se abría la boca y todo el pueblo y todos ganan, hasta 
• miraba para arriba. las mujeres. Aquí en la parte Oeste 
11 que más y el que menos anda de Alemania, donde están las grandes 
úln A ^oca, ^ien cerrada por 
y no aparta los 
fábricas e industrias de hierro, car 
bón, etc. no solamente hay dinero en 
abundancia sino verdadero lujo." 
Me figuro que huelgan los comen-
tarios ya que el señor A. Bachman de 
1. . i " a. nuestros lectores el siguien Francfort no tenía por que engañar 
n̂cfo t0 de Una carta fechada en ' a su hermano sobre la verdadera si 
.ip"" yeciuo por si pierde algún 
En evP1.tai' ^e llegue al suelo 
"frezen lrmación de est0 tlue dig0' 
MARTILLAZO EN EL CRANEO 
Perfecto Ordóñez Costa, de 44 años 
de edad y vecino de Alambique 10, 
fuá asistido ayer en el Primer Centro 
de Socorros por el doctor Barroso, 
de una herida, contusa, grave, en la 
cabeza, que sufrió al caerle un mar-
tillo que sé le escapó a un compa-
ñero suyo que trabajaba con él en 
el kilómetro 23 de la línea de Guana-
jay, sobre un poste, reparando el ten 
(•ido de los cab.'es, conductores eléc-
iricos. 
SE AUTORIZA NUEVAMENTE LA 
IMPORTACION DE GANADO 
AMERICANO. 
El señor Presidente de la Repúblícn 
ha firmado el siguiente decreto: 
RESULTANDO:—Que en junta cê  
lebrada por la Comisión de Epizoor 
tías, organismo consultivo de la Se-
cretaría de Agricultura, Comercio 3Í, 
Trabajo, se adoptó el acuerdo de acón 
sejar la suspensión de ra cuarentena 
eu vigor contra la entrada en el te-
rritorio de la República de ganado bo 
vino, ovino, caprino y porcino, tenien-
do en cuenta que prácticamente ha 
sido combatida la epizootia de fiebre 
aftosa que diezmaba la población pe-
cuaria en varios Estados de la UniÓDl 
Americana. 
CONSIDERANDO.—Que por ha-
ber cesado e] peligro que para nuestra 
ganadería entrañaba la importación 
de animales de los Estados Unidos dfi 
(Tasa a 1» página OCHO) 
L O S D O S T R I B U N O S 
MORET Y GIBERGA 
lachfj.'"' y dirigida al señor A. 
anntn por su hermano, residente 
yiuella población: 
t̂icmaLCOnsecuencia-- del bloqueo 
íari0s °0 por inglaterra desde hace 
NenrTa6863' Parece que la corres-
^ confí ^ ^ ^ t e de Alemania 
^ a n e 8 ^ 0 por 10 - menos una 
^lU n„ . 6 ella' Por eso supongo 
4 Pierra nes otras noticias sobre 
^«SDern116 las1 de fu^nte inglesa 
lri» camv J10 obstante, que no ha-
ü ^ ^ d o de opinión sobre la 
tuación. 
* * * 
Un pobrecito que padece de imbecl-
lidad crónica y al que hay que sopor 
tarle todas sus majaderías, primero 
porque no se pone a tiro (qué va) y 
segundo porque debe de ser de esos 
que se srientan bajo un árbol a espe-
rar la torta de Belén; este pobrecito 
repito, dice que he exagerado en lo 
del U-35, porque eso mismo lo hacen 
(Pasa a la página DOS) 
^ H i i n R A J O 2 D E P O R Í Á D O S 
NEW YORK. Puerto de Hoboken donde hállanse anclados la mayoría de los buques alemanes, a ese puo»-. 
to neutral acogidos. Los buqu> alemanes allí detenidos son: "Adamslum," "AHemania." "Armenia." 
"Barbarossa," "Bohemia." "(lar.. Menlg," "Fiedrich der Grosso," 'George Washington," "Grosser Kur. 
furst," "Harburg,"' "Hambur<r,' "Kaisfr Wilhelir I I . " "Koenig WUhelm I I . " "Magdeburg." "Maia." 
••Nassovia,' "Pennsylvania," "Pisa." "Polonia," "President Grant." 'Tresident Lincoln," "Prinzess Iren-J 
"Prínz Estel Fríedrich," "Prinz Joachln," y los barcos de vela "Indra" y "Matador." 
M I R A N D O A L A P O L I T I C A 
AQUELLOS POLVOS. .—FRENTE AL PORVENIR.— LA ALCALDIA DE LA HABANA.—PARTIDO LI-
BERAL DEMOCRATICO.— PARTI DO LIBERAL NACIONAL 
Anoche se le ha rendido un justo 
nomenaje de admiración y de respt-
io- al tribuno fogoso y elocuente; ai 
pensader austero y de noble palabra; 
ai autorizado maestro de tantas fe-
cundas y bellas ^rseñanzas. 
Giberga fué un espíritu selecto; un 
enamorado del supremo y casi irrea 
lizable ideal de la perfección poli-
lica. 
De sus grandes y aclamados trlun. 
fos oratorios, recordamos ahora su 
notable discurso en el Gran Teatro 
cíe Cádiz, la noche de la magna vo. 
•ada conmemorativa de las Cortes d.v 
.1812. < 
Giberga habló con insuperable ga. 
llardía; y fué su palabra generosa v 
cálida, junto con las de oti-os precla-
ros Delegados, la voz de América 
que se unía enaltecedora y ufana do 
.-u origen y tradiciones a la hsrmosf. 
fiesta cue rememoraba la histórlc-j 
asamblea de diputados españoles v 
americanos unidos en el mismo y ge-
neroso anhelo de devoción a la l i -
bertad y en el unánime deseo de dis-
cutir y aprobar progresivas leyees 
sociales y políticas. 
Aqiiella noche habló Giberga fren-
B u b ó n i c a e n M o n t e v i d e o 
DEPORLT ?̂J?E,, TRAJO DOS 
D€ V AD0S - GANADO 
^ «i v^L0rlea!ls lle?0 esta ma. 
\ ^ í a vTo!anadero "Chahnette" 
f1* yTtoc Pasajeros. 
7** Bem?notamos a señores 
Kco dp i co/-}erciante español, 
' ^ e z r ^ 1 1 ^ ; Miguel Gibert, 
& ^ora r0,\Cfro^. iManu€l Ma-
V^stro •0t,' se"orita Paulina 
^ Jo¿ nqiJe.Molina' Carlos 
^ ^ Vive3 y j ch r i ^ i 
ÍSJ** ser * ^ covno Aporta 
I C ^ a L ^ # i b l c * 4* oínver-
Í C 0 ^ A ^ r i ^ f 1 1055 ^bditos 
IH-08 «niaipc L ^."en, de ?5 año?. 
06 liunurracióru 
El "Chalmette" trae además un 
cargamento de ganado compuesto 
oor 161 cerdos, 17 vacas y 2 cnas, 
49 caballos y 30 muías, las que 
daban al barco un olor nauseabun-
oo, atentatorio a !a salud de loa pa. 
.'iajeros. 
D O S OASOS D E BUBONICA » > 
M O N T E V I D E O 
E n la Jefatura de Cuarentena se 
ha recibido un Informe del represen-
tante consular de C u b a en Montevi-
deo ( U r u g u a y ) manifestando q'J* 
en aquella capital ocurrieron baco i meses y medio, dos caaos de p í í t e 
bubónica , los que fueron poco des-
pués dados de alta. 
Dichos casos en nada afectan a 
Cuba por cuanto existe desde hace 
tiempo cuarentena, contra e.' referi-
do puerto de Montevideo. 
tPaw» a la ULTIMA PL.AXA-> 
Tenía que suceder, cuanto sucede 
—nos decía un conservador de abo-
lengo—Si el gobierno conjuncioms-
ta desde d mismo día 20 de Mayo de 
1913 hubiese cultivado con amor el 
"'ardín conservador, mejor dicho, el 
conjuncionista" habría caminado so-
bre rosas el gobierno del general 
Menocal/ Si desde « mismo día 20 
de Mayo se hubiese trazado una "rec-
ta conjuncionista", quizás no habrían 
sucedido los tristes sucesos de la ca-
lle del Prado, v el Partido Conserva-
dor no se habría debilitado en su fé 
v en sus entusiasmos. Pero se olvi-
dó el vulgar refrán que enseña que 
no se "deje el camino real para co-
ger la vereda" y ahora el gobierno 
se encuentra enmarañado en una se-
rle de veredas. Pero el Partido Con-
servador, el sacrificado de los cua-
tro años', cumplirá una vez más con 
su deber y coadyuvará decidida y de-
risivamente junto al gobierno, y se 
adoptará la línea franca y recta y se 
irá al triunfo. Si el gobierno hubie. 
se cultivado el jardín conservador, 
desde un principio, en las elecciones 
parciales de representantes de 1914, 
habría Uovado mayoría netamente 
con serrador?, a la Cámara y no pasa-
ría Vor los quebraderos ni por las 
pseudo-sediciones de ahora. En fin, 
no es hora de lamentar como muje-
res, sino de proceder como hombres, 
y lo que hay que hacer es pregonar 
las excelentes obras del gobierno con. 
Cables de E s p a ñ a 
EN CONTRA DE LA EXPORTA-
CION. 
Burgos, 26. 
Las autoridades de esta ciudad han 
celebrado una importante reunión pa. 
ra tratar del problema de la carestía 
de las subsistencias. 
Se acordó pedir ai Gobierno que to. 
me medidas enérgicas contra la ex-
portación de determinados productos 
| agrícolas, como patatas, y otros. 
También se acoriíó pedir severos 
castigos para los exportadores de ga. 
nado. 
SE EXTIENDE LA HUELGA 
Barcelona, 27. 
La huelga iniclada por los obreros 
textUes se extiende a otros oficios. , 
Hoy acordaron abandonar p| traba, 
jo para secundar el movimiento los 
que trabajan en otras fábricas. 
También los carpintero? han ame. 
nazado con la huelga. 
Los huelguistas se muestran muy 
| satisfechos por el resultado de sus 
; gestiones. 
servador, el buen régimen de go-
bierno, la alta labor realizada, pro-
clamar la prosperidad y satisfacción 
del país—que el partido conservador 
nunca ha comprometido —y organi-
zar una campaña alta, decisiva, repu. 
blicana, abierta, franca, leal de ca-
rcter agrario y económico, y dispo-
nerse al triunfo en los comicios en 
to'os '.os aspectos, porque si triunfa-
se la reelección solamente y no triun-
fase el partido conservador en el Con-
greso le esperarían cuatro años mas 
de sinsabores al general Menocal, 
sinsabores que hay que evitarle en 
justa correspondencia a su honora-
bilidad y alto patriotismo. 
Hasta aquí el conservador de abo-
lengo. 
* • • 
Según anunciamos ayer se trató 
en Durañona del problema de la A l -
caldía de la Habana. 
A Durañona acudieron casi todos 
los candidatos proclamados por la 
Asamblea de Galiano 56, citados al 
efecto, pero sin haberse trazado de 
antemano línea alguna de conducta, 
por lo que allí fué cada cual con un 
criterio distinto y a tratar el proble-
ma desdo su punto c!e vista personal, 
que es ei que priva. 
Uno sdo demostró —Informa un 
colega-allí estar animado de un 
(I 'ua a la pA«la« DOa> 
le a! glorioso Moret; frente al artií^, 
ta insuperable de la tribuna escaño.* 
.a; frente al coloso de la oratoria, 
cue vencía con el asombro de su eio^ 
cuencia y la profundidad de sus ele* 
vados pensamientos. í 
En n:ás de una ocasión interrunn 
pió Moret el magisti^al discurso d^ 
Giberga Los dos cerebros habían v i i 
brado al unísono y la idea producía 
en ambos la chispa de oro dé un v i , 
vaz y oportuno comentario. i 
Los dos tribuqos so unieran en e\ 
hermoso canto a la libertad y a laa 
Imperecederas conquistas del dere,; 
che. Fué una nocho de gloria pai'A 
al orador cubano que en frente da» 
una cumbre de la oratoria española, 
se creció hasta ella en un noble afárv 
de gallardía de 'aza y en un bello., 
deseo de admirarla, ^ 
Los f'os tribunop evocaron la gran^ 
deza de la palabra castellana; yv 
cuando los aplavsos resonaban en-s 
serdeceuores y ikus dornas saludaba^ 
írémulaS con los blancos pañueioví. 
parecía que sobre los dos aclama» 
dos oradores, se erguía el inmortal 
aliento de la raza... ,» 
Tomás Servando Gutiérrez i 
D E L 
El bravo Comandante del subma-
rino "U—35" al pisar tierra españo-
la, ante la sorpresa desceñeertant: 
de las escuadras aliadas, ha podio.o 
repetir aquellas frases de Welling-
ton: "He venido aquí para cumplL-
con mi deber, y ,io exrmimento sa-
íisfacción alguna ni tampoco puedo 
gozarla excepto en ei cumplimiento 
de mi deber para con mi Patria." 
N? la conspiración del silencio, ni 
'a consigna de disminuir efl mérito, 
podrán aiTebatar la gloria que A.le_ 
manía ha obtenido en aguas de Car-
tagena. Esa hazaña digna de lo? 
tiempos heroicos, esa travesía reali-
zada por sendas desconocida.,, por 
hombres que parecen seres mitológi. 
«.os o semidioses, ose viaje arriesga-
do por aguas del Adnático y dol 
Mediterráneo para entregar un men-
fcaje de amistad y agradecimiento, 
ese taludo caballeresco del Kaiser 
alemán al Monarca esoañol confiad^ 
a la pericia y al valor" de un nuñado 
i-je valientes patriotas ha siáo uno 
¡de los sucesos hermosos de la guerra 
y uno de los éxitos más resonantes 
de Alemania. 
Sin potable esíuerzo la memor'a 
evoca el recuerdo de los héroes ¿Ul 
(mar y do laa naves célebres en 1a 
[historia de los pu'blos, y nada erá 
leuenira comparable a la acción rea-, 
hizaua por el submarino alemán, en. 
condiciones tales, que su nombre per/ 
[durará en los anales de: mar. 
I En la antigüedad los argonautas, 
j Tiro, Sidon, Cartatro, los fenicios, los, 
celtas, los rodios, Sesostris, y loa 
griegos se lanzaron sobre el mar 
en busca de empresas y colonia1:. 
Aparecen Bizancio y Roma, Génova 
y V( necia, los almogávares de Roget* 
de Flor y los galeones de Jaime I , " 
> las hazañas se multiplican y sa 
afirman las nacionalidades. A l atT^-i 
batarle Colón al Atlántico el secre,' 
ÍO de América se inicia aquella épo-i 
ca inmortal de Magallanes, Legaz-4 
PL Balboa, Hernando de Soto, loa 
Pinzón, Elcano, Vasco de Gama 3 
Ponce de León. " 
A los españole sque se dirigen a 
A.raerica y a los portugueses que 
dirigen a Goa y a Malaca, siguen loa 
holandeses que descubren Austral!* 
y las islas del mar h Malasia, d 
ios mglesog que ^cco-ren to los W 
mares con Drake, Hrwklns, Rale>v5 
y Slr Ricardo Grenville. * 
En los últimos siglos, la historia 
dei mar es la histona de las nacía* 
<Pasa a la pájina TRZSJi \ ¿ 
r'AGlftA úvb DIARIO DE U M A R I N A 
« i 
A P A R T A D O 
X U M . lOlO 
O l r c c o l é n y A d m i n i s t r a c i ó n : 







PRECIOS DE SUSCRiPCiON 
3.7S 
1.25 
H A B A N A 
1 2 m e s o » 
6 me»«s 
3 meso» 
1 mes . 
PROVINCIAS 
12 me»e«— •15-25 
6 mea— í ' s í í 
1 me» ¡K— *-35 
I S I O N r O S T A L 
12 me««. 28 6 me»«» 1 ] OO 3 me**s o-OO 1 medk. 2.25 
Dirección Tele-






Í > o m í g I r a t i b 0 U o % h 
E» el p«riódice de mayor drcul»-
— cióo <Je la Rej»dblic» " 
E D I T O R I A L 
u mk PE 
Las prematuras contiendas que sur- [ y de las diferencias entre los partidos, 
gen en el seno de los partidos duran-1 Nada resulta más violento que el 
te el presente período, que pudiera- j encuentro de dos intereses fundamen-
mos llamar preelectoral, ocupan ac-j talmente contrarios, si son persona-
tualmente la atención de todos aque- les. L a razón ni puede abrirse paso ni 
líos elementos que figuran en la vida se impone, porque en las mentes ofus-
pública. L a política minúscula que se , cadas por la ambición o por el ansia 
limita al encasillamiento de los candi- | de encumbramiento, sólo existe la ob-
datos y a las discusiones sobre el me-
jor título y el derecho más aceptable. 
lo absorbe todo. En el café, ert la ca-
lle, en los teatros, en los círculos so-
ciales, en la oficina apenas si se ha-
bla de otra cosa que de la "situación 
planteada," de las "combinaciones" 
que éstos o aquéllos pretenden hacer, 
o desean ver triunfantes. De doctri-
nas, de principios, de tendencias, de 
propósitos, de programas, en fin, se 
dice muy poco. 
En cambio, acerca de las personas 
se diserta demasiado. "Hay que apo-
yar a Fulano"—dice uno.— "Zutano 
no debe salir postulado, porque care-
ce de fuerza."—exclama otro.— "Es-
toy—añade —uno cualquiera—com-
prometido a prestar mi concurso a 
Mengano, que aunque no pertenece a 
mi partido, me ha servido siempre y 
le debo muchos favores," 
Indica todo esto que apuntado de-
jamos, que no hay una verdadera 
orientación, que no puede afirmarse 
que hay partidos a los cuales se va 
por el credo y donde se hallan dis-
puestos los afiliados a cumplir lo que 
llaman en los Estados Unidos la pla-
taforma. Intereses de grupo, consi-
deraciones personales, estímulos de 
simpatía, afinidad de. orden social, to-
do ello es lo que guía y une en mu-
chísimos casos a los que entre nos-
otros se agitan en las luchas políti-
cas. 
Más enconadas son, sin duda, esas 
pugnas que a diario presenciamos, que 
las luchas que pudiera haber si sólo 
ideas o procedimiento fueran la causa 
determinante del movimiento político 
sesión de la conquista a todo precio, 
cueste lo que cueste, a veces sin re-
parar en los medios. 
"Corren vientos de tempestad con-
tra Fulano"—se lee en un periódico; 
y la reseña que publican todos, por 
ejemplo, de la sesión celebrada ayer 
por la Cámara de Representantes, deja 
en el ánimo más indiferente un dejo de 
amargura. No somos pesimistas, al 
contrario; pero confiésese que se ne-
cesita un optimismo muy robusto, a 
prueba de decepciones, para continuar 
teniendo fe en el mejoramiento de 
nuestras costumbres públicas y para 
creer que mientras la ansiada mejora 
llega, no hay temor de algún tropiezo 
grave. 
Si de este estado pudiese irse pa-
sando, mediante una preparación gra-
dual, a la política alta, a la política de 
los programas, de las ideas, donde se 
encuentra la intransigencia con los 
principios, pero hay la tolerancia con 
las personas ¡cuánto ganaría el país 
y cuan pronto y en qué medida se 
apreciarían los beneficios! Y sobre 
todo ¡qué presto quedarían descarta-
dos ciertos peligros! 
Es en realidad bien triste el espec-
táculo que ofrece una política agresi-
va, de personalismos tiránicos, ofus-
cadora, que lo invade todo, que es so-
amente acción; pero acción ineficaz 
para el progreso colectivo, vana, que 
se pierde sin aprovechar en lo más 
mínimo a la comunidad. 
Mas, por otra parte ¡qué difícil es 
dar el paso primero, para recorrer eí 
camino que media entre el personalis-
mo y las ideas! 
B a t u r r i l l o 
Las personas que conocen la ^Socíety Brand 
Clothe8,, de Chicago, advierten, en una 
\ multitud de elegantes, la presencia 
s de quienes visten sus trajes. 
L a u r e a n o L ó p e z , 
que nos representa en Cuba, tiene una gran varie-
dad de trajes de nuestros más recientes modelos. 
Trajes elegantes, para hombres jóvenes y para 
, los hombres elegantes que se conserven jóvenes 
L A E M P E R A T R I Z 
S A N R A F A E L 3 6 . T E L E F O N O A - 3 0 4 0 . 
Fontanill, en sus leidísimas cró-
nicas, comenta agradecido el nuevo 
honor hecho porla Alemania incom-
parable a la memoria de nuestro in-
signe paisano Gonzalo de Quesada. 
En la última Exposición do Pintura 
de Berlín, organlaada por la Condesa 
Groeeben, el único retrato de extran-
jero que «e exhibe es el de nuestro 
ex-ministro. Espcialmente fué pedi-
do a la doliente familia, para incluir-
lo "entre los ilustres muertos de la 
nación". 
Y Aurora, la hija del discípulo de 
Martí, fué invitada a formar parte 
del séquito inaugural da la Exposi-
ción. 
¿No es pues, incorrecto cuando 
menos, que plumas cubanas inju-
rien, en defensa de Inglaterra 3t Ru-
sia, al pueblo teutón, que así glori-
fica a un cubano y que jamás hizo 
daño a las aspiraciones de libertad de 
los cubanos; y no es significativo 
que en plena sangrienta lucha con 
medio mundo, tenga Alemania tiem-
po y voluntad para celebrar certáme-
nes artísticos? 
* * * 
Ya lo han visto los Secretarios do 
Juntas d9 Educación que me honra-
ron (casi todos los de la Hepública) 
con su representación para gestionar 
ante el Senado la aprobación de la 
Enmienda Coronado, que reformaba 
el artículo 63 de la Ley Escolar: só-
lo Coronado y Maza la sostuvieron; 
hberaies y conservadores aprobaron 
íntegra la Ley-Sagaró. desastrosa 
para la cultura del magisterio: secre-
taricg y las infelices conserjes, que 
no tienen voto éstas y son pocos 
aquellos, quedarán como estaban. 
¿Qué hubiera hecho yo, y qué éxi-
tos me habría anotado de aceptar el 
encargo, conociendo como conozco las 
cosas y los hombres de mi país? Un 
fracaso más, y unq. contrariedad más 
sobre mi conciencia. 
Mis honradores reconocerán que 
fui previsor, cuando menor. En vís-
peras de elecciones, no es la justicia, 
ni siquiera tan debida como la que 
reclaman las conserjes, garantía <ie 
triunfo. Votos mandan. 
* • • 
Otro joven acariciado por las Mu-
sas es Reinaldo R. Machado, de 
Cienfuegos. Otra esperanza nara 
las leti-as natrias. Otro bien educa-
do, que suefi-, con la gloria, ama la 
cultura, y bebe alientos en la histo-
ria de los grandes poetas de la hu-
manidad. 
Almas de bronce se titula la colec-
ción de sonetos, primicia de esa al-
ma sensible, primer inanojo de flo-
res da una inteiiggncia que mucho 
promete. 
Dijéramos de estos versos que son 
biografías en catorce renorlones nre-
clsamente, de tronios que fueron. Víc-
tor Hugo, Cervantes. Shakespeare, 
r p lENEun departamento de óptica, que llena todas lasnee^ 
+.sldades. Hay allí un óptico experimentado^ 
cuantioso de cristales y armaduras v los om-in^ ^rtldo y prec os son mT -̂ Q0 
Los espejuelos que LA ESMERALDA vende á 0$1Todlc^ 




Los esoejuelqs de nrecios subidos por su calidad insuperable 
verdaderas singularidades, lo mejor que se produce en i i ' ^ 
El óptico de LA ESMERALDA, sus cristales y montadura '̂ 
es lo mejor que se puede desear en el giro. ^^^auras, 
c , , t . , L A ESMERALDA 
San Katael 1 1 / entre Amistad y Aguila, Teléfono A.3303. 
Byron, Dante, Heine, nuestro Here- I niños de las escuelas de TW . 
y nuestro Mar t i . . . | t€s. 0MW1,M^Ü . 1 1 -e,I?e.Pen% día y í i e  oro-anirorW. I , ciJeafli«n, 
Me he Wd. lea fíciles Sone.e3 y no I S ' X ^ t y Z ^ ^ 
Los le, tu- i maestro Lúa C ¿ a í e r o me he seutido cansado. 
dos, porque no hablaban de amores, I florersobríTla a depoíit̂  
¿Publica, doctor Garcíi 
de ilusiones ni do simplezas doradas! I íabm s í n c ^ r dTl^Xecretí.1'1 
sino de hombres que lucharon, su. Instrucción 
frieron, amaron e hicieron sentir; no Spring. 
me fatigué, porque están bastante _ * 
bien hechos estos sonotos. I ^ declaraciones de este alto fUI 
Bien merecen las frases de entu-¡ ^ionano alejarán tod2. sospecha aceii» 
siasmo y aprobación del prologuista. | de la condusta que el Centro 
* * * i en materias de enseñanza; la • 
No puede ser mas simpático el ac- 4 
to realizado el jueves a iniciativa de 
la Sección de Educación del Centro 
de Dependientes, que con tanto mé-
ritos y con tanto entusiasmo preside 
el doctor Ramiro Carbonell. 
Era ei aniversario 54 de la muerte 
del gran pensador cubano, pedagogo 
insigne, hombre religioso y patriota, , 
don José de la X.uz Caballero. Cerca I cflcaz Preparación de las nuevas 
del .palacio de Dependientes, al final reraciones' cubanas. Y tanto, qm 
del parque, Iré alza la estatua que, si ' mientras las vacaciones diseminan a 
no la gratitud del pueblo, por lo me- I 108 nuestros públicos, y las mismu 
nos la conciencia y el deber de un i escuelas Q"6 se titulan Luz Caball 
tumdad del acto, la espontaneidad d» 
la iniciativa, acabarán de conve-
cer ,a algunos obstinados— si aún 
quedan— de que allí, por aquelli 
maestros y bajo la inspiración de, 
Sección que Carbonell preside, se fo" 
mentan, tanto como en la mejor ej 
cuela del Estado, los sentimientos ní 
cionales y las virtudes cívicas, pan 
ge-
designación como concejal,, expresan 
Uole además, no ser obstáculo a la 
menor gestión; agregando que a su 
juicio y debido al constante contacto 
con los elementos políticos de la ciu-
dad, era imprescindible contar con 
el concurso del general Ereyre, en 
quien cencurreu las condiciones ex-
cepcionales de veterano, gobernante 
íntegro 
Fueron a visitarlo al Círculo mu-
chos jóvenes correligionarios suyos 
(miás de doscientos) de los que aca-
baban de consttuir la juventud asber-
tista del barrio de Dragones. 
Los señores Zárraga, Poveda y Tra. 
viese dieron cuenta al general de lo 
ocurrido en aquel acto, reiterándole 
la cohesión y disciplina del partido 
abogado notable y político | que por dias, manifestaron se^robus 
•hábil de gran mentalidad que cuenta \ ¿¿¿6 más como lo prueban las diarias 
£ 0 Ü verdadera fuerza política y dla-|y múltiples adhesiones que de toda 
la Isla el general Asbert recibe, lle-
gando sólo las de la Habana a más 
, ba al nobi* adversario que dió su vida 
por la Patria. 
, Prueba de esto es que los aliados 
j están locos con 6)1 Taube alemán, 
avión geî mano que inventó el austria-
! co Ettrlch, reproduciendo la forma de 
las hojas del árbol indio zanonla, ho-
jas quo al desprenderse del árbol, per 
manecen largo tiempo a merced del 
viento cayendo a veces a varios kiló-
metros de distancia. 
Estos Taubes germanos son la pe-
todos los días los submarinos de las | ?adüla de los aliados, como lo son 
Diar io de la G u e r r a 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
pone por fci cargo que desempeña, de 
inestimables recursos para poder in-
clinar la balanza a favor de la can-
didatura presidencial, decidiendo en 
esta provincia la elección. Este asis-
tente a la aludida reunión que habló 
como conservador oue sólo aspira ai 
triunfo de su Partido, mereció por 
la sinceridad de sus palabras, y por 
Ql desinterés demostrado, el aplau 
de cuatro mil, firmadas de puño y 
letra y con indicación del domicilio 
del,, interesado. 
El general Asbert les conaestó ma-
nifestando que agradecía esas prue-
bas de adhesión, a las que correspon. 
derá trabajando con entusiasmo por 
conducir al partido a la victoria. Di-
so del Jefe del Estado, quien con la j j0 que tenía* fe en ej triunfo y sobre 
todo en que su actuax-ión política ha-
bía de llevar a sus amigos a donde 
la dignidad y el patriotismo lo de-
mandasen. 
—Nuestra será la victoria— termi-
nó diciendo—pero aun cuando no la 
alcanzásemos, tengan la seguridad 
que hemos de conquistar la meta de 
la dignidad política. 
demás naciones. igualmente ios submarinos de Ale-
Como no sea la suya, no conozco | n?5111̂ 1 •com<> lo es su irresistible ejér, 
ninguna otra nación cuyos submarinos!clto ^ como lo es £u admirable escua-
realicen semejantes proezas. Y conste i dra' <íUe aunque inferior en número 
que esta creencia mía, sancionada po- a la ^ff16^ y embotellada, deja sen-
los hechos, no se concreta solo a la | t l r ^ Londres, uu respetillo que ma-
navegaclón submarina en la que creía rea- . - . , 
mos encontrar a todas las naciones í:,in embargo, el niño de la torta, 
poco menos que iguales. Sostenemos el ^ la imbecilidad crónica .sigue si ^ . ñ Arturo Barrí 
ese mismo criterio en la navegación I ̂ y 6 ^ 0 todas « i * Proezas fog) «gwaoB ios seno i^Ayro*» j a m 
franqueza con que siempre se ex 
presa, manifestó a los demás seño-
res presentes, que así era como de-
bían conducirse y que cuanto aquel 
había expuesto era lo que debía ha-
cerse. 
• * * 
Convocados por el doctor Cándido 
Hoyos so reunieron en la casa Ville-
gas número 112 los Presidentes y Se-
cretarlos de los Comités polticos que 
este hombre público constituyen, 
acordaron: 
1 Cambiar el nombre de esos or. 
ganismos así como los que en lo su-
cesivo se constituyeran en todos los 
términos municipales por el Comité 
liberal democrático. 
2 Que para quitarle a la propa-
ganda el carácter personal que has-
ta ahora había tenido y que pugna-
ba con los procedimientos democráti-
cos que debían servir de base en la 
constitución de los mismos se nom-
brara una comisión organizadora com 
puesta de 21 individuos—siondo de-
U n e s p í a e n l a 
L o m a d e A n g e l 
Según confidencias, en una azotea 
desierta, casa del barrio del Angel 
instalaron una estación de telegrafía 
sin hilos... i Cosas de la guerra! 
Hecha una investigación, se ocupa-
ron varias cajas, que resultaron ser 
de aguardiente uva rivera, que alivia 
los dolores periódicos del bello sexo. 
Se vende en bodegas y cafés. 
puñado de conscientes, levantó. La 
ocasión y el sitio eran propicios; exce 
lente la hora para demostrar gráfica-
mente que en las escuelas privadas 
de les Centros es](»añoles so inculca, 
no se rechaza, se enseña, no se pros-
cribe, la educación patriótica, genui-
namente cubana. Y allá fueron los 
ro permanecieron cerradas, las de esa 
Sociedad Regional honraron el íe. 
cuerdo del sabio, poderoso auxiliar 
en la obra de reivindicación política 
y de grandeza social, que culminó 
al cabo en la independencia de la p 
tria. 
( J. N. ARAMBUHU 
TOMESE 
BE LA MARCA G a y - O l a 
QUE ES LA 
BUEN1 
CAMISAS BUENAS 
A prenios razonablfs. en "El Pasáje," 
Zulueta, 2. entre Teníante Rey y Obra-
pía. 
Como no sea la suya... repito. 
G. del R. 
aérea y eso que Francia disponía de hacen también los submarinos de las 
novecientos pilotos al romper las bos | demás naciones, 
tilidades y la fama de sus aviadores 
corría por el mundo. 
Sin embargo de esto, los Pegoud, 
los Carros, y ot.ros nombres de Indis-
cutible notoriedad no llegaron a ca-
zar quince aferoplanos enemigos como 
el oficial alerc¿-i muerto recientemen 
te en el décimo sexto combate aéreo. 
Ni llegaron tampoco a realizar un 
acto bonito y simpático como el del 
aviador germano, que voló sobre el 
can^po francés de aviación cuando el 
entierro de Pegoud, dejando caer una 
corona que el enemigo de ayer dedica-
M i r a n d o a l a . . . 
(Viene de la primera plana) 
gran desinterés y no perseguir más 
que el triunfo de su Partido en No-
viembre próximo. Fué el último en 
hacer uso de la palabra, para poner 
a disposición del general Menocal su 
A los acc ion i s tas de las minas de 
p e t r ó l e o de B a c o r a n a o 
u Ü N I O N B I L C O M P A N Y " 
Se les convoca, por «ste medio, para que asistan con BUS acciones 
j, lo.- salones del Centro Asturiano, el miércoles, 28 dol corriente, a 
las S de la noche, para tratar de asuntos relacionados con dicha 
compañía y conveniente a nuestros tnteres«s. 
Las personas que se voan Imposibilitadas d© Asistir a dicha jun-
ta, so les suplica se sirvan enviar el número del oortificado y la 
cantidad d© acciones que poseen, i»ara que tom© nota ©1 notarlo que 
asistirá a dichp. junta. 
Los que no asistan « dicha i unta pueden manifestar el número 
de las acciones que posean al scáor Alfredo Fernández, CompoKiela, 
42, Habana.—Alfredo Fernández, Antonio Palacios, Julo Delgado, 
Emilio G¿in«z, Antoojo Hñan, CMlmlro Beoda, y siguen las firmas de 
los accíoniíitaa, .. jf\ ^ / 
nat, Abelardo Pérez Paz, Francisco 
Lamoneda, Federico de Hoyos, Ma-
nuel Maceda. Joaquín Cornuda, An-
gel Hoyos, José de J. Mariño, Gon-
zali González, Daniel Rub. José Pe-
reira, C. Mutogado, Pedro Caí-taya, 
C. Gulcez, Luís Quesada, Venancio 
Hernández, José Inés Lima, Carlos 
Herrera, Adolfo Madan, Avelino Ren 
dón. Diego Chapotln, doctor Cándido 
Hoyos, Dámaso Diaz, J. Rivas, Roge-
lio Mascort y por último solicitan del 
Honorable señor Presidente de la 
República, que la casa en que nació 
el maestro Martí—sea destinada a la 
fundación de una escuela nocturna 
para obreros adultos ya que esa la-
boriosa clase social de modo tan 
efectivo le secundó en su patriótica 
empresa y para continuar on la paz 
la obra cultural que aqwel comenzara 
«n propaganda revolucionarla pa-
ra hacer de un pueblo de colonos ciu-
danoa conscientes que eatando a la 
altura de sus deberes supierran ejer-
citar sus derechos por la vía pacífica 
del progreso y de la libertad. 
• • * 
Anoche se constituyó el Comité del 
barrio de Dragones, del Partido libe-
ai Nacional. 
El comité en plano se dirigió al 
Círculo Asbertlsta donde fueron re-
cibidos por si señor Asbert. 
Hiciéronse manifestaciones por los 
socios de la Juventud Asbertlsta. dán 
dose como iniciada la campaña elec-
toral. 
Seguirán constltuyéndo&e convites 
on los distintos barrios de esta capi-
tal. 
Por primerj» vez durante esta cam-
paña electoral el general Asbert ha 
DR. GONZALO PEDROSO 
Cirugía en ueneral. E í p í d a l l c U «n T I M 
urtnarlaB. affilla y cnfermcrlades Teaé-
rea», inyeoclonea fiel 006 y Neosalrarsán. 
Consultas: de 10 a 12 a. m. y de 3 • 0 
p. m., en Cuba, nftincro 69. altos. 
y 28 jfk * habladajaiíWc^sBta dejjoiíüMs 
E l M I S H O D E G O H R I O 
Cuando loa abuelos ven que el nie-
to salta a l a comba y iuegra a la peon-
ía y da en la b ídaya a cuantos m u -
chachos le moJestan, suelen decirse:— 
ye el mismo degorr io . . . 
Pero, en cambio, cuando venle "ra-
tratado" en l a revista " A s t u r í e s " — 
que sale todos los domingos y cuesca 
só lo SO oentavos al mes y se suscr i -
be en Prado, 103,—dicen satlsíeoho» 
—I<3ué goapo ye ! . . . 
L o s P r e s u p u e s t o s 
d e l E s t a d o 
Son este a ñ o las elecciones presi -
denciales objeto de acres censuras. 
Ironía» y eufemismos los Presupues-
tos del Estado, por parte de l a m a -
yor ía de los representantes de fltia-
c i ó n contraria al partido que está, en 
cí Poder. Dicho se e s tá que el b lan-
co a quien apuntan los represent í ' .ntes 
lihera.'es es el Ejecut ivo , por el a u -
mento que hizo el Gobierno de algu-
nos cientos o miles de pe-»os sn v a -
rios capí tu los , debido a las mayores 
necesidades que cada d ía tienen loe 
servicios de todos los ramos de la 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
E l gran aumento de ios proíru-
puestos viene de las pensiones, sub-
venciones, acueductos, v í a s de comu-
nicac ión , aumento de haberes y de 
cargos oficiales, votados por 61 C o n -
preso, a iniciativa y pe t i c ión de a l -
guno o algunos de sus mi embreas 
A h o r a mismo acaba de votar un 
mil.'ón cuatrociejitos mil pesos de 
aumento a loe maestrqs e inspectores 
Ue ü i i m c r * e n a e ñ a i u a , coa «¿IM&Q 
nuestro, y hacia poco tiempo que vo-
tara el aumento a los Jueces y m a -
glstradoe. 
Baste decir que solo en I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a a u m e n t ó el Congreso dos mi 
llones de pesos, de tres a ñ o s a esta 
parte; y relativa y proporcionalmen 
le as í lo hizo en los déttt&a Departa-
mentos e x t r a ñ á n d o n o s qu* no vota-
ra c o n s i g n a c i ó n para abrir trescien-
tas aulas que p id ió la C o m i s i ó n de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de .'a C á m a r a . 
l í o es culpa, pues, del aumento 
de los Presupuestos, el Ejecut ivo ni 
ci Partido Conservador que e s t á en 
m i n o r í a en el Congreso. L a culpa es 
de la m a y o r í a liberal que por necesi-
dad muchas veces, por complacencias 
otras y por compromisos p o l í t i c o s 
o halagar a clases y nlasa,;. v o t ó mi -
l.'onadas do aumento en los gastos 
del Estado, de tres a ñ o s a esta parte. 
Hay que ser consecuente con las 
obras propias, l^os autores que crean 
y firman sus obras, no pueden negar-
les la paternidad, y la m a y o r í a l i -
beral del Congreso, c r e ó y firmó los 
grandes aumentos del Presupuesto en 
esta é p o c a del Gobierno conservador. 
IyO de haber pedido algunos crmser 
vadores en la opos i c ión que los gastos 
nacionales se redujeran a veinte o 
veinte y cinco millones de pesos, era 
un idealismo que ellos acaric iaban, 
muy lejos, por supuesto, de la r e a -
lidad de la vida, de la realidad nacio-
nal. 
Por otra parte, es a x i o m á t i c o que 
las naciones, como los individuos y 
colectividades, gastan ^n p r o p o r c i ó n 
a su riqueza, en p r o p o f e i ó al valor 
intrinsico y p ú b l i c o de sus rentas, do 
sus productos; y Cuba a u m e n t ó m;;-
cho este va.'or y la misma p r o d u c c i ó n 
desde que los conservadores subie-
ron al poder, y, por consiguiente, 
a u m e n t ó t a m b i í n lor gastos. 
M. G ó m e z Omlido. 
GAY-OLA no es un extracto para luego prepa-
rar aquí el sirope agregando artificialmente ácidos 
y cafeína, lo que está prohibido. 
GAY-OLA se elabora, como se ha probado a Sa-
nidad, con sirope importado bajo la garantía de la 
L E Y DE ALIMENTOS puros de los Estados Unidos, 
con idéntica garantía que la leche condensada y que 
como ésta se emplea sin agregarle en la fábrica 
nada más que el agua gaseosa pura. 
Los consumidores lo p refieren por saludable, y 
para distinguirlo bien de todo otro refresco pareci-
do, cada botella lleva la etiqueta con la marca na-
cional registrada. 































































































ir.stn Jn. t 
EN EL CENTRAL "ADELAIDA" i dez, de seis años de edad y vecim d« 
En el Hospital "Mercedes" ingresó Santa Ana número 2, sufrió a.vê , 
ayer para ser asislTdo, Mateo Cubas, 
vecino de Empedrado 62, quien pre-
sentaba un grave traumatismo en la 
mano izquierda, que se causó en el 
Central "Adelaida", ubicado c ni 
término de Morón, al cogerse dicha 
extremidad ^n una sierra con que cor. 
taba un trozo de madera. 
Suacríbase al DIARIO DE LA MA 
RIÑA v anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
ACUSACION DE ESTAFA 
El doctor Carlos Fernández Calza-
da, abogado y vecino de Prado nú-
mero 101, acusó ayur ante el señoi* 
Juez de Instrucción de la Sección Pri-
mera, a José Herrera, vecino de Con-
sulado número 92, de haberle estafa-
do prendas por valor de $&00 y ha-
berse marchado para New Orleans. 
llevándose una escritura pertenecien-
te a la compra de una casa hecha 
por la señora Lucía Rodríguez-
NIÑA QUEMADA GRAVE 
su domicilio quemaduras d*36111111 .„., 
por el ¿uerpo, al volcársele enonj» 
cierta cantidad de agua que, en 
jarro, tenían hirviendo en un re 
bero. , , . {ír-
El doctor Sotolongo Lynch. W™, 
cer centro de socorros, la rec_„a 
certificano que su estado er 
PROCESAMIENTOS 
Por los diferentes señores, ju*^ 
de Instrucción de esta capital i 
procesados ayer los siguieut" 
vi dúos: T •.<, Cam 
Juan José y Manue de jesu-
pos y García, por ^f^^Ji d. 
mentó mercantil, se les 
fianza. M jpijto co»1 
osé y You Saus, P™ ̂ ' L apu. 





















dai'ia ITÁngel Albo Castro, lesioné col 
La niña Mercedes Guas y Fernán-'200 pesos de fianza. 
R e v e r b e r o s o C o c i n a s d e " L u z B r i l l a n t e ^ 
S i n m e c h a . 
U n i c o e n s u 
c l a s e . 
• 
N o d a o l o r 
n i h u m o , 
l i b r e d e e x -
_ p l © M ^ n 
ros o. Cocinas ^ 
men la mitad menos que . n a 
conocidos hasta hoy. - Solamente je 
centavos diarios de "Luz Bri"^dadei 
cocina y se hacen todas las necesi ^ 
de un hogar.-A las P e r j o n ^ g ^ w 
resen en comprar un ^ P T I M ^ 
demostrará en el acto su resulta^ ^ 
convencerán prócticamente, con ^ lo 
lidad. que aun es más el benelici* 
que exponemos. uiriF^Í 
de venta en la Ferretería "LA 
D E H U J L R T E Y B E S A N G U ^ 
BELASC8AIN Y SALUD, TEL. A-4079. 
Mi 
I 
ffffríO 2 7 D E 1911? 
V N Í H V M TÍ ?f l o r a v i a 
PAGINA TRES 
C O M P R E e l C A F E d g " L A F L O R D E T I B E S 
y y Y A P R E C I A R A S U I N M E -
J O R A B L E C A L I D A D . 
R E I N A , 3 7 . T E L E F O N O A - 3 8 2 0 
C 3134 alt 4d-6 4frf 
D e s d e E s p a ñ a 
Vuestro querido colega 'T.l Correo 
- ralau tie xiarcelona^ bajo, el epigrale 
l\u%tra respuesta." publica un elo-
cuente articulo, que a couiiuuación 
^ ^ ¿ ^ i s t e i s , amigo Cambó, en la 
^ que denominasteis de la Uní 
Catalana, que en el partido jai 
-ta hay muchísimos que son fundí 
"'intalmente catalanes y que hoy SÍ 
¿4d t l ,  «  } ti  j i-
pisl 
mentalme 
«nteu mejor represeiuaclos por vo-
-ntros, y espera^ en vosotros, o sea 
^ los nombres ue la Liga Kegiona-
RfVo os digo que, en la gran Comu 
ióa Tradicionailsta, todos los hijos 
je Cataluña son íundameatalmente 
átala1163' todos esperan el triunfo 
c. UI1 ntíy que sea conue de Barcelo na; que reaace la promosa de Carlos v/l íie devolvernos, de reconocer que 
nos' pertenwcen, por dereclio ue na . 
lurakza, todas las libertades que Fe-
lipe V nos arrebató; que, con el gran 
vnipe l-1' n03 escucne y nos habla 
ín cat̂ VU) y justamente con nosotros 
continué y mejore nuestro derecho; y 
J.¡ conio vosotros, «n la bandera so-
lar.'.ente, queréis t i n p ^ r e de Cata, 
luiía, nosotros queremos todo aquello 
ue quisieron los hombres lunüamen 
Alíñente catalanes, que, eobre Uas 
cuatro barras .pusieron la Ciuz de 
gaata Eulalia, como prueba peiíecta 
oe la supremacía de bios, y valientes 
lucharon por sus condes-reyes; aque-
jas barceloneses que resistieron el 
titio de los catorce meses por Dios, 
la i'atria y el Key, cayendo gravemeu 
te heridos sobre el terraplén de la 
mm-alla de iáan Fedro, en Kafel de 
l̂ tsanova, después de su muerte, y 
uomaudo por encima de los luchado-
% la Lru¿, sostuvieron el brío oe los 
1 iiviados ¿i canónigo Anglaua , a c o m -
lanacio de muenos clérigos, entre ellos 
u i'aare vna y mosen Acucases. 
Lu !o que nace rexerencia, a la rei-
liiuicación do nuestras uoertades, so-
ÍÜS tan lunüamentaijncnte catalanas 
jue que;0uiO's implantarlas en ei te-
¡t.iu iiünunistrativo, tn el político 
i eu el jurídico; y no ne sabiuo ver 
luu.a, ni cu las Jbascs- de Manresa, u¡ 
I el programa catalanista, una peti-
iui¡ que ÜÜ pueaa ser satisfecha deu-
¡o de nuestra M o n a r q u í a ; por eso se 
b puüiao decir que sen un retazo de wtoto programa y yo he dicho mu-
mas vetes que .noóütros aceptamos 
M tres grandes tradiciones catala-
•.as; la religiosa, la p a t í i o t i c a y ta 
nonárquica, ¿ienuo los herederos uni-
versales de Cataluña, mientras qui; 
rusouos sois unos pequeños legata. 
JOS de ella. 
ñe aquí por qué no nos podremos 
ounca jtdtii- los, tradkionalistas dig-
naiaeme representados por vosotros; 
'que, aunque obtuviese'» mayoría ab— 
koluU en las Corporaciones oticiales, 
lÉbca haríais en ellas afirmación de 
aquellas convicciones, con las cuales 
nuestros concelleres declararon !áe. 
iiora de Barcelona a la Virgen inma-
culada, poniendo en sus manos la lia 
ve de la ciudad. 
Vosotros, políticamente, no sois ui 
religiosos ni monárquicos; particular-
mente, sois lo que a cada uno le pla-
cí; ¿oiameiue en el nombre de Patria 
coincidís con nosotros. 
Esta coinciaencia ha traído tomo 
consecuencia un nermauamiento en-
tre vosotros y nosotros cuando se fea 
tratado de reclamar mejoras materia-
les, de levantarnos contra agravios 
de los Poderes que todos padecemos, 
de exaltar nuestro común amor a las 
ubertades de esta t ierra tan maguju-
Dima y amada que, desae el fondo de 
juestro coraión, como nuestro buen 
«sy don Martin, aplicándole la sen-
lencia dq salmista, le decimos: -'Glo-
"osa dicta sunt de te, Ca'tha'onia." 
Esta coyjicidencia ha unida nuestrhs 
tuerzas en mchas electorales y uni-
^ pueden volver a la lucha, y uní-
"ks, mauhestarse otras veces, s i no 
^'e de obstáculo insuperable el egois 
«jo exagerado y la fe cartaginesa de 
Hue habéis dado ejemplo los hombres 
ae ia Lliga. 
7 ^eii sentido catalán, que nos ha 
^nii i . i i isaMii i iüi ini i l l i lIHIIIIII rfl.lllllliwi^^ 
E s t a l a l u c e s t ú ! 
N o v a c i l e s en a c e p t a r ; n o es e s f u e r z o n i s ac r i f i c io , " r e c u e r d a m i s 
r e g a l o s de fin d e z a f r a , c o n e l a z ú c a r a se is r e a l e s y j u z g a a h o r a 
q u e l a v e n d o a 14. » « 
J o y a s , o b j e t o s de a r t e , l á m p a r a s , c r i s t a l e r í a , ' p o r c e l a n a s , m u e -
b les , a r t í c u l o s de f a n t a s í a , t o d o l o m á s r i c o e n e l g i r o , t i e n e l a 
C a s a B o r b o l l a 
j u e g o s de s a l ó n , d e c u a r t o , c o m e d o r e s , g a b i n e t e s , b i b l i o t e c a s , e n 
m a d e r a s p r e c i o s a s , a c a b a d o s e n m a r f i l , c o n a d o r n o s d e b r o n c e , 
m i m b r e s d e t o d a s clases , v e r d a d e r o s p r i m o r e s . 
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« a j e r o d i s t i n g u i d o | A S M A T I C O S 
hecho enemigos de^toda la labor ne. 
^ a , nos ha llevado algunas veces 
mta 'Str0 lado; pero jamás nos per. 
' a vernos representados por vo-
Tert08' P01"̂116 ^e vez «u cuando ad 
Esn 0̂S en vosotros un peligro para 
^ ' a quien amamos con el mis-
j.corazón que amamos a Cataluña, 
n lugar de decir, como vosotros, 
todoPr^ÍS0' en interés de EsPafia' 
dent 
s Que, tanto más la estimaremos 
que sea posible "que los delegados 
que representen a España en las ne-
gociaciones que acaso hagan modiü 
car el mapa político de Europa digan 
que hablan en nombre de España, y 
se de el caso de que se sienta "una 
voz potente" que diga "bien alto y 
bien terminantemente" que no hablan 
en nombre de Cataluña," puesto que 
esas palabras parecen admitir la po-
sibilidad de que una potencia extran^e 
ra asumiese la representación de Ca. 
taluña (lo que ¿IO sucederá mientras 
tengamos vida,) y si esas palabras 
vuo^tras son corolario de aquellas sim 
patías francófilast manifestadas pOí 
muchos amigos vuestros, darán moti-
vo para ci-eer que aquella potencia 
sea Francia. Yo no si si la idea vues-
tra va tan allá: pero si así fuere, te-
ned bien entendido que los herederos 
universales de Cataluña, los nietos de 
los guerrilleros del año 1S08, torna-
ríamos a levantar la bandera del San-
to Cristo, y a hacer redoblar el timbal 
del Bruch y armaríamos nuestros bra-
zos para hacer nuevamente de Cata-
luña tumba de invasores y afrancesa 
dos y demostrar almundo que, si so-
mos pueblo que merece ser libre y 
sabe conquistar su libertad, no sabe 
conducirse como hijo espúreo de la 
gran madre España.—Mariano Bor. 
das Flaquer, presidente del Círculo 
Tradicionalista." 
prec 
ÉieiiT08 los p a ñ o l e s se encuentren 
dentro de ella," nosotros deci 
Sê n 11148 ^ffraeiada la veamos y 
Eiao ° P0r encontrarnos bien en ella. 
graJl ra Ovarla y devolverla a su 
tra a' le haremos of renda de núes 
Y • Clepda y de nuestras vidas. 
^ Jamas diremos, como vosotros. 
^1 KVS A i T i i a j L o ' s n o s 
A , A R C A S Y P A T E N T E S 
A C A R D O M O R E 
^ ^ E N I E H O I N D U S T R I A L 
•SocladM de MArcnfl y Patente*. 
« ^ ^ ^ y pUnn,10/ H^611^8 trábala: ^ « ^ n t ^ X 1 1 ^ de Inventos. Solicitad 
^Trí0 ^ mawal" r Q o ^ ^ GRATIS, 
¡•¡«.^njeros ° / P*1"1^ en los raí. 
5 y de marcas interna?!*. 
a n a 
A v i s o i m p o r t a n t e 
A todas las personas qne liltimament» 
han tratado de obtener el gran libro del 
doctor Martín, sobro la blenorragia y que 
se distribuía hasta baoe poco, y que se 
había agotado, se hace saber • que hay 
ejemplares de tan rttil obra. 
Todos los hombres deben tenerlo, sin 
excepción, todos, sea cual fuere su esta-
do o su edad, porque todos, sin duda al-
guna lo necesitarán, si es que no están 
en la necesidad. E s un libro que ense-
ña a conocer lo que es la blenorragia, 
molesta, grnre enfermedad, y enseña a 
defenderse de élla, y a rencerla en todos 
los casos, contra el ataque de la conta. 
inlnaclón. Todas las personas que han 
pedido el libro y no se Ies sirvió, por no 
haber ejemplares^ deben reiterar el pedi-
do al apartado 1,632 y se les enviará a 
vuelta de correo cu sobre cerrado y sin 
timbre alguno. 
L a Monument Chemical Co. de Londres, 
desea, que todo< los cubanos poesan ese 
libro y que a todos les sfrva de ense-
ñanza útil y práctica. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnclost en el DIARIO DE 
LA MARINA 
D E S O Í G U I Ñ E S 
Junio 25. 
MIUY RESTABLECIDO 
El estimado corresponsal del DIA-
RIO eai esta villa, señor Marcelino 
Suárez. se encuentra muy restableci-
do de la grave dolencia que desde 
hace meses viene sufriendo. 
Sinceramente lo celebro. 
ENLACE 
En el inmediato pueblo de Unión 
de Reyes ha tenido efecto hace días i 
la boda de la bella señorita María 
Fernández Arenas y Fermín Alvarez 
Alvarez, joven comerciante de esta 
plaza, en donde es muy-estimado. 
Los contrayentes fueron apadrina-
dos por la señora Enriqueta Arenas 
de Padrón y su esposo el comercian-
te de aquel pueblo señor Ignacio Pa-
drón, tíos de la gentil María. En la 
morada de ésta tuvo efecto el acto, 
el cual quedó muy lucido, siendo los 
concurrentes a él muy obsequiados. 
En esta villa han formado su hogar 
María y Fermín, para los cuales yo 
deseo mil felicidades. 
CARIDAD CASTILLLO 
De la excelente compañía de ope-
reta y zarzuela que actualmente f i -
gura en el salón teatro aquí, dirigida 
por el señor Rafael Riera, forma 
parte ia aplaudida x.rimera tiple se-
ñora Caridad Castillo, muy agasaja-
da ^empre por los füineros. a quie-
res ella tiene en Erran estima. 
FIESTAS RELIGIOSAS 
Siguen celebríndose todos los jue-
ves lucidas fiestas religiosas en nueg 
Hra iglesia católica, en las cuales el 
culto P. Telesforo Corta hace derro-
che de elocuencia, y nuestro P. Espi-
nosa demuestra cuánto él vale y lo 
mucho que trabaja. 
INTERINO. 
UNA CAIDA 
Al caerse en su domicilio, San José 
y Mangos, en Jesús del Monte, la se-
ñora Rosa Vioiat y Piedra, de 21 
años de edad, sufrió una contusión 
y la luxación del codo derecho. 
¿Se le olvidaron? 
;«'Amo sufre usted! E» verdad que esc 
padecimiento no es para Juego'. La es-
trechez de la orina es una de las dolen-
cias más penosas. Y ¿cómo le ha pa-
sado esto hoy? ¿Se le olvidaron las bu-
jías flamel ? Torque llevando consigo las 
bujías l'lamcl, no le hubiera dado tsnto 
dolor, porque ellas en seguida lo calman. 
Cuando vaya a pedirlas, indiquen si de-
sea las bujías flamel para la estrechez o 
las Irtijias flamel contra ciertas dolencias. 
Venta : droguerías y farmacias. 
Para todas las edades 
E l reuma es una de las afecciones que 
de Igual modo ataca en la primera edad, 
como en In media y on la vejez, el reunvi 
débese a la presencia de mucho ácido 
úrico en el organismo y eso cualquiera 
puede tenerlo. 
Todos los que toman el antirrenmátlco 
del doctor Russell Hurst de Filndelfia. se 
curan del reuma, porque hace eliminar 
el exceso de ácido lírico que se tenga y 
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D. Geíeríno González Lorenzo 
Fué una sorpresa paxa todos m: 
partida. Sabíamos, sí, que en estos 
días embarcaría ¿u señora y sus hi 
jos Manolo y "Pepín." el primero 
que llegó al efecto de los Estados 
Thiidos, donde estaba de interno ea 
\in Colegio, Pero de don Ceferino 
•González Lorenzo, no sabíamo:s nada, 
i ' menos que se iría definitivamen 
te de Cuba. 
Sin embargo, asf es. El distingui-
do nmigo se ha separado de la r c 
'.'edad que rige la Ferretería "Mon-
-errate'' y ha embarcado en el her-
moso y lujosísimo vapor "Infanta 
Isabel," de la Compañía de "P;n:-
Hos," acompañado de su distinguida 
familia 
En Cuba deja grates recuerdos. 
Fué en el Centro Asturiano de les 
mejores presidentes que tuvo ia Sec-
ción do Instrucc ón, presidió, tam-
bién, a los de "Villaviciosa, Colunga 
v Caravia" con aplaugo de tedos, quie-
nes !e han otorgado 1 título de Pr^ 
sidente de Honor de la referida So 
ciedad y fué hombre bien querido 
<-n todos los órdenes sociales. 
Lleve un feliz viaje el notable abo-
gado, y que allá en Gijón, donde ha 
de fijar su residencia, disfrute una 
vida encantadora rodeado de los s1.;-
;yOs, y donde les esperan con an«lH 
nus tres hijas y un hijo intemso ê . 
un Colegio de la progi'esísta villa 
de Gijón. 
E i C o l e g i o M é d i c o d e 
C u b a 
IMPORTANTE SESION CELEBRA-
DA AYER. 
Ayer por la tarde celebró sesión or 
dinaiia la comisión de gobierno del 
"Colegio Médico de Cuba", en el sa-
lón de actos de la Junta Nacional de | 
Sanidad, la cual M dió por enterada 
de los siguientes asuntos: 
Del escrito del doctor Alberto En-
traigo sobre • los certificados médicos 
envUdos para actos judiciales, acor 
t'ándose pasar estr asunto al Letra 
do Consultor del Colegio doctor Do-
mingo Méndez Capote. 
Del escritp del doctoi Higinio F. 
González sobre prestación de servi-
dos médicos forenses acordándos1-; 
que por el Colegio Midico se ges-
tiom- ante la Secretaría de Justicia 
lo que hubiere sobre el particular. 
De las comunicaciones de varios 
Colegiados pidiendo libretas de certi-
ficación en blanco y abonando su Im-
porte. 
Concediendo la licencia pedida por 
el Tosorero del Colegio, y que el doo-
tor Horacio Ferrar vicetesorero ocupf 
ia Tesorería reglamentariamente. 
Del informe presentado por la Co-
misión nombrada por la Junta Gene-
ral Extraordlnari.i., proponiendo las 
bases que habrá de presentar el Co-
legio Médico de Cuba a la Junta Na-
cional de Sanidad y Beneficercia se. 
gún la consulta que acerca del par-
ticular envió el doctor Enrique Nu-
ñez. Secretario de Sanidad y Benefi-
cencia sobre el uso de ciertas dro-
gas susceptibles a fomentar hábitos 
viciosos, aprobándose las bases por 
unanimidad. 
Se acordó nombrar una Comisión 
interesada por el .señor Secretario de 
Sanidad y Beneficencia para, que acu-
da ante la Junta Nacional de Sani-
dad e infoi-me presentando reglas 
que armonicen los intereses de la 
Casa Médica .con los intereses de la 
salud pública representada por la S'-' 
(••retaría de Sanidad y Beneficencia, 
designándose a los doctores Emilij 
Mam'nez, Angel Arturo Aballí, José 
Oe Cubas y Ramón García Mon. 
Y se suspendió la sesión. 
Por un procedimiento abeolutamente nueve, sin tomar 
medicina alguna y on ei que desde el primer tratamiento 
se ven sus resultados. 
La prueba es absolutamente gratis, puc« es mi d©seo 
dar. o a conocer. Inofensivo, eficaz y de rápidos resutltados. 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
Cjrarlo, equivale casi siempre, a curar la enfermedad 
que usted padezca; ei riesgo cuando se padece de sufrir 
grandes compiicaciories, es Inmenso. 
Su curación es tan sencilla que la garantizo siempre. 
• o R E U M A T I S M O : : 
Si usted !o padece, es porque es apático. Sin droga al-
guna; con solamente algunos tratamientos, quedará Ifbre 
de tnn molesto padecimitínto. por antiguo y rebelde 
que sea. 
insfitotc de Electroterapia del Doctor Carlos Roca Casoso 
CONSULTA DE 1 A 4, CAMPANARIO, 140. LAS SEÑORAS SERAN. 
ATENDIDAS POR UNA NURSE 
C 3496 l(lt-2a 
alt. 
Siempre es tiempo 
Los reconstituyentes muchos vacilan «m 
tomarlos en todas las ^poras, porque sus 
• omponeutes a veces prefieren para ac-
tuar temperaturas bajas, pero las pil-
doras del doctor Vernezobre. son buenas 
en todas épooas. Se toman siempre. 
Se venden en su deposito Xeptuno 01 y 
en todas las botieas. Las muchachas (|ue 
las toman, se hacen gruesas, se embelle-
cen, porque las f^irnea suman atracti-
vos y encantos, fje toman Mcilmentc y 
en todas partes y en todos los tiempos. 
" L E S I O N A D A G R A V E 1 
En el Tercer Centro de Socorros 
fué asistida ayer la señora Concep-
ción Rodríguez Meja, vecina de San-
tana número 1 , letra E, en el Cerro 
de la fractura del brazo izquierdo 
que se causó al caers» en las parale, 
las del tranvía de la línea de María, 
nao, en el tramo de Santa y Ayunta-
miento. 
L o s t r i u n f a d o r e s 
(Viene de la prftuera plana) 
res y el valor del marino iguala o 
«-upera al valor del »cldr-(io. En nue?. 
tros días; y en neos anos, Alema-
nia ha realizado pr^digio^ tan gran-
des en la actividad maritima que no 
tienc^ precedentes *n bs andes de 
ningún pueblo, v las sorprodentes 
roanif estación es de su poderío nava1. 
f-n la guerra euroyea son el expo-
nento de su fuer-T. y de su genio 
Alemania está or^uílosa le su Ar-
mada Imperial y «ie sus marinos y 
a la lista gloriosa del Emden, de) 
Dresden y del Moewe puede añadir 
el submarino "U- -35." 
Lo que ha reol'zario ese pequef.o 
barco es tan bt lio, es tan grande, 
que no aolo ha levantado oleadas 
de entusiasmo f . i España y senti-
mientos de soT.resa en las naciones 
üeutrales, sino que aun las belige-
rantes se han mentido conmovidas y 
admiradas. 
Y como los franceses tienen ei 
profundo inmuto de reconocer el 
valor de los héroes, y como los ín 
gleses saben apreciar la grandeza de 
los malinos, por esto se apresuraren 
a mandar a la entrada del puerto 
'Je Cartagena a 'ĉ dos los barcos \ T . 
guora que tenían cerca de! litora: 
(spañol, para rendir escolta de ho-
nor al submarino alemán, y para 
iluminarlo durante la ,ioche fon los 
poderosos reflectores de las dos es-
cuadras aliadas. 
Yo cierro los ojos, y veo e; puerto 
de Cartagena hirviendo de ontuslas-
mo y a millares de españoles ce-
lebrando e¡ valor de los marinos al^ 
manes; yo veo a francófilos serios y 
i» germanófilos i.omplacidos admi-
rar, durante el día bajo ios rayos del 
s-ol de Junio y durante la noche 
gamelas a los reflectores aliados, al 
submarino, simbólicamente anclado 
junio a un buque de guerra esp?. 
ñol; yo veo los '.'añones fanceses e 
ingleses con las bocas abiertas en 
dirección al atrevido mensajero d¿l 
Kaher, y a los buques aliados for. 
mades en semicírculo escoltándolo, 
rirdiéndole» pleitesía y haciendo Ji 
pspel de forzudos Goliihs delante de 
ur. David marítimo; yo ve(? la ban-
d'jra alemana arrullada besada, agí. 
•ada por las brisas levantinas mifi 
'levan a los héroes la felicitación 
del alma española* yo veo al "U—SS" 
iluminado en piei.s, bahía bajo las 
estrallas del mar latino, con la o f i , 
dalldad sobre cubierta vitoreando % 
España, la nación 'lealmente neutral, 
la nobilísima, la hidalga, la que se» 
contagia con el valor y el arrojo, 
escucho el clamor incesante de Es<4 
paña despidiendo a los triunfadores-
a los argonautas del ujigto XX qu« 
regresan a su Patria; yo veo al sub-
marino saludar con amor y gratitucl 
n la enseña gualda y roja, separarla 
del lado del "Cataluña," cmss.r la 
sonriente bahía cartagenera y hun < 
dirse buscando protección bajo la^ 
aguas españolas, mientras los Go^ 
iaths quedan burlados y vencida 
por el genio puesto al seo-vicio del 
patriotismo más exaltado. 
Los buques aliados, desde lejoí 
buscan, ojean y registran la super* 
ficie, pero, nada, ni un rastro, ni 
una burbuja,' ni un Indicio; ni u.t 
tumor: los héroes triunfaron-
Mientras tanto el *'U—35" sin jac-
tancias, sin alardes irreflexivos des-» 
ciende laü aguas, y, alílá va, silen-
ciosamente, por veredas misteriosas 
y desconocidas al pwerto lejana 
para dar cuenta, ¿e su misiór. y en-
tregar a la Historia de su Patria 
.ma fecha de memoria'inmortal. 
¿Va sola la nave? No: las nin. 
fas. las nereidas, los tritones las 
ondinas y las sirenas la acompañani 
por los bosques de alagas y coral, y 
el Genio del m?.r sube de los fbismoa 
para conocer a los vencedores, y sa 
dice a sí mismo: 
"Merecen ser en adelante los qaji 
posean el cetro de N?eptuno. Alema, 
nia será la reina y la señora deA,| 
mar." 
A lo lejos, muy liejos, frente %\ 
Carcagena, los comandantes de loa 
buques ingleses y franceses, piensa^ 
que lo mejor será retirarse y d icei^ I 
i-ntre dientes: .Maldición; se nos es^j 
capó. i 
Marcial ROSSELL 
Licor qne te conoce. 
ÜHji«jM_¡mitac¡one», 
L A P A N A D E R I A M O D E R N A D A Y 
no se puede conce-
bir sin maquinarla 
L a s s o b a d e r a s , a m a s a d o r a s , m á q u i n a s g a l l e t e r a s , e t c . , d e 
l a J . H . D A Y C o . , n o t i e n e n r i v a l e n c a l i d a d y f á c i l m a n e j o . 
PIDAN CATALOGOS, PRECIOS E INFORMACIONES A LOS UNICOS REP8ESENTANTES. 
S E E L E R P l C o . , Obrapía 16, esgolna a Mercaderes. Wtm 
T A 3 f B I E ] V T E N E M O S E X I S T E N C I A D E M O T O R E S D E A L C O H O L , G A S O L I N A . P E T R O -
L E O C R U D O , M O T O R E S E L E C T R I C O S . T O S / 1 U D O R E S D E C A T E . M A Q U I N A R I A P A R A 
T R E N E S D E LAVADO» M O L I N O S Y O T R O S . S V * * 
D0U6HM1XER 
J 
E L T E S O R O O E S O V I S T A 
Un sólo paso es lo que media de una vista defec-
tuosa a una ceguera completa. ' * 
Es preciso que usted sepa que una vista defiefen-
te no siempre tiene su origen en una enfermedad de 
los ojos. 
En la mayoría de los casos, unos cristales bien adap-
tados corregirían los defectos de so yista, corándole 
de jaquecas y trastornos nerriosos y evitándole ma-
yores dolencias. 
Si usted sintiera el menor trastorno en sus ojos, sin 
perdida de tiempo, deberá visitarnos. Una consulta 
personal hecha con oportunidad, le librará de gastos 
cuantiosos, y, acaso, le permitirá salvar el tesoro de 
su vista. 
Hacemos consultas gratis por correo y remitimos 
gratis, nuestro nuevo catálogo a cualquier lugar de la 
Isla. Solicítelo. 
San Rafael, 22, entre Amistad y Aguila. 
Teléfono A-6308, Habana. 
J U N I O 2 7 DE 1916. D I A R I O D E L A M A R I N A F A G I N A 
A P E R I T I V O 
M U N D I A L 
A L G O - D E 
S P O R T S 
p « r r i L S . < U M « g u l o z a 
E c o s d e l C a m p e o -
n a t o S o c i a l 
Pues señor, d e s p u é s de quince áízJs 
« e obligado armisticio, v o l v i é r o n s e a 
encontrar los e j érc i to s "sociales" en 
BU campo de bata .la, l a bella quinta 
"Asunc ión" . 
« • « 
L a doblo a c c i ó n le t o c ó a los "ga-
llegos" y salieron con una segur-da 
¿ o b l e derrota. 
Como el día del gran "figurao". 
* • • 
L a pr imera a manos de la "cons-
telación". 1 
L a segunda a la de los "obispos". 
j E s t á n completos! 
« • • 
Con la doble derrota ú . t i m a , los 
^alores "gailegob" han bajado algu-
nos puntos. E n cambio los "antil la-
nos" y "dependientes", sobre todos 
estos ú l t i m o s , se encuentran en í r a n 
co p e r í o d o de alza. 
T e n í a que suceder. 
E r a lo esperado. 
« « * 
Sin embargo, t o d a v í a no e s t á n los 
clubs en aus respectivos lugares, pa-
r a que el.o suceda tiene que var iar 
algo el estado del campeonato. 
Sin duda esa var iac ión v e n d r á den-
tro de algunos días . 
D e s p u é s de celebrado el doble 
beader del 0 del p r ó x i m o . 
E n que la- noble a c c i ó n le toca a 
los "dependientes". 
• * * 
C o n t i n ú a la tradic ión , los dob.'e 
leaders, son s e ñ a l e s de doble derro-
tas para el coniendientea en ambos 
matches. 
L a escena se ha repetido ipor tres 
veces. 
¿ C o n t i n u a r á ? 
« * • 
L o s "antillamos" dicen que el do-
mingo p r ó x i m o , d í a en que los toca 
a ellos su segunda doble a c c i ó n , rom 
p e r á n el invicto y la tradic ión . 
• • • 
Porque aseguran que le r o m p e r á n 
el juego a Pancho C-'avel. 
Y que d e s p u é s con los "gallegos" 
ni pregunten. 
Y que con esa ventajita, no h a b r á 
quien los alcance. 
¿Seráai cuentos? 
AJlá veremos. 
* • « 
Diez y seis carreras, doce i n a l á m 
bricos, fueron llevados a sus respoo-
t i vas casillas por los "antillanos". 
Y si a esto unimos e.' ataque des-
plegado p j r las huestes de Vaghon, 
tendremos las causas de la c a t á s t r o -
te "gallega". 
E n el segundo juego "Miguingo" 
a c a b ó con las esperanzas de una se-
gunda probabilidad de triunfo. 
; Y de qué manera! 
Como que le prop inó los nueve de! 
'"ala". 
P a r a que no hubiera disgusto. 
Uno para cada uno. v . 
* « * 
A "Miguingo" le corresponde el ho 
ñor de ?er el primer pintor d é Ja 
temporada, y el segundo de la L i g a . 
Pues el primero el corresponde a 
la ex-trella del box Ignacito Ruiz . 
Y el club blanqueado los "depen-
dientes". 
* « • 
Celestino López , d e b u t ó en las fi-
las "asturianas" 
Y ríanse de i n i c í a J s t a . 
Br i l l ó como estrella de pr imera 
magnitud. 
Fi ldeando horrores, no se m o s t r ó 
contento, y a l bate de cuatro excur-
Fiones d i sparó tres I n a l á m b r i c o s 1 y 
a n o t ó tres carreras. 
l os mimados del púb l i co "eocialis-
ta*, fueron Celestino López y Pero-
mingo y en verdad que -imbon muy 
merecida tienen las ovaciones tributa 
das por el "respetable". 
A ellas se hicieron acreedores. 
E . ' primero fildeando una pr imera 
sencillamente colosal. 
E l segundo l l e v á n d o s e u n . l inea-
zo de Alvarez, que llevaba el selio 
de ley. 
* * • 
Ordañez . el "baby socíaJista" debu-
t ó en el primer match cuando V i a d a 
le ap l i có la g r ú a a " R o d r í g u e z infan 
til". 
Y a la verdad el cambio no pudo 
eer m á s funesto. 
P a r a el club, y p a r a el lanzador 
debutante. 
Puesto que con mayor facilidad se 
> fonpntearon a Ordoñez. que a R o -
i r í g u e z . 
* * * 
A n t o ñ i c o ha ingresado en el line 
up de .'os "gallegos" ll^no de fama, 
^ero a la verdad su debut f u é des-
consolador. 
SI rudamente fué bateado por los 
/•antillanos", rudamente f u é conecta-
do por los "dependientes''. 
Ambos teams lo pulverizaron 
* • • 
Si'n embargo esto no puiere decir 
que Ordoñez no sirva. 
Por una o dos veces que h a y a ocu-
pado el box "gallegos", y h a y a ex-
plotado no quiere decir que no ten-
ga condiciones. 
V iada debe darle nu*va oportuni-
dad. 
Y Ordoñez no debe desanimarse, 
.por su fracaso. 
U n mal d ía cualquiera lo tiene. 
• * « 
Andino p i t c h e ó a .'a caja, en todo 
el desa f ío solo dos pase Ubre o t o r g ó 
a la opos ic ión , Zabieta ;e s e c u n d ó 
de manera admiraole. 
Delgado y López , tienen tres por 
barba, Bard ina y Zubieta, dos. 
« « • 
G a v i l á n y R a ú l Alvarez fueron los 
que mejor batearon en el pr imer 
match. Pero en el segundo se m a n -
tuvieron "mudos". 
« « • 
Manolo V a l d é s , Menocal, Art iz y 
Miguingo fueron .os generales en ata 
que. Diez hit se anotaron, en junto. 
E l C a m p e o n a t o d e 
V e r a n o 
E n la junta celebrada ú l t i m a m e n t e 
por los organizadores del Premio de 
Verano, é s t a q u e d ó cons t iu ída en la 
siguiente forma: 
Tr ibunal : V íc tor Muñoz, Antonio 
Conejo y R a m ó n S. Mendoza. 
L i g a : Presidente, Juan L . S á n c h e z . 
Secretario, Aurelio Belancourt . 
Tesorero, Julio López . , 
Delegados; Guillermo P i del A l -
mendares: Horacio Roqueta por el 
Regla; Hilario Franquiz por el R e -
nault. 
Scorer: José Vi la . 
Umpires: Alfredo Cabrera, Hel io-
doro Hida.'go. Ramiro González , Ino 
cente Mendieta. 
Pelota olicial: "Perro". L a casa 
Pedroso Texidor rega lará a l Club 
Champion una copa. 
C a d a club podrá inscribir 15 j u -
gadores. , 
E l jugador que firme de un club 
y tome par t i c ipac ión en los juegos 
no podrá cambiarse para otra nove-
na. | 
E l club Cienfuegos est; haciendo 
gestiones para ingresar en el C a m -
peonato. E n ese caso dominicalrncn-
te se j u g a r á en las Vi l las un dob.'e 
header. 
E l orden de lo? juebos para la H a -
bana es el siguiente: 
Jul io: 
L . 3, Renault y Regla 
J . 6, Regla y Almendares. 
L . 10, Almendarisa y Renault . 
J . 13, Regla y Renault . 
L . 17, A.'mendarista y Regla. 
J . 20, Renault y Almendarista. 
J . 27, Regla y Almendarista. 
L . 3!, Almendarista y Reneul . 
Agosto: 
J . 3, Regla y Renault. 
L . 7, Almendarista y Regla. 
J . 10. Renaul y Almendarista. 
L . 24, Renault y R e g l a * 
J . 17, Regla y Almendarista . 
L . 21, Almendahista y Renault . 
J . 24, Regla y Renault . 
L . 2S, Almendarista y Regla. 
J . 31, Renault y A lmendar i s ta 
.Septiembre: 
L. 4. Renau.t y R e g l a 
J . 7, Regla y Almendarista. 
I» 11, Almendarista y Renaul t 
J . 14. Regla y Renault. 
L . 18, Almendarista y Regla. 
J . 21, Renault y Almennarista. 
L i n i f i í é ü r s 
N a c i o n a l e s . 
Scores de los juegos celebrados el 
domigo ú l t i m o en Almendares P a r k , 
en o p c i ó n del Campeonato Nacional 
de Amateurs. 
P R O G R E S O 
V . C. H . O. A. E . 
A h o r a q u e 
M a m á n o m e v e ! 
A&UIAR (Ib 
L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 
mismo mes en honor de la Virgen de la i vemos ouronados fon brillantes íxi tos 
Candad dol Cobre. Rogado paia_ haberlo | Dedicada con entusiasmn al ton difícil 
pegarán las Madres 
que los niños se purgan solos? 
B O M B O N P U R G A N T E 
D E L DR . M A R T I 
y l o s n i ñ o s l o b u s c a r á n g u s t ^ o * , 
p o r q u e es u n a g o l o s i n a . 
Depósito: EL CRISOL, 
Meptuno y Manrique. 
De venta en toda: 
Droguerías y Farmacias 
i>or iodo vi termino y por olios se ve (\a\. 
la coipisióo dé flesiMs (inc preside don K11-
sebio KI^MIIHIO DO perdonará medio para 
(iue obtengan resonante éxito. 
Las dos aochetl habrá castillos de fue-
pos artificiales con números sorprenden-
tes. La orquesta (iue diripe el eonocldo 
profesor de músi'-.i MÍic.r Alemñn tobará 
en las' funciones religiosas v en los bailes 
que se han dédlcadO a la juventud salu-
deñ.i y pueblos limítrofes 
El sermón de la fiesta lo dini el elo-
euente orador sagrado doctor .los'- Virr.a 
Tárrcco de la Iglesia del Salvador de la 
Ha baña. 
Entre iii> muéños •\v.i> esperamos tene-
mos ya en lista al conocido periodistn se 
i ñor Cailos'M:irii. del DIAB-lO, al doctor 
II. Sánchez Qulrós. representante por esta 
provincia. Pbro. Ka nionlch, al popular 
'Moseplius de "Lo Discusión," la distin-
gnlda familia "llupaina de esa, etc., etc. 
Si el tiempo nos favorece no calü. duda 
que han de tener mucho lucimiento. 
•Inventad extndinsn. 
Nada más baltlgtteBO para nosotros que 
poder consiíMiar éxitos de amigos 6SCU-
diosos. Al natural regocijo de sus fa-
miliares solo falta hoy la saneiftn públi-
ca del cronista ílUe noblemente damos 
desde est.is columnas para excitar en 
ellos imevos estinmlos y aumentar su sa-
tisf; I6n. 
Contamos entre ellos a Julián l'ére/, 
(iálvez, alumno del tercer año de derecho 
en esa Universidad, Betini P. Alonso, 
alumno libre iie muchos bríos y talento, 
Miguel liaptlnes, secretario de esta Jefa-
tura local de sáoldad; Antonio Kngaina 
que ha cursado el tener año de bachl-
ller.ito en el Colegio de Belén eon notas 
de sobresaliente en todas las asignatu-
ras. 
A todos les felicitamos y. les deseamos 
éxMtos lomo éstos paro saristeaeión pro-
pia y .familiares. 
Carmen Artigas. 
Esta señorita, (pie es distiuguiuda por 
su hermosura y virtud, se distingue tam-
bién por sus estudios que todos los afois 
Examinada del 5o. año de plano en el 
t onservatorio Nacional que e n tanto 
acierto dirige el cmlnenet profesor señor 
Jlnhcri de IMank ha obtenido cuatro so-
bresalientes y las felicitaciones del Tri -
bunal de. exámeues. 
Felleltnmos de veras a "Cucha.' oue 
asi cariñosamente la llamamos, alentán-
dola tt seguir la noble senda que se ha 
trazado donde encuentra, a su paso, tan-
tas flores de saüsfaoeiém propia y de 
sus muchos familiares. 
Haciendo justicia los verdaderos mé-
ritos, consignamos est¡i nota local con 
el placer a que tiene derecho todo cro-
ulsta sincero. / 
E Y COUKKSPONRAL. 
Irr ibaren r f , 
F o r r e » 2 b. . 
H e r n á n d e z 3b. 
llorín if , . 
A. Mesa 3b. . . . 3 
E. Morfn p. . 
De Juan ss • 
Pedroso c , 
Lozano Ib . , 











Stolen bases: Irr ibaren, F e r n á n d e x 
2, Lomas 1'. V a l d é s Berriz 3. Herreiz 
1. L a r a 1. 
Tiempo: 1 hora 45 minutos. 
Umplros: Gutiérrez y González . 
Anotador: Hilario Franquiz . 
DESDE SAN D I E G O ^ E T V A L L Í 
Junio, 22. 
Ha cansado profundo sentimiento en es-
DESDE LA SALUD 
Junio, 23. 
Las rseoiciüas. 
Desde hace algunos días que funcionan 
tres escogidas de tabaco de los señores 
•José Chávez. (Gervasio López 3 Cayetano 
Méndez y para dentro breves" días va a 
abrir otra un conocido uogoelaute en di-
cha industria de esa capital. 
Con este motivo va animándose el pijeblo 
y nótase legítimo regocijo entre el ele-
mento trabajador que tan duras pruebas 
CAMAGUSY.—Graciosa y nbmtá 
ca niña Rosa Blanca de la Fe S " 
guez Samper, hijlta del soñor Peífí 
to Rodríguez, entusiasta amî n 
DIARIO DE LA M A M N A T J S 
del 110 menos entusiasta don Jw 
Samper, del comercio de San Jcrónf 
rao. 
Un beso, monina. 






MATANZAS. — Notable dibujante 
y pintor don Alberto Tarascó, que se 
ha granjaedo los jr^'rales afectos y 
estimación de todas las clases por sil 
modestia y por su valía artística. Es-
tá pintando en la actualidad hermo-
sos paisajes y magnificos retratos 
Mañana miércoles comienzan *a 
el Campo de Marte las retretas se-
manales concedidas por el señor Al-
calde Municipal a petición de la Aso-
ciación de Comerciantes, Propietario» 
e Industriales del Centro de la Ciu. 
dad. 
Tememos noticias que esta Asocia-
ción dará comienzo en breve a la 
construcción de una terraze-glorieta 
€n el expresado Parque, por su pro-
que son encargos de ja alta sociedad I P'3 cuenta, dadas las dificultades que 
te poblado de >S:1n Diego, el falleeimiento ^n'do que sufrir a causa de la crisis 
de la distinguida y culta señorn Bxcolásti 
ca Gmvilla, viuda de Escarra, que era muv 
querida. 
Deseo a los familiares la resignación ne-
eesarla y les exprofeso el testimonio de 
mi pésame más profundo. 
E L COKUESPUNSAL. 
tabacalera de e t̂os rtltimos años. 
Fteatáa cívico-reilaiosM. 
L11 Comisión de estas fiestas, haciéndo-
se eco del coibun sentir de este pueblo, 
na tenido n bien transferir para 1"S días 
ló y 16 del próximo mes de .Millo las que , 
habían de tener efecto los días lo, y 2 del estima 
I). JOSE SECON 
Reputado y bien querido foniprcian 
te de la b'iia y pintoresca población 
CHimito de Guayaban. Nuestro ilus. 
hado y exclusivo corresponsal en 
aquella localidad Ecñor Néstor San 
Reman, ha dodicado merecidos elogios 
en distintas ocasiones al cabnlleroso 
t^ñor San R^má;n. a quien la pobla. 
ción del Caimito tiene en merecida 
matancera. 
Es el señor Taaascó un admirable 
pintor y concienzudo profesor y su 
"Academia de Bellas Artes" en Ma-
tanzas se ve atestada de discípulos. 
Le felicitamos. 
Reg&Iitos oportunos 
De vez en cuando se debe obsequiar 
a las amigas envlándoles un artículo que 
ellas puedan poner en su tocador, un bl-
belot. un vaso de plata, una parrita o un 
violetero de cristal y plata. 
Para hacer nn regalo chic, oportuno, 
simpiUico y que se agradezca, nor la ami-
ga obsequiada, hay que ir a Venecla, 
se presentan para su inmediata eje-
cución por el Ayuntamiento o el Es-
tado . 
En esa Glorieta, bi©n iluminada, po-
drán las Bandas de música ameniza? 
aquel pintoresco lugar dos o tres ye* 
ees a la semana, contribuyendo po-
derosamente a que el público de esta 
ciudad, especialmente el de tan popu-
lar barriada, concurra a disfrutar del 
paseo en el mejor punto, el más apro-
piado y el más bello y saludable qu« 
tiene la Habana. 
He aquí ©I programa de las piezM 
que ejecutará la Banda Munidp»! 
mañana miércoles de 5 a 7 p. m. en el 
caá* especial para regalos, sita en Obis- > mencionado Campo de Marte 
no OH. donde bay una profusión de ar-
tículos de tocador, uocesalres, adornos y 
toda una interminable serle de objeto de 
arte fie cristal y plata, moteras, "vani y 
/•ases" y todo cuanto se pueda desear 
para hacer un bonito regalo. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncies*; en el DIARIO DE 
LA MARINA 
1 Marcha "Alma de Dios". Gómez. 
2 Obertura militar. Robbinson. 3 Dan 
za tropical "La Bella Criolla". Herj 
man. 4 Selección "Carmen". Bizet. a 
Intermezzo "Bodas de Rosas". Jes-
scll. 6 Two step "Tickle Toes". Penn. 





C i a r rf . . 
R í o s 2b. . 
Casti l la If , 
L a r a r f . , 
Lomas I b . 
Herreiz ss , 
fíuti-érrea C. 
Bernabeu 3b. 
Dibut p. . 
P á r r a f a of. 
Totales . 
30 2 4 24 15 l ü 
A T L E T I C O 
V . C. H . O. A. E . 









34 9 12 27 9 3 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
Profireso 
At l é t l co 
í 
<. 000 200 000— i 
v 410 020 20x— 9 
* S U M A R I O 
T w n base hits: Herrie . Lomas . 
Sacrif ico hits: R í o s , Bernabcu , P i -
rra ifa. 
sacriflee fly Herreiz. E ^ 
Struc outs: Por Dlbut 8. 
^ViM pitcher: L h b u t 
Bases on bo.'as: Diputa S. Mirín . 
M A E S T R O : 
I N T Ü R A m m U V E O E I A L 
L A M E J O R V M Í S S E H C I L L Í O F I P L I C i R 
De venta en las p r i n c i p A l e i F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A ^ u i a r y O b r a p í u 
Por hoy, siga la retreta, pero en concluyendo ésta pieza, dé^permiso a los profesores, para que se curen. Enfermos, no pueden marcar el compás, Ies preocupa su mal, 
¡ M U S I C O S A C U R A R S E ! 
¡ g y i ^ g Q g Q j s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 
D E P O S I T A R I O S : S A R R A . J O H N S O N . 
T A Q U E C H E L . G O N Z Á L E Z . M A J O C O L O M E R . 
P R O P I E T Á R Í A T M O N u M E N T ^ C H E M I C A L ' CO." . 
13 F I S H S T R E E T K H L U M O N U M E N T S Q U A R E . L O N D R E S . ^ 
0 M Í D I A R I O D E L A M A R I N A 
A Ñ E R A S 
D E A N O C H E 
V e l a d a , B o d a y C o n c i e r t o 
^ tribu40 a su memoria ŴSn* la f i s u r a .'el c u -
J v ibra^ }, vorbo a s ios cua 
' • ^ «do'-es que se cuced íe 
^ f t r S u ^ de la Ac-idemiu 
t Í L e r o Emil io I g l e s ^ , lu^-
•' P'^ cont-nuación al general 
> a f ¿ a : Montero. 
'̂ b!es fle l a oratoria 
''ífrI11(ír expresión del piadoso 
* eD0 celebraba. 
f ^ ^ s i i i d o por ol P r i m e r 
t & 5^ u Rcpúl i l ' ca . gene-
^ " r J i n o c a l , c o n g r e g ó 't 
i* rer^esentac ión de \z 
• ajante 1 -
•Habanera. 
.J45' , az,r> escogidos entre 
l " * rápid?. e indistinti-mente. 
pe/ de Larr innga . 
García Montes do 
T rr'stma Montero de Bus-
<*• ÍSceli Giberga de Tzquiov-
I"les-a D e s \ e r n . 
' Barraeué de S á n c h e z y 
•"cSbrera d¿ G i m é n e z L a n k v 
i*a Torrien+e d^ Fargr.--, 
êto de Mcnocal y Ange l ina 
" Píe'García K o h l y y M a . 
Menoco1 ció A r g ü e d e s 
Granados de Lendlan. 
r. Bara^. Dclorr-s And'-o 
""'Felicia M ndozn de Aró: , . 
'Jelaida Baralt de Ede lman . . . 
L\landuiey •• 
/.María Monoca^ 
• ei-upo de s e ñ o r i t a s , O f v 
u de Castro, M a n a Mon-
Iglesia, Nona Rescalvo, 
v Margarita Junco. 




Oermina Pórte la . 
,lación de los c a b a ñ e r o s U 
1̂ DIARIO en la anterio • 
completando la r e s e ñ a del 
¡o tributo. 
la boda de aneche? 
Heñorita bella, graciosa e in 
Le. María del Carmen B a s a 
U e! distinguido comandant? 
EXQUISITOS HELADOS. 
' Hermano el novio del honorable 
secretario de Sanidad. 
Ante el a l tar mayor de u nar^-o 
quia del Vedado, donde tuvo celebra' 
cion la boda, d e s t a c á b a s e la fisnr-a 
ce la gentil desposada m á s encan. 
tsaora que nunce, 
Luc ía una toilette preciosa 
Fueron los padrinos de l a "boda el 
pad-e del novio, el caballero respe 
table y d i g n í s i m o doctor E m i l i a n o 
Nunez, Director del Hospital I f w » 
cedes, y la distinguida s e ñ o r a E m o -
lía de i». Linde de Basorrate. 
Suscribieron el acta matrimonial 
ceme testigos de la novia el doctor 
Eduarílc: F o n t a n i f s y los s e ñ o r e s 
Aure ik . Easan-ate y T o m á s A m ¿ -
trong. 
Y el Director del Hospital N ú m e -
ro Une , doctor P e ñ a , con los 
ooctores Gonzá lez Obrien y N i c o l á s 
L.omez Rosas como testigos del no 
vio. 
Numerosa la concurrencia. 
C o n t á b a n s e entie é s t a las s e ñ e -
ras Concepción A de N ú ñ e z , Mar ía 
Vliró de Basarrate , Enriqueta Ca 
sanova de Carol , Josefa V . de Hev-
nánclez, Mercedes M a z ó n de Fonta -
n ü l s , María Teresa M a y d a g á n de 
F e r n á n d e z Criado. B l a n c a A l v a r o 
Viuda de A r r i b a , Consuelo Vi l l i er s 
de Porlocarrero y Paul ina Casuso d^ 
Roca. 
Sarah Miró de Amstrong, M a r g a 
Wta H e r n á n d e z de Fonts , Nandita 
Sangnily do Nogueira, Mónica G . de 
Goasále?. , Alejandrina San M a r t í n d i 
P e ñ a , Rosario R.. de N ú ñ e z y A n a 
m i s a Alvaro de F e r n á n d e z . 
Paul ina Güel l de Weber, L o ü t a 
Quintana de Angones y Cheche G r a u 
de Sainz de la P e ñ a . 
Y , como siempre, muy elegante, 
O f e l k R o d r í g u e z Arango do Herrera . 
S e ñ o r i t a s . 
U n grupo s i m p á t i c o 
Amparito N ú ñ e z . Isabel B a s a r r a . 
te 'Zenrdda Capablanca. Armantinr. 
F e r a á n d e z , Mere ¿des F e r r e r . C r i s t i , 
na de la Cruz , Sar i ta San Mar-
t í n . . . 
Y J u l i a N ú ñ e z . E l v i r i t a O b r e g ó n 
7 E m e l i a Basarrate , la bel la herma-
r a de !a desposada. 
A la misma barriada del Vedado, 
en la casa que fabr icó el novio en 
D I A R I A M E N T E 
- H A Y -
S A N J O S E 
^ f e > E L S A L O N P R E F E R I D O 
P Ü R L f l S F A M I L I A S . 
simaos finoH/auop.'BmguETssrwu/fmes 
Í1( 
• M B R I L L A S Y P A R A G Ü I T A S 
'0s últimos modelos se han recibido en 
Gomplac iente , , y " L a E s p e c i a r ' 
teAU2ACION DE ABANICOS pintados 
81  de hüo. flores y figuras en forma 
^ONDA, a 60 cts.. y dos por $1.00. 
P P E Z Y S A N C H E Z 
1SI>0 119. TELEFONO A.2872 
'.a calle 11 entre J y K , se traslada 
ron desde l a iglesia los s i m p á t i c o s 
desposados. 
MJs votos l l e g a r á n hasta el nueve 
'•ogar con la e x p r e s i ó n de mis m v 
jorea deseos por su felicidad. 
L a f iesta a r t í s t i c a de anoche fn« 
fn el Tiistituto J lus ica i que d i r i g í 
la s e ñ o r a Mar ía Luis?, Facciolo co'i 
motivo de l a repar t i c ión de premies. 
U n concierto l u c i d í s i m o . 
Se luc ió el tener Caloro, entre to 
ios , en Canta pe né , una c a n c i ó n n a 
oolitana preciosa. 
F u é muy aplaudido. 
Enr ique F O N T A M L L S 
"LA CASA (PUTAÑA" 
J O Y A S F I N A S 
Ofrecerá os 1 M de m á s capricho cor. 
brillantes, como pendaatlffs, barre-
tas. bolsas de oro, etc. 
O B J E T O S D E A R T E P A R A R E -
G A L O S , V I T R I N A S Y L A M P A R A S . 
NUEVO SURTIDO DE ACERINAS 
Q A L I A N O , 76, T E L E F O N O A.42W 
COLONIA E S P Í 0 L A 
DE CUBA 
P R E S I D E N C I A 
Y a que por virtud de tener que 
celebrar esta I n s t i t u c i ó n Elecciones 
Generales, en el p r ó x i m o mes de J u -
lio, s e g ú n la Convocatoria que se i n -
serta a c o n t i n u a c i ó n , cas i se ve obli-
gada esta Presidencia a dar una ex-
p l i c a c i ó n a los s e ñ o r e s Asociados en 
General , con el fin de que todos pue-
dan enterarse de la causa que la mo-
tiva, as í como imponer.'es t a m b l ó n , 
de los d e m á s incidentes relacionados 
con este asunto. 
Como es indispensable a toda Aso-
c iac ión trazarse una linea de conduc-
ta, que mantenga m c ó l u m o el presti-
gio y buen nombre de el la asi como 
t a m b i é n sus actos todos, deben res-
ponder s iempre a los fines nobles y 
altruistas, para que fueron creadas, 
esta J u n t a de Gobierno que me hon-
ro en presidir, i n s p i r á n d o s e en tan 
altos fines, se ve Impelida por c ir-
cunstancias agenas a su voluntad, a 
citar y convocar para las nuevas E l e c 
r-iones, a l quedar s in efecto ."as ce-
lebradas en el mes de Diciembre p r ó -
ximo pasado, s egún el acuerdo toma-
do por l a Asamblea de Apoderados, 
en su J u n t a de! 15 de Mayo prpdo. 
U n p e q u e ñ o detalle que no a l tera-
ba la esencia, forma y resultado de 
aquel acto, como f u é una mesa que 
no estaba colocada wn la forma quo 
estimaban debía estar en aquel mo-
mento, es lo que h a motivado e.' que 
la Asamblea haya acordado hacer 
nulos los actos verificados entonces, 
y por tal razón y motivo, cumplien • 
do 10 ordenado en los Estatutos y R e -
glamento Electoral , se avisa a los se-
ñ o r e s socios de esta Ins t i tuc ión . 
Desde el día 1. del p r ó x i m o mes 
de Julio, queda abierto el p e r í o d o 
E.'ectoral, para proceder a ta E l e c -
c ión de los s e ñ o r e s Apoderados c u -
yas vacantes hay que cubrir. 
Se recuerda a los s e ñ o r e s socios, 
tengan presente que para ejercitar 
el voto, deben tener por lo menos 
C meses de inscriptos, que es necesa-
rio cumplir lo que prescribe el a r t í c u -
lo 14 de los Estatutos, que deben 
sacar con a n t i c i p a c i ó n el Carnet de 
ident i f icac ión, as í como prevenirles 
que p a r a ejercitar los derechos que 
concede el Reglamento, deben estar 
al corriente en los pagos de la cuo-
ta Social. 
E l ú l t i m o domingo de Jul io p r ó -
x-mo, desde la 1 a las 4 de l a tarde, 
t e n d r á n los Asociados para depositar 
sus sufragios, por la candidatura que 
crean o estimen m á s conveniente, 
por ser el d ía s e ñ a l a d o para el acto: 
y para cuantos m á s detallos o expli-
caciones puedan necesitar los s e ñ o r e s 
socios, pueden acudir a la c o m i s i ó n 
Elec tora l nombrada a ese efecto, y 
se hace saber que hasta el d ía 24 
a las 10 p. m. serán admitidas las 
Candidaturas rectificadas, qu* se 
presenten a la misma, pudiendo tam-
bién acudir para aclaraciones o d u -
das que puedan tener los socios al 
Secretario General. 
Habana, £S de Junio de 1916. 
Franc i sco Calx^zaíi. 
Presidente General . 
Nuevos tollos de S e ñ o r a 
A t r a v e s a m o s u n p e r í o d o e n q u e 
e l cue l lo d e s e ñ o r a e s t á e n b o g a 
c r e c i e n t e . 
E s l a a c t u a l i d a d 
D e e n t r e todos los c o n o c i d o s 
d e s t á c a n s e b e l l a m e n t e n u e s t r o s 
C u e l l o s d e n o v e d a d , 
d e o r g a n d í , f o n d o b l a n c o y o b r a 
d e co lor , c o n r e j i l l a . 
C U E L L O S D E 0 L A N C L A R I N , 
b o r d a d o s a m a n o , c o n a p l i c a c i o -
nes " B O H E M I A . " 
C U E L L O S D E I R L A N D A , en 
p r e c i o s o s m o d e l o s . 
¿ Q u é m á s ? 
P E C H E R A S , F I C H U S , C H A L E C O S d e o r g a n d í . . 
V U E L O S D E T U L y m u s e l i n a 
b l a n c a c o n o r i l l a , e n c o l o r e s se lec -
tos, en tre los c u a l e s h a y e l co lor 
" C I E L . " e l r o s a , " J O F F R E , " 
M M A Ü V E " . . . 
Salís, Entrialgo y Cía. (S. en C) 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
meor de votos, llegue nuestra muy í ln-
7era felicltacWn. felidtacldn que Justo 
es hacerla extensiva A la Sociedad UnMO 
Club, por su feliz idea y habernos pro 
porcionado una fiesta que será siempre 
de muv grata memoria. 
E l baile que anoche se rdebró en esia 
sociedad ha resultado brillantlrimo. por 
la concurrencia que acudió a presenciar 
la fiesta de la Coronacidn y luego se 
tiucdó a disfrutar de las alegrías del bai-
le. 
FlestM rellgloBM. 
Las celebradas en honof de San Juan 
Bautista. Patrón de este pueblo, han que-
dado muy lucidas. 
Npestro querido Párroco. Pbro. Ago»' 
tín Miret, debe de estar muy satmecno 
ya que tanto a los oficios religiosos ce-
lebrados en el templo como a la proce-
sión, acudió numerosa concurrencia que 
con gran devoción demostró BU amor a 
las doctrinas de Cristo. 
L a cátedra sagrada, estuvo a cargo «leí 
PadxfL Jos<í Alonso, >51 Colegio de Be-
lén, sacerdote muy apreciad^ en este 
vuehlo, que nos honra con su visita « ca-
da rato, y en el que -'u^nta coa muchafl 
a.nistades. 
También tom") parte en las f-estas y 
coo^ribuyó al exii «Kl'tor q:ie ce su con-
junfo'se obtuvo, el Padre Casiano Reho-
redo, antiguo párroco de Las MarUnas 
y actualmente, de Guane. E l Padre Rebo-
redo, muy querido en toda la zona com-
prendida desde Guaune al Cabo de San 
Antonio cuenta entre nosotros con ami-
gos de muchos años, que le aprecian y 
distinguen. 
E n resumen, que tanto las fiestas re-
llfflosas como las profanas celebrada» con 
motivo de la festividad de nuestro Santo 
Patrón, han quedado muy lucidas, como 
hacía años no se efectuaban. 
E L CORRESPONSAL. 
C A R M E N A R T I G A S 
N A c r O N A L ^ H o y . * * l a prf tnersfwj i í 
^El mantóa rojo, EOOÍ* segunda, I * 
•pATRETT.—Irft <-crmedlE|JSWlafl*í^^r?2 
apache, una de las mejore* del j jepert' 
rio del célebre transíormlst^ sera ea« 
nada por éste en la noche ce l pr^11, 
miércoles, ú l t l m i f u n d ó n 4*;íinoaa 4 9 
temporada* 1 
MARTI.—Hoy, fen la« . X » * ^f&SHMl 
túan Alegría y E n h a r t ^ l t*^eto p r t l í ^ 
baritas y U bailarina \EBtrell»<«el 
— • J 
COLON".—Hoy^íos tanBWt xairfflartrawl 
clón de Lov«ln* y tabaflnero» 
A L H A M B R A ^ ' L a » tres tnp«[T*8íf^S»<' 
gíno en el Convento'» y la cblspeaaw^pj* 
vista ."Postales de Actualidad,' . * ; 
NUEVA I X G L A T E R K A — ^ E l T r r a r * * * 
Rosa Alba la cantante'• f ffEi ,JPueaW 
fatal." I j 
PRADO—Hoy, día de» m o d í , eA.jprbm*i 
ra, sendlla. L a prueba del ¿ W g ^ ^ J U Q 
segunda, doble,'estrena d* JEl árboi , - ' -
maL 
FORNOS. -rEn Ist prlmert* eencülaL í»** ' 
ra salvarle; en la segunda, doble»MarceJ 
la, por la Hesperia y Alberto <lelX;ollo. 
GALA T H E A.—El león que mata, en la 
primera. E n T a segunda. E l collar de KalU 
MONTE GARLO.—Cine predilecto de 1«« 
lamillas. Estrenos diarlos. 
T E A T K O ATOI^O.—Jesfls del Monte J 
pantos Suárea. Grandes estrenos diarios, 
f̂ os domingos matlnée. i 
C SL484 2LÍ?6 
La cotización de la moneda 
E l Secretario de Hacienda, nos ma-
n i f e s t ó esta m a ñ a n a que carece de 
fundamento la noticia publiíauia por 
Un colega de la noche refereQte a que 
dentro de poco se f i l m a r á un decreto 
elevando hasta el 10 por ciento el ti-
po de c o t i z a c i ó n de la moneda nacio-
nal . 
E l s e ñ o r Cancio a g r e g ó que no e s t á 
en sus facultades hacer tal cosa. 
L I M O S N A 
LTna cari tat iva s e ñ o r a de C a m p a -
nario 42 nos env ía un peso para el 
pobre Lorenzo, de Paseo entre 27 y 
29. solar, cuarto n ú m e r o 4. 
Dios se lo pague. 
D E S D E S A N J U A N Y M A R T I N E Z 
Ortainen de belleza. 
Oportunamente hemos enterado a nues-
tros amables lectores de na certamen do 
belleza que se estaba llevando a cabo en 
este pueblo, luiciado por la sociedad Union 
Club. 
Por espacio de dos meses fué este cer-
tamen motivo de gran animación y ale-
gría entre la Juventud saujuanera, y las 
distinguidas sertoritas riue desde el pri-
mer escrutinio de votos obtuvieron bas-
tantes así como sus simpatizadores, es-
peraban con Impaciencia la llegada de los 
sábados por la noche, que eran los seña-
lados para el monteo de los depositados 
durante la semana. 
El pasado din diez, fué el último conteo 
y en el conjunto obtuvieron mayoría y 
fueron triunfadoras las señoritas siguien-
tes : 
Reina de la belleza: Señorita Piedad 
Rieumont. 
Damas de honor :s eñoritas Grcgoria 
Regalado, María Ruiz Calderón, Rosa 
Luisa Ruquet y Leonor Rabasa. 
Anoche fué la coronación de la Reina y 
sus bellas damitas, acto que sé llevó a 
cubo en dicha Sociedad Culón Club, a 
las nueve de la noche y fué unua fiesta 
hermosísima, simpática en extremo, de 
verdadera alegría y fiel Intérprete de la 
cultura y sociabilidad de un pueublo como 
San Juan y Martínez, que ya en oirás 
ocasiones dió de ello buenas pruebas. 
En el escenario del Unlou Club apare-
cieron la Reina y sus damas, radiantes de 
hermosura, con la alegría retratada en 
BUS rostro?, muy elegantemente vestidas y 
prodigando sus encantadoras sonrisas a 
la culta sociedad sanjuaneru que llenaba 
loá amplios salones y qe no se cusaba 
de aplaudir a las bellísims triunfadoras. 
Hizo uso de la palabra el distinguido 
doctor Juan Francisco Nodarse, Presi-
dente de la comléiíin del Certamen y por 
el pecretario, señor Ruquet, se dio lec-
tura al acta del último escrutinio y pro-
clamación de Reina y damas de honor a 
las señoritas ~ya nombradas. 
E l señor Martín Herrera, dirigió la pa-
labra también al conjuntoj de bellezas 
<iue ocupaba los puestos de honor en el 
escenario y al distinguid»; auditorio, sien 
do al Igual que el doctor Nodarse, muy 
aplaudido. 
\" dió fin tan hermosa fiesta con gran-
des muestras de simpatía hacia nuestra 
distinguida Reina y sus bellísimas damas 
que fueron muy felicitadas por la culta 
sociedad sanjuaner». 
E n honor de la verdad y haciendo uso 
de nuestra acostumbrada imparcialidad, 
debemos decir que en el Certamen han 
figurado otras muy bellas sanjuaneras 
que obtuvieron gran cantidad de votos, 
pero» ,como solamente podía desiguurs» 
una Reina y cuatro damas, fueron elegidas 
éstas entre las que más votos tuvieron. 
Recordamos en estos momentos a las 
señoritas Lolita Guerra, Cuca Sánchez, 
Luisa Carbnjalfl Cuca Ramos, Lula Brl-
to, Juanita Sainz y otras más que, como 
dejamos dicho, obtuvieron gran número 
de votos depositados por sus muchos ad 
miradores. 
A todas, triunfadoras y cuantas figura-
ron en las listas con númerio mayor _o 
E s encantadora p:ir su trato, atra-
yente por su belleza y elegancia y 
s i m p á t i c a por su i lus trac ión e inteli-
! gencia. 
A c a b a de examinarse en el • C o n . 
servarorio Nacional" en el quinto a ñ o 
i de solfeo y piano y ha obtenido me. 
recidamente a l tas netas. 
Carmen Art igas es a m a n t í s i m a her-
mana do un amiprn que estimamos de 
antiguo y efusivamente: J e s ú s A r t i -
gas, que tantos y tan raerecioa afec-
tes disfruta en la Habana. 
Nosotros agradecemos al i lustrado 
corresponsal del D I A R I O en l a S a -
lud esta ocas ión que nos ofrece de fe-
licitar a la gentil triunfadora s e ñ o r i -
ta Carmen Art igas . 
S A Y A S Y 
B L U S A S 
¡Surtido explécdido! 
" E l F E N I X " 
La Antigua Princesa) 
S A N R A F A E L 1 
Entre Industria y Consnlado 
T E L E F O N O A - 6 4 0 2 
C 8501 lt-27 
¿ Q u e r é i s tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran va lor? Pedid 
el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A . Se vende en todas partes. 
R E P L I C A 
S e ñ o v Director del D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
S e ñ o r : A g r a d e c e r é a usted, d é c a . 
bida en las columnas de su istdo p? 
n ó d i c o , a las siguientes l í n e a s , co. 
i;oo c o n t e s t a c i ó n un suelto, que con 
el ep íg i ' a f e de "Ja Cenicienta des-
pierta," a p a r e c i ó en el alcance del 
d í a 24, firmado por un vueitabajer-j 
y en e l cual aparecen algunas cosa.» 
tan desvirtuadas que me han movido 
a ponerlas en su justo lugar. 
Gracias anticipadas y queda d-
usted, atentamente, 
" U n Habanero." 
Resignados, hubieran sufrido su 
•justa" derrota y en silencio hubie-
ran devorado su pena. 1OÍ> dignos 
estudiantes habaneros,, que no coir.p-
eron otro delito al i r a l a Capi t?! 
p i n a r e ñ a , que ejercitar un derecho 
que l a ley les concedía , s i un V u e l -
D O B L Í A D I D L O D E O J O 
en cualquier clase de tela, a 10 
centavos V a r a . • 
PLEGAMOS T E L A S EN TODAS CLASES 
B A Z A R I N G L E S , S E D E R I A 
Guliano y San Mijniei. 
T e l é f o n o A-4266. 
C3361 13t-l(5. 
A/MONCtO 
V A D I A ? 
C 8 4 5 8 «UL 4t-28 I d - S í 
C O " W A T T E A U 
l l v ' M f t cI¡?ílnovedad» f ^ r a a P i r á m i d e , paisajes, pinturas de é p e -
K r 1 1 » * a i - ' Papel « ^ r i ü i l a y papel i m i t a c i ó n a teda. 
I ? ^P» de ia o6111.8 en ^d*8 Ia8 A b a n i q u e r í a s , S e d e r í a s y t i«B-
M TX> * KePublica. A l por mayor en el a l m a c é n de 
^ C M J S T R I A L A B A N I Q U E R A " 
P A R n , ^ C A L V E X Y L O P E Z 
Í ^ K : M ^ R O - 559 T E L O F O N O A.8175. 
- - ^ A L L A ' 29. T E L E F O N O A-8258. 
AOUtAR 116 
E l d e s p e r t a r d e l a N e u r a s t é n i c a . 
L o s s o b r e s a l t o s d e m e d i a n o c h e ; l o s r u i d o s q u e se o y e n , l a s v o c e s q u e se 
e s c u c h a n ; l o s t e m o r e s q ü e a s a l t a n y e l p a v o r q u e e x p e r i m e n t a n m u c h a s m u j e r e s 
c u a n d o d u e r m e n , n o s o n o t r a c o s a q u e , m a n i f e s t a c i o n e s d e l a n e u r a s t e n i a . 
E l m a l q u e s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , t o m a n d o e l 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o d e l D r . V e r n e z o b r e 
D E P O S I T O : ' ' E L C R I S O L " , 
N E P T U N O E S Q . A M A N R I Q U E . D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
r r 
L A Z A R Z U E L A 
E l secret de recibir y vender la 
Zarzuela a estos precios se lo dire-
mos a usted particularmente. 
C o r s é s frescos acabados de recibir 
a $1, 2, 3, 4 y 5. 
N a n s ú calado ancho a ¡ ! ! 7 c. I' • 
Espec ia l idad en flores y sombrero» 
para s e ñ o r a s y n i ñ a s . 
Neptuno y Campanario . 
tabajero no hubiera sido tan despia. 
dado, que lo s a c a i a a re lucir y tur , 
h a r á el dulce s u e ñ o que la Ceini, 
cienta gozaba. 
P é r o a veces e! despertar trrae loa 
jnconvenientes de l a realidad. 
" U n Vue l tabaj?ro" contesta a su 
gusto y s i s tema Olendorff a unaa 
preguntas que despacha, no muy 
conforme con los hechos consuma-
dos. 
P e r o nosotros que tenemos verda-
dero i n t e r é s en que las cosas que. 
den en su justo lugar, vamos a dar 
otras contestaciones m á s satisfacto-
rias , por lo que al presente se re-
fiere, pues lo que a l pasado h a c j , 
M* nos incumbe, n! nos imperta. 
E l crecido n ú m e r o de traspasos da 
m a t r í c u l a s (en algunas asignaturas 
legaron a 50) i m p o n í a un exceso do 
trabajo que no estaba en el n r o g m . 
ma, lo que s in duda h a b í a de con. 
t rar iar a algunos. E s t o f u é !o bas-
.ante, como no debo ignorar " U n 
Vueltabajero," p a r a que en petit co-
m i t é so tomara la consigna de no 
aprobar en determinadas asignatTi-
ras, a los procedentes de la Habana, 
salvo el caso de "saber tanto" co-
mo aquellos que lo dec ían . 
E s t a s manifestaciones se hicieron 
on el comedor de uno de los Ho-
teles de P i n a r de! Rio , cuyo nombra 
omito, ^ues no hago reclamo, y fuf». 
ron o í d a s por quien e s t á dispuesto a 
?ostenerlo. 
Conocedores de l a conjura, los es-
judiantes de la H a b a n a trataron do 
marcharse aquel mismo día, propó 
s^o que no real izaron por haberse 
opuesto resueltamente algunos qud 
no p o d í a n dar créd i to a semejantes 
-\species, y que por desgracia el tiem* 
po se h a encargado de no desmen-
tir. 
No eran estas noticias, el bromuro 
m á s indicado en un d ía de examen. 
T a m b i é n debe saber " U n Vr.eltaba-
.'ero" de que' en algunos e x á m e r e s 
tai f u é la importancia que se dió 
a u n a determinada parte de la as ig . 
natura, que se v ló on l a p r e n s i ó n al 
digno Presidente del tribunal de in . 
dicar que la as ignatura r>e compo. 
r í a de 6 o 7 parces, y advertir que 
el e sp ír i tu del legisla/dor era quo 
re tuvieran n o c i ó n o s generales de 
lan extensas materias. 
Tsmpoco debe ignorar " U n V u * i -
tabajerc" que lo::, examinadores no-
veles, a pesar de un buen deseo y de 
r n a mejor i n t e n c i ó n y de no esca-
sos conocimientos, adolecen del de-
fecto en la forma o manera de pre-
guntar, que es aln duda el escollo 
oonde naufragan casi todos los estu. 
diantes. 
Y a -ve pu^s " U n Vueltabajero" 
c ó m o ha habido otras concausas y 
aun "otras" que determinaron es.j 
estado de cosa?. 
Con esto basta, pues tenemos 
propós i to de no abrir d i scus ión r], 
guna, para que las cosas queden ea 
t i lugar que la^ corresponde 
Un. HaJwMwy ^ 
PAGINA SEIS DIARIO DE LA MARINA 
T h e T r u s t C o m p a n y o f C u b a 
Se avisa a lo* «eñores Accijristaa que los Registros para 
•ransferencla acciones estarán r»Trado« desd«* el día lo. hasta el 
dia >> de' próximo mes de Julio ambas fechas inclusives. 
Habana, Juaio 27 de 1916. 
' R O G E L I O C A R R A J A L , 
V . • S E C R E T A R I O . 
, C 3507 4t-27 
M A N I F I E S T O S 
M A M F I K S T O 2.07S.—Vapor espaflol 
"Vj'tlna," tapltáa Pérez, procedente de 
Liverpool, ouu^ignado a J . Balcells y 
Compañía. 
* . VI V E R ICS 
l PUa Hnof;: T fardos buches. 
' Galfcft v Tompañía; S sacos Id. 
' L.;ivln v Gómez: 50 cajas conserras. 
f "EchavarH y FTno: 1,5<K) sacos arroz. 
Fernándes Trapaga y Compaflla: ASÍ 
Id Id. 
•S. Q. R": 500 id iá. 
'• S S Q. T.:' : 500 Id id. 
\ F . Q. Z " ; 1.50 Oid Ld. 
i A. Rámosr 4*8 id id. 
• Laurk-ta v Viña: 20 cajas galletas. 
Pont Resior y Compañía: 20 cajas vino. 
I Legación Americana: 8 id id. 
J . X. Allevn: 25 cajas ginebra, 1 id pa-
pelería, 2 barriles whlsbey. 
M I E S C E L A X E A S 
.1. Ruines; .". enjas hilo. 
tf Briol v Compañía: bultos talabartería, 
j A. Incera: 2 id id. ^ , J . , 
' F . Palacio y Compañía: 0 id id. 
Henry Clay y Bock y Company: 60 
cajas impresos. 
M. Ahedo García: 8 bultos lavatorios, 
11 id en palanRanas, l id llave. 
Pomar y Graiño: 3 id macetas, 1» id 
loza 
C .Romero: 2 id Id. 
Otala'rrUébl y rompañi.i; 43 id id. 
PlHón v Pnlnieiro: 2 id Id. 
M. Humara : 10 id id. 
v P .Alvarez: 2 Id Id. 
E . Cañizo Gómez: 11 id id. 
E Gurda Capote: « Id id, áfc id ferre-
tería. 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas canthUdes, al tipo más bajo d« 
plaza, con toda prontitud y reserva. Ofl-
dna de MIGVMK T. MAKQüüZ, Cuba, 
número 32; de 8 a 5. 
Id 
L I Bosque de Bolonia 
y EFECTOS DE FANTASIA 
OBISPO, 74 
H A N L L E G A D O loa tnittrw 
C O O H E S - C U T f A , D E C U E R O j 
woero, plegadizos, para niños . 
O e s d e 5 4 . 5 . 6 y 19. 
Cómodos , h l g i é m c o s 7 f á c ü e f 
de transportar para todas partes, 
por ser plegadizos: el n iño pnedt 
i r acostado o sentado. 
Loe h s y de mimbre, grandes y 
c ó m o d o s a | S 0 7 $21 
L o s C e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
HL hombre que ahorra tira* siempre algo que lo abrig* contra la necesidad, mien-
tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante ai la amenaza da 
la miseria. 
L BANCO ESPAÑOL D E 
L A I S L A D E CUBA abra 
C U E N T A S de AHORROS 
desiie U N P E S O en adelante j 
paga el T R E S POR CIENTO de 
interég. 
|AS L I B R E T A S D E AHO-
RROS S E L I Q U I D A N CA-
DA DOS M E S E S P U D I E N -
DO LOS D E P O S I T A N T E S SA-
C A R E N C U A L Q U I E R T I E M -
PO S U D I N E R O . 
E l ND£?9 AIMENDARE8 
HOS&ICOS de todas clases. Dlt)n}oi 
Exclnslfos. Colores Inalterables. 
l > e s d e 9 3 8 a 120 e l m l l l « f 
C E M E N T O V U U C A N I T C 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
— a n e 25 entre Infanta j H a r t u — 
C 2 2 W « » A* 
T. Ibarra I 6 Id loza, 1 Id llaves. 
González "Cervera y Co: 1 Id id, 4 
lavabos. 
M. Johnson: 1 rajn opio. 
G6memz Uno: 2 eajaa cucharas, 6 bul-
to» loza, 33 id ferretería. 
F . C. Unidos: l caja accesorloB. 
.T. Párajftb J Compañía: t" fardos paja. 
Mu&uz Fernández y Compañía: » Id 
Ídem. 
3. Rajqnln y Compaftía: 10 Id Id. 
Canto Hno: id, 1 caja máqulunas, 9 
fardos empleitas. 
Arredondo l'éicz y Compañía: ó Id id, 
S Id paja. 
Bar.mdlar.m y Compañia: 10 id id, 15 
id empleitas. 
Estrugo v Maseda : 8 cajas tinta. 
P. H v Compañía: 6 bultos maquinaria. 
L . F . de Cárdenas: 1 caja impresos, 1 
Id gramófonos. 
F . Alvares (Guanajay): 88 bulutos fe-
rretería. 
M. Acebo y Compañía: 10 cajas fós-
foros. 
Central Hormiguero: 14 bultos maqui-
naria. 
Crusellas y Compañía: 4 cajas tapas. 
11. López y Compañía : 7 fardos paja, 
T E I J P O S 
Airaré Hno y Compañía: 2 cajas, 4 
fardos tejidos. 
"H. A': 1 caja Id. 
"P. C": 1 Id Id. 
"V. C": 1 id Id. 
Martínez Castro y Compaflla: 1 Id id. 
K. Muñoz: 1 id Id. 
Izaguirre Kc.v y Compañía: 2 ln id. 
V. Campa y Compauy: 1 id id. 
Cob<> Base:! y Co: 1 id id. Diaz y Gutiérrez: 1 Id Id. 
J . \ V : 1 id Id. 
Conrado Pérez: 8 id id. 
A. García: 1 id Id. 
_Pumarlegu García y Co: 2 id id. 
A. Fernández: 8 id id. 
Fernández y Rodríguez: t id id. 
Alvarez Morejón y Co: 10 Idid. 
González Marlbona y Co: tí Id id. 
F. Kenítez: 1 id id. 
K. Bango: 2 Id id. 
López Ríos y Co: 1 Id id. 
R. García y Co: 1 id id. 
"A. S. C ; 2 id id. 
J . Fernández y Co: 1 id id. 
Peón Muñiz y Co: 2 id id. 
Angulo y Toraño: 5 id id. 
Ceballos Hno y Co: 2 Id id. 
Castaños Galíndez y Co: 6 Id id. 
Solls Entrailgo y Co: 3 id Id. 
A. Almlflaque: 1 id id. 
P. López: 1 id id. 
Toyos Tamargo v Co: 8 id id. 
Viuda de A. Revuelta: 1 id id. 
Solis Hno y Co: 1 id id. 
Fargas y Co: 1 id id. 
A. (Jarcia Sobrinos: 1 id id. 
Sobrinos de Nnzabal: 't Id Id. 
Suirez .v Lamuñe i 1 ifl *f-
F. Bermúdcz y Co: 9 bultos Id. 
Suárez Infiosta y Co: 12 id id. 
Gurda Tiifión y Co: 17 id id. 
Sollño y Suárez: 5 id id. 
Kodríguez González y Co: ó Id id. 
Hueiirtii ("IfupDtcs y Co: 6 Id id. 
Gouzálze Villaverdc y Co: 15 id id. 
Gutiérrez Cano y Co: 10 id id. 
Gómez Piélago y Co: 14 idid. 
Valdf's Inclán y Co: 12 id id. 
Kernández Hermano y Co: 9 id id. 
.1. <;. Rodríguez y Co: (T Id id. 
I . «Jarcia y Co: « Id id. 
Sobrinos de Gómez Mena f Co: 3 id id. 
E. Menéndez Pulido: 10 Id id. 
A. González Paroda: 4 fardos Id. 
Llzama Díaz y Co: 6 bultos id, 1 caja 
perfumería. 
L. López: 1 « aja botones. 
Huerta G. Cifuentes y Co: 1 Id im-
I permeables, lú bultos tejidos. 
R. R. Campa: 8 id Id, 2 cajas pañue-
j los. 
Menéndez Rodríguez y Co: 1 caja me-
dias. :; id horqulllaií. 8 bultos tejidos. 
González García y Co: 2 cajas id, 1 
i id. perfumería. 
( Inclán Angones y Co: 1 caja polvos, 2 
! id tejidos. 
"C. . C": 2fardos tela. 
• FEIÍRKTERIA 
Quiñones y Martínez: 52 bultos ferer-
tcrla. 
A. Criarte" y Co: 4 Id id. 
M. Rico: 4 Id id. 
F , Martínez: 10 id Id. 
.T. Alvarez (S. C.) 11 id Id. 
Viuda de 9rrlba y Fernández: S6 id Id. 
Sobrinos de Arriba: 106 Id Id. 
Miejomello y Co: 26 id Id. 
Viuda de C. F . Calvo y Co: 7 Id Id. 
Araluce y Co: 12 id id. i 
J . Fernández y Co: 22 Id Id, 15 saco's 
cola. 
Marina y Co: 59 bultos ferretería. 
Gnray Hno: 11 Id id, 60 cuñetes clavos. 
Capcstany y Garay: 3 bultos cacero-
las. 
J . M. Peláez: 2 Id loza, 2 Id ferretería. 
Carln (Jarda y Co: 13 Id id. 
J . Aguilera y Co: 0 Id Id, 90 cuñete? 
clavos. 
J . S. Gómez y Co: 4 bultos ferretería, 
SO id barras. 
Ji Fernández Hno: 1 casco loza. 
"H. A ' : 2 Id Id. 
Casteleiro y Vizoso: 500 rejas, 30 ata-
dos baldes, 32 bultos ferretería. 
Fuente Presa y Co: 33 Id id, 50 atados 
palas. 
PARA MATANZAS 
Sobrinos de Rea y Co: 40 cajas cerve-
za, bultos íerreteríu. 
I rechaga y Co: 12 Id Id, 1 caja me-
nos. 
A. Amezaga y Co: 12 Id Id, 1,487 sacos 
arroz. 
.1. Pérez Blanco: 7,500 id id. 
E .Central Socorro: 202,992 kilos ladri-
llos. 
Silveira Linares y Co: 11 bultos ferre-
tería. 
Casallns Marlbona y Co: 2 Id Id. 
J . Cabaftas y Co: 2 bultos pieles. 
PARA CARDENAS 
Obregón y Arenal: 2.000 sacos arroz. 
S. Q. M.": 2.000 id Id. 
Bermñdez ^ Revuelta; 3 bulto sazadas. 
Silva y Co: 2 Id Id. 
L . Rulz Hno: 3 Id Id, 5 barriles aceite, 
3 cajas tornillos. 
PARA NUEVITAS 
Carreras Hno y Co: 3,000 sacos arros. 
C. López Sobrino: 4 bultos y cucharas. 
González. Rojo Hno: 3 Id loza, 1 caja 
tejas, 1 id lebrillos. 
MANIFIESTO 2,079.—Ferry-boa t ame-
ricano "Henry M. Flagler." capitán Phe-
lan, procedente de Key West, consigna-
do a R. L Brauner. 
P. Bowman: 400 cajas huevos. 
Swift v Company; 400 Id Id. 
Armando Armand: 400 Id Id. 
N. Quirnga: 400 id Id. 
Brouiver y Company: 5 autos, 11 bul-
tos accesorios Id. 
Cuba Auto Importatlon y Company: 2 
autos, 9 bultos accesorios Id. 
D .A. Oaldós: 4 locomotoras, 4 id má-
quinas. 
Al H D O 
Y A PRECIOS BARATOS 
Mimbres de todas cla-
ses. Muebles Moder-
nistas, para cuarto, 
comedor, sala y ofici-
na. Cubiertos de Pla-
ta. Objetos de Mayó-
lica, Lámparas.Pi a-
nos 
" T O M A S F I L S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
E Y C a . 
O B f l A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
Armour y Compuuy: 
no. 
M. Galde: (Cárdenas» 
389,470 kilos abo-
S3 planchas. 
MAMFIKSTO 2.(t.s0.- Vapor americano 
"Abangarez," capitán Baxter, proceden-
te de New Orlenns, consignado a United 
Frult y Company. 
V I V E R E S 
Armour y Company 775 cajas. 6203 man-
teca, .r>,40n sacoi abono. (Í0|3 óleo. 470 ra-
jas salchichas, 25 atados carne, 160 ca-
jas, (10 barriles carno puerco, (2 cajas 
drogas en disputa.) 
"783": 250 sacos arroz. 
" C " : 10 barriles Id. 
"N": 5 Id Id. 
••B;•: 5 id Id. 
F . Rowman : 20 Id id. 
Echavarrl Hn»: 15 cajas carne puerco. 
•Swift y Company: 725 cajas manteca. 
Galbán y Co: 230 sa^os harina. 
Barraqué Maciá y Co: 230 Id Id, 10 
cajas carne puerco. 
W. B. Fa ir ; 275 cajas salchichas. 
"A": 20 cajas carne puerco, 23|3 man-
Fritot y Bacarisse: 100|3 Id. 
Carbonell Dalmau y Co: 25 Id, 25 ca-
jas Id. 
P. Sánchez: 250 sacos harina. 
Isla Gutiérrez v Co; 250 Id Id. 
S": 24" 104 (ajas frutas. 
Benigno Fernández: 300 sacos malí. 
No marca: 250 Id Id. 
J . Pcrplñán: ."̂ 'O pacas heno, 11 me-
nos. 
.T Oetre y C<>: 254 Id Id, 500 sacos maíz. 
No marca : 400 barriles papas. 
González y Suárez: 250 sacos harina. 
B. Fcrmindez Mencndez: 324 Id id. 
Hueurta y Suároz: 2,700 sacos malí. 
" G " : 500 sacos arroz, 170 menos. 
MISCELANEAS 
La Alemana: 8 bultos accesorios eléc-
tricos 
Interestate Electrlcal y Companv: 33 
id Id. 
Crusella* y Co: 100 barriles aceite, 70 
Id 120¡.1 grasa. 
G Infanzón: 4 cajas sarcófagos. 
P. Carbón: 1 id papel. 
V. Hernández: 4 calas calzada.o 
Legación Inglesa: 1Ó0 fardos sacos va-
cíos. 
" V : 7 cajas tejidos. 
E . Salazar: 1 caja libros. 
S. S." Co: 2 huacales sillas, 1 caja te-
jidos. 13 id calzado. 1 Id anuncios. 
P. Rodríguez: 55 bultos ralles y asien-
tos. 1 rail en duda. 
López Ríe y Co: 1 caja tejidos. 
V. Campa y Co: 1 caja ropa. 
Hores y Co: 2 pacas desperdicios de al-
godón. 
B. Muneces: 1 cuja maquinarla, 1 lo 
libros. 
%• w n u m : l plL_ 
J . Aguilera y Co.: 10 rollo» cuerda. 
F . G. Robins' y Co.! 433 cajas implemen 
tos do agricultura (46 menos). 
Nueva Fábrica de Hielo: 522 atados due 
las (441 Ídem cortes jara barril). 
Havana Electric B. P. L . and Co.: 1400 
atiavesatios. 
González Cervera T Co.: 14 huacales ca-
mas. 
A. R. Lanwlth: 100 sacos alimento. 
V. Prieto Cao: 100 barriles graso. 
?• cajas calzado. 
J . M. Dueñas- 1 caja accesorios de ma-
quinarla. 
Q. : ;! cajas calzado. 
J . 31. Dueftns: tí bultos tanques, bom-
bas y accesorios. 
R- C . : L185 atados duelas. 
Rodríguez González y Ca. : 8 cajas teji-
dos. 
Cobo Basoa y Co.: 7 Idem Idem. 
^ aldés Inclán v Co.: 6 Idem Idem. 
J- K. C.: 7 bultos loza, relojes y mue-
bles. 
B. UA 6»o atado» aros (en duda), 1020 
Idem duelas (no vienen). 
Cárdenas y Ortega: 200 caja» aguarrás. 
F . O Unidos: 214 plezs madera. 
T. C . : 235 barriles vacíos. 
Amavlscal y c'o.: 2 « lijas calzado. 
B. : 960 atados cartón para cajas. 
P. C . : 700 Idem Idem. 
Nota: además viene a bordo pertene-
ciente al vapor ATENAS, lo siguiente: 
Crusellas y Co.: 34 bultoc papel. 
T. C. Padrón: 15 rollos Idem. 
Suárez Carasa v Co.: 10 bultos Idem. 
E . Tomé: 41 ídem Idem. 
J . Suárez G.: 85 Idem Idem. 
Purdy and Henderson: 1.550 tubos (15 
en duda). 
Gorostíza, Barañano y Co.: 12 cajas 
Implepmento.i de agricultura. 
Garln García v Co.: 27 Idem Idem. 
Basterrechea Hon . : 28 lem Idem. 
Capestany y Garav: 30 Idem Idem. 
Pérez Hno.: gg bultos papel. 
B. M.: 005 atados cortes para barril, 
1.400 Idem duelas. 
No marca: 5.334 atados cortes para hua 
cales. 
L a Cooperage: 535 Idem duelas. 
PARA CAIBAR1EN 
B. Ramañach: 2.S00 atados cortes para 
cajas. 
K. y Co.: 250 sacos harina. 
Martínez y Co.: 1.500 Idem arroz (752 
menos). 
P. T . : 1.300 atados ede cajijs de; vapor 
A L KNAv i 
PARA C I E N F U E G O S 
A. Cuevas: 390 atados cortes. 
A. F . Masfera: 240 Idem ídem. 
A'. Vada y Co.: 26 Oldem Idem. 
J . Bates: 200 Idem Idem. 
M. J . C . : tí cajas Jabón. 
PARA SAGUA 
U. Martínez: 230 sacos harina. 
PARA MATANZAS 
A. Amezaga y Co.: 23 cajas durasno 
Matanzas Destilling y Co.: 324 barriles 
vacíos. 
PARA NUEVA GERONA, I S L A D E PI -
NOS : 
American Hardawer y Co.: 7 bultos 
efectos de ferretería, 18 Idem conservas, 
levadura y forraje. 
PARA GÜANTANAMO 
Compañía Importadora de ferretería. 
100 cuñetes grampas, 900 rolos alambre 
(130 menos). 
PARA P U E R T O P A W R E 
S. Q.: 570 sacos arroz del vapor TU 
RR1ALBA. 
MANIFIESTO 2.081. — Vapor noruego 
K A R L N , capitán Pederson, procedente de 
Moblia.^consignado a Munson S. Llnc 
Curbouell Dalmau y Co.: 250 sacos malí 
Corslno Fernández: 250 Ídem Idem. 
Erviti y Co.; 1600 Ide midem . 
Galbun y Co.: 250 Idem Idem, 100 cajas 
camarones. 
J . Otero y oC:. 1000 sacos avena. 
A. Clarens; 100 sacos harina. 
Rodríguez y Peláez: 100 ídem Idem. 
J . N. Alleyn: 50 cajas carne puerco 
Swlft y CO.: 30013 manteca 234 atados 
200 sacos afrecho. 
300 Ídem Idem, 250 
300 Idem Idem, 230 
100 sacos maíz. 
LAS^ÍAQTHNAS DEv E S C R I B m 
MAS P E R F E l T A S Q U E H A Y E N 
E L M E R C A D O : 
H e 
O L I V E R 
Jim Standard VM¿.'« WriUr iHaM 
'Pida informen y predofl a 
Wm. A. P A R K E R , .O'ReiMy 110. 
^parlado 1679. 
Tel A.179S, 
H A B A N A 
6 m e j o r a p e r i t i v a t J e r e z 
F l o r - Q o í o a - f l o r e s 
Dr. Gáivez Goiliém 
Impotencia, Pérdidas seminales. 
Esterilidad, Venéreo, Sífilis o Her-
nias o Quebradoras. Consultas: 
de 12 a 4. 
4 9 , H A B A N A , 4 9 . 
ESPECIAL PABA LOS POBRES DE 
a 4. 
T A B L E T A S 
M A I A V I L M A 
con 700 cajas leche 
Keut y Kiugsbury 
S. Üriosolo y Co.; 
Idem avena. 
I'ont Uestoy y Co. 
Idem avena. 
Pont Uestoy y Co. 
Huarte y Sujrez: 1.750 sacos Idem. 
Surlol y Fragüela: 500 Idem Idem. 
J . Lastra Maza: ;JOO Idem Idem. 
Llamas y Kuiz: 300 Idem Idem. 
Barcelo Camps y Co.: 40 cajas Idem, 
100 Idem camarones. 
J . M. Berriz e Hijos: 1 barril Jamrtn, 
64 cajas 2|3 mantecali 4 cajas carne puei-
co. 
González y Suárez; 15 Idem Idem. 
Zabnleta Sierra y Co.: 3 3idem Idem. 
lí. Torregrosa: 30 Idem Idem. 
Santclro y Co.: 50 Idem Idem. 
A. liamos: 50 Idem Idem. 
Lastra y Barrera : 250 sacos avena. 
Armour y Co.: 750 Ídem maíz. 
L a Reina: 200 Idem harina. 
E l Vlgol: 100 Idem Idem. 
American Orocery: 17 Idem, 13 cajas id. 
S Idem afrecho. 
riñán y Co.: 250 sacos harina. 
Barraqué Maciá y Co.: 250 Idem Idem. 
MISCELANEA :— 
Nueva Fabrica de nielo: 34S cajas mal 
ta I232 menos). 
Machín Wall y Co.: 10 cajas metal (no 
Tienen). 
K. Sarré: 20 huacales drogas. 
M. Johnson: 21 Idem Idem. 
J . Castillo y Co.: 600 atados arcos (no 
vienen). 
Briol y Co.: 110 bultos fustes. 
Arellano y Co.: 547 tubos, 6 piezas ac-
cesorios Idem <uo vienen). 
C Hernández: 1 caja accesorios de ma-
quinarla (no vienen). 
K. Basols: 1 caja tubos. 
U. Prats: 3 planos. 
J . Pascual Baldwln: 1S bultos mesas y 
carpetas. 
No marca : 5 cajas molduras. 
Baragua Sugar y Co.: 1233 ralles ( í en 
duda). 
Havana Coal y Co.: 1 caqja accesorios 
eléctricos. 
Cuban American Lumber y Co.: 6.000 
ladrillos (2 en duda). 
Menúnder Kodrlguez y Co.: 4 cajas me-
dias. 
Huerta Cifuentes y Co.: 3 Ídem Idem. 
Pumariega García y Co.: 3 Idem Idem. 
K. Muñozfl 1 Idem Idem. 
Fernández y Co.: 3 Idem Idem. 
Prieto Hno.: 13 Idem toallas. 
MADERA:— 
A. Caglgas Hno.: 8.460 piezas, 30.221 
pies madera. 
A. Quesada y Co.: 14.138 Idem con 
59.516 ide midem. 
Gancedo Toca y Co.: 3.730 Idem con 
88.165 Idem Idem. 
MEMORANDUM :— 
Baragua Sugar y Co.: 1 caja motor. 
PARA NUEVA GERONA, ISLA D E PI-
NOS. 
B. L . HUI: X cajas arados y acceso-
rios. 
PARA NUEVITAS 
A. Boch: 2 cajas talabartería. 
PARA RAÑUS 
J . F . Angles: 50 sacos harina. 
PARA P U E R T O P A D R E 
Rodríguez Llarena y Co. i 100 sacos ha-
rina. 
PARA MAYAR! 
L . López: 100 sacos harina. 
PARA CHAPARRA 
Chaparra Sugar y Co.: 250 sacos hari-
na. 
PARA CAI BARI EN 
Urrutia y Co.: 500 sacos malí. ( 
. .o 4U 
B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o I 
Esto es a s m a y con e l la , es imposible j u g a r . M e ahogo, me'asf ixio, j a los no me deja.' 
A S M A T I C O Q U E * T 0 M A V i 
S A N A H O G O 
s e c u r a e n t j r e v e t i e m p o , s e a l i v i a e n c u a n t o " s e " e m p i e z a V t o m a r . 
S a n a h o g o , l o m a n d a n l o s m é d i c o s , ' l o r e c o m i e n d a n 
- l o s q u e f u e r o n a s m á t i c o s y S a n a h o g o c u r ó . -
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . D E P O S I T O : E L C R I S O L . NEPTUNO 91. 
PARA CABDENA8 
B. Mencndez y Co.: 500 sacos maíz, 1 en 
duda. 
Vallin y CuArez: 250 IdeuT Idem. 
PARA MATANZAS 
Morris y Co.: 20013 mantera. 
A. Amezaga y To.: 200 sacos harina, 250 
Idem avena. .">0o cajas manteca. 
Swlft y Co.: 250 J3 Idem. 
Casallns y Miirllxuiii y Co.: 250 sacos 
harina, 500 Idem raalz. 
J . Pf'rez Blanco: 250 Idem Idem. 
Central Tlnguaro: 50 bultos maquina-
rla. 
<}oñl y Abate: 200 sacos harina. 
Sobrinos de Bca y Co.: 500 sacos maíz. 
MANIFIESTO 2082. — Goleta araerlcn-
ua .TEREM1AH SMITH. capitán Belong, 
procedente de Weymonth, N. S., consig-
nado a J . Costa. 
Orden: 41.011 piezas madera. 
¡ P a r a s e r f e l i z ! 
Compre ana «ortij* de oro 
padzo, de 18 kUat©s, coa la 
piedra da au m*B. 
]Ella le dará la buena 
suerte! 
Asente general paim toda 
la lelai 
S r t a . Engracia Garc ía 
f^ifeat« Rey, 31, entr» Ha-
bana 7 Aguiar. Teléfono 
•-4581. 
Dicha Señorita le obsequia-
rá con «I "TRATADO D E 
L A S P I E D R A S D E L O S 
MESES," de 
A. DE ROSA. 
Las personas qne na rfrea 
en la Habana pueden obte-
ner dicho librfto enriando 
nn aedo de 2 eeniavoa j te 
¿micción bies dará. 
MANIFIESTO 20R.•;. —Vapor americano 
O L I V E T T E , capltiln Whlte, procedente de 
Port Tumpa y Koy West, consignado a 
R. L . Branner. 
D I : TAMPA 
A. Armand : 10Ó0 melones. 
Kent Kinnblirjf! 000 atados cortes. 
Southern Express Co.: 1 bulto libros, 1 
Idem ldo:n v muestras l Idem efectos de 
Impresos, l Idem clectri'-os, 1 caja Impre-
sos, 1 zaul efectos de uso. 
O y K K Y W E S T 
U. C. Supply y Co.: 14 cajas accesorios 
pnrn teléfonos. 
O. Bellon y Co.: 2 cajas, 1 barril pes-
cado. 
("onsipnado ni Southern Express Co.: 
J . C. Pernett: B jaulas aves. 
Banco BsafiOl: 10 cufletes conteniendo 
monedas de oro. 
Del Servicia Civii 
Bajo la presidencia del señor Car-
ios Fonts y Sterling, con asistencia 
de los Comisionados señores Domin-
go Espino, José L . Castellanos. Emi-
lio Ig-losia y Enrique Castañeda « 
actuando de Secretario el Jefe de Dea 
pacho señor Jesús de la Cruz y Ugar 
t©, celebró sesión la Comisión dei 
Servicio Civil el dia 21 del corriente 
en ol local qt:e ocupan sus oficinas, 
adoptándose entre otros, los siguien. 
íes acuerdos: 
SIN L U G A R 
Declarar sin lugar el recurso es-
tabiecido por el señor Alfonso y 
Rom y García, y declarar asimismo 
que el nombramionto verificado po-: 
el señor alcalde municipal de Sagua 
¡a Giandc en 24 de abril de 1911 3 
favor del expresado señor Rom y 
García para la plaza de arouitectj 
municipai 49\ mencionado término d» 
Sr-riia la Grande, solo con el vaMr 
y la eficacia de un nombramiento pro 
visional realizado de acrerdo con lo 
dispuesto en el artículo 34 de la Ley 
del Servicio Civil. 
E'. establecido por la señorita 
garita Nuñez, en cuanto solici 
nombrada en el cargo de oficial 
quinta, del Negociado de adínú 
ción e inspección .de menores 
Secretaría de Sanidad y Beneficel 
por pertenecer el mismo al ramo 
mini&trativo, declarándosele exc<i 
te en el cargo de inspectora de| 
fermeras, clase quinta con e! ' 
anual de 1.800 pesoe, con todod 
beneficios señalados en el artl 
47 de la Ley del Servicio r.ivij 
del señor Antonio Pérez Vergel, 
knie del presidio. Y del señor, 
to A. Martínez, escrlbienta ¿ell 
parlamento de Fomento del Mi[ 
pió de la Habana. 
Suscríbase al DIARIO DE LA 
RIÑA y anúnclese en «1 DIARIC 
L A MARINA 
A L P A R G A T A S 
g n r — C O N R E S O R l 
A G U L L Ó 
F . M E S A . r r / U V 
moderno». KC(WJ 
MIA p«i>iti« • 
une iiuitM. 
CUBA, » 
" O l l i o d e s c u M e n r , d e l L d ( i . r j 
Curación da la Gonorrea, con un solo frasco de 
especíñeo Deposito: F a r m a c i a MB1 Ag^1 
de Oro" Monte y Angeles.-Habana. 
I UTMfVT ^ (\ ' ^ c c pas^i' por bombre de bien, des-
r v / L / L / H / 1 l i i ¿ r U prendido de los bienes terrenales .v 
las prácticas religiosas, 
X A V I E R D E MONTEPIN 
LA MUERTA EN VIDA 
t Traducción de J . Zamacois. 
De venta en la acreditada librcrí» 
" L A S MODAS D E P A R I S * 
do José Albela. 
X Belascoaín 32—Teléfono A-5893 
HABANA. 
Precio en la Habana: 40 centavos 
(Continua.^ 
—Entonces todo va a pedir de bo 
c a . . . tarde o ' te-nprano habrá de 
sernos útil. 
( —Eso mismo he pensado ye. 
—¿Hiciste algunas observaciones 
acerca del personal de palacio? 
—Por Jo que vi hasta ahom todos 
los criados son en extremo adictos a 
• eus amos, cuyas bondades y exce-
lencias ensalzan continuamente. Hay, 
. fcin embargo, cierto individuo que 
muy dado a 
es un solemne bribón de siete sue. 
!aa que hace su negocio a la chita 
tallando. 0 estoy muy equivocado, o 
es un hipócrita de marca mayor. 
Mejor; así podrá sernos útil. 
Pero dame, ¿has cometido anoche 
algún?, necedad? ¿Has soltado algu-
na palabra que pueda comprometer-
nos? 
—Os aseguro, señor, que no. Co. 
rno estaba sobre aviso, y, como por 
otra parte, no sé callar, pretexté nr 
extremado cansancio para encerrarme 
tn un mutismo absoluto. 
—Hiciste bien; ¿te preguntaron al-
go • 
—Casi nada; maese Lactancio fué 
el único cue, como quion no quiera 
la cosa, procuraba tantearme y cu-
riosear; pero no logró sacar nada en 
limpio. 
—Mejor que mejor. Temía una sor-
presa; y ahora que estamos solos, te 
nos; el más importante. Lactanc'o, 
cuando el mayordomo o cualquier otov> 
te pregunte, puedas contestar a to-
do sin temor de incurrir en contra: 
dicciones. 
Después de cato exordio, «1 mar 
des ? 
—Perfectamente, señor marqués. 
—Tampoco ba.s de olvidarte de 
que, mientras permanezcamos en e¿-
la casa, debes ser un criado sin par 
y resignaite a la práctica de la vir. 
tud. E s preciso que aceptes. Je mo-
mento, las buenas costumbres y los 
principios religiosos. 
—Descuide el .;eñor marq\iés. 
—Te recomiendo que seas probo 
de su tocado, con auxilio de Lázaro, 
que desplegó a las mil maravillas las 
expertas cualidades de un ayuda de 
cámara. E tunante era tan *Pto Para 
afeitar y para arreglar artístlcamen-
te la cabeza de su amo, como para sa 
lir a los caminos, pistola en mano, y 
dar el alto a los viajeros, para qui-
tarles la bolsa o la vida. 
Cuando salió de as hábiles manos 
de Lázaro, Saint-Maixent había re 
igualmente. Resiste cualquier tenta-i cobrado aquel rostro juvenil y her- chande con amistosa corcuauaao iá 
w,,,,, „ l i _ l _ . . ^ . , . T . . o o J » I —.ovnuác : Pí>r fin v o l v á i s 
templarse en el mismo espejo delante, de saludaros y la bella Olimpia, que con bastante frecuenc 
del cual había sorprendido a Lázaro es algo curiosa, muestra mucho inte- oiu* hablar. . ^ » 
representando su ridicula pantomima, réfl por conoceros. No hagamos espe- E l marques se tacUBO 
E n aquel instante lamaron a la puer rar a esas senoraa 
ta: Lázaro fué a abrir; el ayuda de 
cámara del conde venía a informarse 
de si el señor marqués de Saint-Mai. 
xerit podía recibir a su primo. Apenas 
habían pasado cinco minutos, ¿e pre 
sentó el conde de Rahón. 
;Ah, primo mío:—exclamo estre-
E L HOROSCOPO D E SIMONA RA Y 
MONO. 
Una escalinata de forma elíptica, 
con balaustrada de granito pulimen-; saludo de ^aint en 
.3 
desa, besando respetu 
mano, e hizo un Proíu°°-'í 
señora de Chavigny, 
cir, al mismo -tiempo, eii ^ 
tibie mirada que le d^K ^ 
i ración y el entusiasmo que 
! cia le causaba. resP011* 
1 La hermosa Olimpia 
a! 
pudiera ser muy bien una excepción. I qu;s refirió a su acayo la ingeniosa 
—¿Quién es? i novela que había forjado para demos -
—Uno de los empleados subalter. trar al Rahón ta falsedad de las 
noa: el más imiiortante. Lactancio, ¡ acusaciones de que era víctima, 
c! mayordomo del señor conde. Co- — Y a e^tás enterado—dijo el mar-
mo soy algo fisonomista, pues se quéa ai terminar.—Es preciso tener 
me pegaron algana» de las buenas mucho cuidado ne no desniontir nin. 
/cualidades del señor marqués, me i guno de €«tos hachos, en beneficio 
cion. por muy seouctora que parez-
ca, dado caso de qu« se presente. 
—Así lo haré, ivoto al diablo! Y 
os aseguro que. aunque,el señor con-
de se le '.ayera delante de mí y sin 
notarlo una bolsa llena de OT-O, la 
íecogeria en el acto y se la entrega-
ría sin abrirla. 
—Eso es. Has de tener en cuenta 
que la falta más leve puede ser moti-
vo de expulsión, y que si el conde, por 
alguna mala acción tuya, me exige 
que te despida, no todré interceder 
por tí sin comprometerme yo mismo. 
Procura evitar toda ocasión de riña 
o disputa con los criados. Muéstrate 
moso tan parecido al del ^ ^ 8 ; | ma7o M 
Migue, p J u d o .obre _el altar mayor | a ser lo .»l«!>P¿!;.t .?,,l,,U,0,,,bre; í a i ü l l . S r t f a ! que, i largas pestaña., rubom«' 
de la iglesia de San Judas. Si Julia más elegante de Francia-
Chadorant, la linda morena de tiernos 
y dulces ojos, hubiera podido verle 
en aquel instante, su corazón hubiera 
palpitado con más violencia. 
Terminadas la-s abluciones del mar-
qués Lázaro abrió un gran armario de 
madera de ébano con incrustaciones 
de cobre, de marfil y de plomo celo 
cado en uno de los testeros del toca-
dor, donde estaba guarda-da la ropa 
blanca, fina y perfumada, y escogió 
algunas prendas. Saint-Halnxent se 
rodeó al cuello una cinta de raso gra 
— A vos os lo debo, primo mío—re-
puso Saint Maixent sonriendo. 
¡Callad! No hablemos de eso. 
¿Habéis pasado bien la noche? 
—He dormido como nunca. . . gra-
cias también a vos, 
bajo del castillo con el 
parecido a ua magnífico bouquet, se ranjente 
extendía al pie de las ventanas del 
palacio. 
E n línea resta, y, adornada con 
multitud de estatuas, una ancha ala 
Las dos jóvenes fo"* 
po encantador. El cont^erent«« 
! sus dos tipos. ^ cían 
com 
eda conducía al espeso bosque de! grado, contribuían a 
- S u n u ¡ e ' e s t a mañana que sería. encinas y castaños seculares. Desde z%l%eñoI a de Ra^n era 91 
muy X b l e n u e T u b i é ^ s ' P-<lido Jo alto de ^ ^ % ^ ^ h ^ ^ ^ e r ^ l 
la bolsa en vuestras tristes aventu- Rahon y el marques de sami ia cabellera, y ^'' "her 
ras. De ser así, os ruego que me per-1 contemplare^ a^lo J e j o s ^ ^ v.da cü queja h ^ 
afable y complaciente con todos y ce- 1 na, que cayó con descuido sobre los 
de siempre, aunque estés sobrado de j encajes y bordados de su camisa. E n -
razón. Habla poco, escucha mucho y tre los varios y riquísimos trajes que 
observa lo que se hace, lo que se dice habían enviado de París a su primo. 
y lo que se calla. Vigila, espía y ten 
m* al corriente de todo. 
—No dejaré de hacerlo. 
el marqués eligió uno de mañana, tan 
sencillo como elegante. Calzóse unos 
zapatos de tacón encarnado pobre me-
—Por ahora nada más tengo que ¡ días de seda que dibujaban su bien 
recomendarte. ¿Qué hora es? ¡modelada pierna; se ciñó una espada 
—Las ocho y media. fina y flexible, y colocándose b/yo el 
—Ayúdame a vestir, 
El marqués saltó de 1& cama y díó 
comienzo a* las distintas operaciones 
brazo un sombrero galoneado de otro 
v cubierto de plumas, se dispuso a 
abandonar el sabizet* J t t f l j g «tfk 
n. f 'os 'rüe^ . j te plaron  l  lejos oos aaiiiii&, jeu j " " . " * " j^^j^que i 
t á S ^ ' t í t u l o d T p r T s t a U , ofrecaos elegantemente vestidas, una de azul y a ^ u d ^ . ^ 
^ Í ^ V Condesa y la - ñ o r a l nía t r e ^ a ñ o ^ ^ plir 
de Chavigny- indicó el condena - j ^ Z m ^ U ^ 
cerca! aun, de mórbidas > i]anca. 
recorrer la distan- ¡ dorados cabellos^xe^ ^ ^ 
ofreceros estos quinientos luises, " 
cuando esta bagatela se concluya, si 
me consideráis como vuestro banque-
í ? ; f a v o r p o r c i o n a r é i s un " ^ ^ i ^ r l ó r í Z i l e ^ 0 ^ 
de las señoras. 1 les y labios de ^ " ^ ¿ ^ v ju» Al mismo tiempo, el conde dejaba de diez minutos en 
.obre un mueb„ uo saqu,^ bieo re- c.a qu. ^ ^ b a ^ .as ^ . ^ ^ ^ . d n , . - ^ 
pleto de oro. , , . . , J ^ u * ° ? l . „ f , ° , í alegremente: ba P1<'nI?""'r.t<,^„ que er' 
—Pero, pnmo 
el joven marqués 
•mpezó a decir' el conde exclamo alegreinenie üpi ir oííinpia. con W 
' —Querida María, aquí ^ e ^ ^ f i ^ j - ! ^ . ¿ ^ ' ^ - a criatura-
i - D ^ r b a c e r - i n t e r r u m p i ó elijo prYdigorcuyo regreso ^ ^ E n c o m P ^ » / ^ 
conde corv lveza ._S i os parece bien, jaraos como en los tiempos b!bllcos-. ^ a i ^ , ípm5; ,e deslizará 
b S e m o a ^ í e s p o e a y la marquesa de Marquesa, ^ ^ « S ^ ^ S T S ^ ^ ee s X de R ^ c ^ c 
S j ^ ^ S S j ^ » S r ^ e ñ l ^ P r l m p V*^* * 
JiÁRiO DE LA MARÍNA 
j a . 
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A M U M P E O F E S I 0 M A 
OK a o i c DIIC 
JyveDtud astiriana 
^ ^ E C A L A H O R R A 
í S A Í ^ ^ . los Trlbunalet <Je 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MELICO CIRUJANO 
Conanltnii: do i « « _ 
DomlolUo: >Unrlque.P12?; 
Teléfono A-7418. 
^KARDO R- DE ARMAS 
¿BOGADO 
. g i r a d o 1«; fle 12 . 6. 
GASTON MORA 
^ L O S M. VARONA 
, ABOGADOS 
LUIS CÁRMONA 
^ l 0 S A CiyCO P. M. 
Saatiago Rodrígnei fflera 
ABOGADO 
.jBLO PIEDRA Y DIAZ 
PBOCrKADO» 
. iM bajoa. Teléfono A-«0ia. 
ANTONIO G. SOLAR 
ABOCADO T V J T A E I O 
.«Ha M, primer piso, derecha, 
l í f i A-3506. Habana. 
CRISTOBAL BIDEGARAY 
NORBERTO MEJ1AS 
ARTURO HEVIA Jr. 
LUIS DE ALDECOA 
ABOGADOS 
tfono A-8942. De 2 a 5. San 




H.A-ÍS62. C»ble: AXZC 
Htns de despocho: 
> 5 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
Pelayo García y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
(¡irda, Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 
tliw, nllmero 53, altoa. Teléfono 
•HS2. De 0 a 12 a. m. y de 2 a 
p. a 
Cosme de la Tórnente 
LEON BROCH 
ABOGADOS 
WARGCEA. 11, HABANA 
^ T TeMcrafo: ••Godelato," 
Teléfono A-2458. 
^ ALBERTO MARILL 
ABOGADO T NOTARIO 
¿ J ^ . UIIS IGNAQO NOVO 
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' • Tel i , , ' ^ <,J0»-
• Sant» ciara 
fe6?^ de Velasco 
fGABRiEL 
CUSTODIO 
Dr. Claudio Basterrechea 
ALIMNO DK LAS E S C U E L A S D E 
PARIS \ M E N A 
Garganta, Narlx i- Oídos. 
ConoultaK: rio 1 n 3. (;..,iiaUo 12 
T E L E F O N O A-mn ' n-
15574 31 en. 
Dr. J. GARCIA RIOS 
f r A «J08- Consultas particu ares 
Dr. SUEIRAS MIRALLES 
de laa Universidades d© Parla, Ma 
drid, New Tork y Habana. Tra-
tamiento nnero para las enfermeda-
des del estómago. Consnltaa: de 1 
a 2. Medicina en generaL Sole-
dad, mimero U . 
Dr. ROBELIN 
P I E L , S I F I L I S , SAJÍGBE CaracUu rftpida por sistema mo-
aernlBlmo. Consol tus: de 12 a 4 
P O B R E S : GKATIS. 
Calle de Jesús Marta, 85. 
T E L E F O N O A-1332 
Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Eatablecimiento dedicado al trata-
miento y enraolón de las onfermeda-
dos mentales y nerviosas. (Unloo en 
su clase.) Cristina, 38. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
«aro, 221. Teléfono A-4593. 
Dr. CALVEZ GÜILLEM 
Especia lista en sífilis, hernia, Im-
notcnoln y esterilidad. Habana, 4». 
Consultas: de 12 a 4. Especial pa-
ra los pobres: de 8 v media a 4. 
Dr. E. FERNANDEZ SOTO 
Garganta, naris y oídos. Especia-
lista del Centro Asturiano. 
MalecOn, 11, altos, esquina a Cárcel. 
T E L E F O N O A-4465. 
Dr. FRANCISCO JOSE VELEZ 
Especialista er. nnfermclades y de-
formidades de. los niños, 
Eí-clrujano ortopérlico de la Clí-
nica de Niftos de la Facultad de 
Medicina y fundador del primer 
Instituto ortopédico, de Barcelona; 
ex-interno de loe hospitales de Paria 
e Instituto ortopédico de Berolc. etc. 
San Meo lis, 82. ConsnUa«: de 2 a 5. 
Habana Teléfono A-2265. 
Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de Nlfios, Sefiora» y 
Cirugía en general. Consultas: 
C E R R O , 81». T E L F . A^715. 
Dr. ABRAHÁM PEREZ MIRO 
Catedrático de Terapéntlca de I» 
'DnlTersidad do la Habana. 
Medicina general y especialmente 
enfermedades venéreas y de la piel. 
Consultas: de 3 a 3, excepto los do-
mingos. San Miguel, 156, altos. Te-
léfono A 4S18. \ 
'« IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Clrnjano de la Casa de 
Salud "La Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 
Dra. AMADOR 
Especialista en laa enfermedades del 
estómago. 
T R A T A POR tUf P R O C E D I M I E N -
TO EP.PBCIAL L A S D I P E P S I A S , 
ITLCKRA8 D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU-
RANDO L A Cl'KA, 
CONSULTAS: D E 1 A S. 
Salud, 53. Teléfono A-AúSO. 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
CURA RADICAL T SEGURA D E 
L A D I A B E T E S , POR E L 
Dr. MARTINEZ CASTR1LL0N 
Consultan: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en Cuba, 37, altos, 
do 1 a 4 y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monte. Telé-
fono 1-2090. 
Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 
KspeclaHeta en curar las diarreas, el 
estrefiimlento, todas las enfermeda-
des del estómago e intestinos y la 
Impotencia. No visita. Consultas a 
$1-00. San Mariano, 18, Víbora, solo 
de 2 a 4. Consultas por correo. 
Dr. ALVAREZ RÜELLAN 
MHDIC1NA G E N E R A L . CONSUL-
TAS, D E 12 a t . 
AGOSTA, 2», A L T O S . 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Salud 
" L A B A L E A R 
Enfermedades de sefioras y cimirla 
ena general. Consultas: de 1 a S. 
8«n José, 47. Teléfono A-207L 
RAFAEL PEREZ VENTO 
CatedrAUce de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
•tentalea. Consultas: Lañes, miér-
•eles y xieraes, de 12% a «H- Ber-
n a » , 82. 
Sanatorio. Barrete, 82. Guanaba-
eos. Teléfon» B i l l . 
Dr. Alfredo G. Domínguez 
Especialista en las enfermedades de 
la Piel, S.mgre y SiflMs. De regre-
so oe lot Estados Unidos. Inyeccio-
nes de Salvarsan y auto-suero paw 
las .ifec^iones de la piel. San Mi-
guel, 107, de 1 a 3 de la tar*e. Te-
lefono A-5807. 
Dr. ADOLFO REYES 
Estómago e intestinos, «xclusiva-
mente. Consultas J de 7H a S1̂  
gj. T de 1 a 2 n. m. Lamparilla, 74. 
Telefono A-SS'Q. 
Dr. RAMIRO CARBONELL 
BSPECTALIPTA E N E N F E R M E D A -
DES D E Nl^OS. 
CONSULTAS 1 D E 1 A ». 
Luí, 11, Habana. Teléfono A-13S«. 
Dr. J. DIAG0 
Vías urinarias. Sífilis y Enfermeda-
des de señoras. Cirugía. De 11 a 3. 
Empedrado, número ID. 
Dr. CLAUDIO F0RTUN 
Cirugía, Partos y Afecciones de Se-
ñoras. Tratamiento especial de las 
enfermedades de los órganos genita-
les de la mujer. Consultas; de 12 
a 3. Campanario, 142. Tel. A-8090. 
Dr. F. H. BUSQUET 
Consultas T tratamiento de vías nrt-
narlas y electricidad médica (Rayos 
X, corrientes de alta frecuencia, afa-
rtdlcos, etc.) en su Clínica, Manri-
que, 56; de 12 a 4. Teléfono A 4474, 
Dr. F. Carda Cañizares 
Especialista en enfermedades veaé-
reas, slfllltlcaB y de la piel. 
Consultas; Lunes, miércoles y 
vlírnes, de 2 a 4. Salud, 55. 
No hace visitas a domicilio. Lo« 
señores clientes aue quieran consnl-
taréjj, deben adquirir—en el mismo I 
Consultorio—«1 turno correspon-
diante. 
Dr. M. González y Aivarez 
Cirugía" sífilis y enfermedades de 
vías urinarias. Consultas: Nentu-
no 38; de 4 a 6. Teléfono A-5337. 
no?5j¡jSí: Luyail«. ^ - A . Teléfo-
Dr. HERNANDO SEGUI 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
CATEDRATICO 1>B L A UNIVER-
S1EAJ> 
Prado, número 38, de 12 a 3, todos 
los día», excepto los domfngos. Con-
sultas y opemeiones en el Hospital 
"Mercedes/' Iffnes, miércoles y vier-
nes a las 7 de la mañana. 
Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especialmen-
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanza-
dos de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas diariamente de 1 a 2. 
Neptone, 128. Teléfono A-1948. 
Dr. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E NISOS 
Consultas t de 12 a 8. Chacón, SI. 
casi esquina a Aguacate., Teléfono 
A-2554. 
D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de sefioras 
y secretas. Esterilidad, impotencia, 
hemortoldes y alfiles. Tratamien-
tos rápidos y eficaces, 
HA KAN A, NUM. 158, A L T O S . 
CONSULTAS í DE-1 A 4; 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirujano del Hospital de Emerrea-
das y del Hospital núnjfsro Uno. 
CIRUGIA E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A KN VIAS URINA-
RIAS, S I F I L I S Y E N F E R M E D A -
D E S V E N E R E A S 
I N Y E C C I O N E S D E L 608 T NEO-
SALVARSAN. 
CONSULTAS: D E 10 A 12 A. M. T 
D E 3 A 6 P. M. E N CUBA NU-
MERO, 69. A L T O S . 
LABORATORIO CJMXTOO 
DEL 
Dr. ALBERTO RECIO 
Reina, 06. Teléfono A-285». Habana. 
Exámenes clínicos en general. Es-
pecüilmonte exámenes de la sangre. 
Diagnóstico de la sífilis por la reac-
ciór. de Wassernwnn, $5. Id. del 
embaraio por la reacción de Abder-
halden. 
Dr. PEDRO A BARJLLAS 
Erkpecialista de la Escuela de Parla. 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
Genios. 15.* Teléfono A-6800. 
Dr. JUSTO VERDUGO 
Es^erlallsto de la escuela de Parli . 
Enfermedades del estomago o In-
testinos por el procedimiento de los 
doctoras Seyen y Ylnter, de París, 
por análisis del Jugo gástrico. Con-
sultas: de 12 a 8. Prado, número 7d. 
G. M. LANDA 
Clfníea narlr, »»rS7»,nt»-, oí,,<,V» 
O^'sno 54: de 10 a 12. Al me» $2. 
CON8ULTA3 P A R T I C U L A R E S 
Dr. O. M. Landa, 1 a 8. .Dr. «uárei 
de 4 a 3. 
Dr. M. AURELIO SERRA 
Médico Cirujano del Centro Aatnria-
no y del Dispensarlo Tamavo, Con-
sulte; de 1 a S. AguUa, tó. Telé-
tono A-3813. 
Dr. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L E D V I V E N VIAS URI-
NARIAS. 
Consultas: Imt, ntrn. 15, de I t m X., 
Dr. GONZALO AR0STEGÜI 
Médico de la Cast dt Beneficencia 
v Maternidad. Especialista en la» 
éufermsdades de les nlfios. Médicas 
v Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
í. 1S. esquina a J , Vedado. Teléfo-
no r-4233. 
Dr. H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta, Nuris 
y Oídos. Consultas: de 1 a S. Con-
sulado, número 114. 
Dr. J. B. R 0 I Z 
Vía» urinarias. Cirugía. Rayos X. 
De loe Hospitales de Filadelfla. New 
York y Mercedes. Especialista en 
vías urinarias, sífilis y enfermeda-
des venéreas. Examen visual de la 
uretra vejiga y caterismo de loe or*: 
teres. Examen del tiflón por lo» 
Rayaa X ^ San Rafael^ 3Q, QeJ12^a 
Dr. HUBERTO RIVER0 
••peclallsta en enferraedade» del pe-
cho. Instituto de Radiología y Elec-
tricidad Médica. Ex-interno del 
Sanatorio de New York - ex-dlrec-
tor del Sanatorio "La Esperanza." 
Reina, 127: de 1 a 4 p. m. Telé-
fonos 1-2342 y A-2553. 
fh. V E N E R O 
Espedalista en vías urinarias y fl-
fllls. Corrientes eléctricas y masa-
Jes vibratorios aplicados a la» ea-
fermedade» génito urinarias. In-
vecciones del Neosalvarsan. Consul-
tas de 11 a 12 y de 4 y media a S. 
en Neptuno, 81. Teléfonos ^-8482 
y P-1354. 
Dr. FRANCISCO L. DIAZ 
Enfermedades de la piel, sifilítica» 
y venéreas. Consultas diarias de 9 
a 11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
Gratis para los pobres los sába-
do*. 
Refació, 15, bajo» 
Dr. CARLOS E. K0HLY 
Partos y medicina interna 
Tratamiento científico, d*: Reu-
matismo, Asma e infocolones mix-
tas por los Fl lac í i^aos específicos. 
Monte, 52, Consulta» de 2 a 4. Te-
lefono A-60D5. 
Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicina, Cirujano del 
Hospital número 1. Cwusultas: de 




CIRUJANO D E N T I S T A 
H í trasladado su gabinete a Indus-
tríi., 109. Teléfono A-S878. 
GABJLNETS E L E C T R O D E N T A L 
D E L 
Dr. A. COLON 
1», SANTA C L A R A NUMERO W, 
entre OFICIOS e 1NQHS1DOR. 
Operaciones dentales con garantía 
de éxito. Extrncciones sin dolor ni 
peligro alsruno. Dientes postizos de 
lodos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda-
dera utilidad. Orificaciones Incru»-
taclones de oro y porcelana, empas-
tes, etc., por dañado que q t̂e el 
jlente, en una o dos sesiones. Pro-
toxis ortopédica, a perfección, ma-
xilares artificiales, restanraclones 
faciales, etc. Precios favorables a 
todas las clases. Todos lo» días de 
8 a. m. a 6 p. m. 
Dr. JOSE ARTURO FIGUERA 
Cirujano-Dentista 
'campanir.o, 37. bajos. , Dé 8 a. ra. 
n |5 m. para los socio» del Centro 
Asturiano. A partlculnres, de 2 a 
5 p m. lunes, miércoles, viernes y 
sábado». Consulta especial y exclu-
siva, sin espera, hora fija de 1 « 2. 
$5-00 oro nacional la consulta. 
Dr. NUNEZ (padre) 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialidad 
en 
O O N S U I i T A S D E 8 A 5 
HABANA, número 110. 
Dr. W. H. KELLER 
Dentista americano. Sistema ecléc-
tico. 35 a Coa en la capital de Mé-
jico, ofrece flus gerviclo» ni público 
de esta culta capitel. Obispo, 56, es-
quina a Compostela. Tel. A-5840. 
Dr. José M. Estraviz y García 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Eflpecialist* en trabajos de oro. Ga-
rantizo los trabajo». Precio» módi-
co». Consultas! de 3 a 11 y de 1 
a 6. Neptuno, ndmero 137, 
O C U L I S T A S 
DR. JUAN F. SALAS, 
Oculista. 
C!rtigla,g«'neral de los ojo». Espe-
cialidad en la corrección del eetra-
blsmo (bizcos.) Zayaa, S9-B. San-
ta Clara. 
Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
|1 A L MES, DE 12 A 2. PARTICU-
L A R E S : DE 3 A S. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-HdS}. 
Dr. S. ALVAREZ GÜANAGA 
OCULISTA 
Co na Hitas: do 1 a tordo. 
Prado, numero TO-A. TW, A-vU8i. 
Dr. J. M. PENICHET 
Oculista del Departamento de Sani-
dad y del Centro de Dependiente» 
del Comercio. Ojos, nariz, «Ido» y 
garganta. Hora» de consulta; De Ú 
a. m. a 12 (previa citación.) De 2 
a 4 p. m. diarias. De 4 & 5 p. m. mar-
tes, jueves y sábados, para pobres 
1 peso al me». Calle de Cuba, 140, 
esquina a Mercal. Teléfono A-7756. 
I'at, F-1912. 
Dr. D E H 0 G U E S 
OCULISTA 
Consulta» d e l l a U y d e í a S . 
Teléfono A-3X0. Aguila, número M. 
Dr. Joan Santos Fernández. 
OCULISTA 
Consulta y operaciones de • a 11 
y de 1 a S. Prado, 105. 
Dr. A. FRIAS Y ONATE 
OCULISTA 
Oargranta, Nariz y Oíd»*. 
Consalta»: de 9 a 12 a. m. pa 
pobre» un peso al mes, Oatiano, 6». 
Teléfono F-1817. 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica dei doctor J . San-
tos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 105. 
C A L L I S T A S 
F. TELLEZ 
QUTROPEDISTA C I E N T I F I C O 
• Especialista en callos, uñas, exo-
tosis, onlcogrifosis y todas las afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro quiropértico. Consula-
do, 75. Teléfono A-«178. 
ALFAR0, Callista 
Del Centro Comercial Aetnrtaao. T*, 
Habana, 73. Operación sin cuchilla 




fico de uñas encar-
nadas, o a 11 • s y 
otra» afocolonee de 
lo» pie». Neptuno, 6. 
Teléfono A-S 817. 
Hay servicio de 
manlccre. 
COMADRONAS 
F. MARIA ANA VALDES 
ANA MARIA V. VALDES 
COM A D R O N AS 
Precios convencionales. Consultas: 
de 11 a 1. Calle 23, número 381, en-
tré 2 v 4. Teléfono F-1252. 
15G51 24 j l . 
CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Aso-
clarión Cubana de Beneficencia" y 
dé "La Bondad." Recibe órdenes. 
Escobar, número 23. 
MASAGISTAS 
Instituto de Masage 
y Gimnasia Sueca 
Línea, caqnlna a G. Teléfono F-433^. 
Tratamiento de Profesoras, recibi-
das del mejor Instituto de Suecla, 
Ana Albrecht. Directora Astrid. 
Engsiroln, Asistenta 
Masagc medical sueco, remedio 
muy eficaz contra «trofias muscu-
lares, reumatismo, constipación.. di-
latncirtn del estómago y después 
fracturas o luxaciones. 
Tratamiento especial para la ca-
ra y contra la obesidad. 
Srta. AGDA ERIHSS0N 
Profesora titular de Masasre y gim-
nasia medical del Instituto" Esto-
colmo. 
Ex-masagistu de la familia Impe-
rial de Alemania. Villegas 58. Telé-
fono A-6878. 
15740 2C, Jl. 
ELECTRICISTAS 
Juan Guerrero Aragonés 
Taller de Reparad6a de Aparatos 
Eléctricos. 
Moaserrate, MI. Teléfono A-8853. 
INGENIEROS 
Dr. CASTELLA E HIJOS 
Ingenieros y Arquitectos, Peri-
tos tn general. L , número 106, entre 
11 y 13. Teléfono F-2124. Vedado, 
Habana, Cuba. 
C o m p r e ® 1 
DIARIO DE LA MARINA 
SU M A T I N E E 
E l L ceo del Cerro se había conver-
tido en una jaula de oro; dentro de 
la jaula florecía un jardín; por sus 
bosques y sus caminitos y sus um-
brías paseaban y reían la cs-peranza 
dé sus amores cien mujeres, mujeres 
con gracia, con gentileza, con donai-
re. Todo por el entusiasmo de la ju-
ventud asturiana, que es juventud do-
nosa, juventud alegre y culta, juven-
tud aristocrática en el delicado cum-
plimiento d© los deberes de la galan-
tería. E l domingo cumplieron con 
estos deberes y cumplindolos se ga-
naron un triunfo que les honra. Flo-
res, luz, música, mujeres; todas bo-
nitas, todas gentiles, todas reidoras, 
todas con boca de clavel y todas toca-
das de flores como las hadas de la 
primavera. Así que el Liceo era un 
lindo rincón que rememoraba a loS 
divinos rincones de Grecia. Un baüe 
galante. 
Ante nuestros ojos pasearon ondu-
lando el ritmo doliente de los danzo-
nes estas lindas señoritas: 
Angela García, Violeta Ñápeles, 
Elena Hunch, María Teresa Collas, 
Adelina Gómez, Carmelina Sánchez, 
María del Vao. Julia González, Ele-
na Autrán, Celia Ferrer, Amparo 
Leal,Virginia Quiñones, Graciela Ló-
pez, Caridad Noig. María de los An-
geles García, Armantina Fernández, 
Celina Domínguez, Julia González, 
Rosario Aivarez. Mercedes Primiano, 
María Rico, Josefina Royer, Pura 
García, Julia González, Graciela Val-
dés Orta, Evangelina Dávila. Ofelia 
Rodríguez Vento, María Ramírez. 
E v a Quintana, Enriqueta Frau, Este-
la Hernández. Josefina y Emilia Váz 
quez, Gloria Sánchez, Rafaela Martí-
nez, Lola Ha^ovega, Pura García, 
María Nieves González, Mercedes 
Barrena, Aurora Castellanos, Nora y 
Nena Clavellar. Angelita y Rosita 
A1varez, Rosa Díaz, Amparo Mo're-
jón, Esperanza Morejón, Virginia 
Caso. Adelina y María Luisa Pérez, 
Carmela Rosse, María Teresa Ver-
( Q I R O S D E 
i . Balceiis y Compañía 
B. «É CL 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 
A C E N p&ros por el oablo y 
g i r a n letras a cor ta y l a rga 
vis ta sobro N e w T o r k , L o n -
dres, P a r í s y sobre todas las cap i -
tales y pueblos de E s p a ñ a e Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de l a 
C o m p a ñ í a de Seguros con t r a incen-
dios ' R O T A X , . " 
HIJOS DE 8 . ARGUELLES 
K J L N Q U E R 0 3 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
H EPOSITOS y Cuentas co-r r ientes . D e p ó s i t o s de v a l o . | res, h a c i é n d o s e cargo de co -
bro y r e m i s i ó n de d iv idendos e i n -
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
de valores y f rutos . C o m p r a y v e n -
ta de valores p ú b l i c o s e I n d u s t r i a -
les. C o m p r a y venta de le t ras de 
cambio . Cobro de letras, cupones, 
etc., p o r cuenta ajena. O í r o s sobre 
las p r inc ipa les placas y t a m b i é n 
sobro los pueblos de E s p a ñ a , Is las 
Baleares y Canarias, P a r o s p o r sa-
bla y Cartas de C r é d i t o . 
N. Gelats y Compañía 
108, A c u l a r , 108, esquina & A m a r -
r a r a . H a c e n pftffos por e l oa . 
ble, f a c i l i t a n cartas de c r é -
d i t o y g i r a n le t ras a co r t a 
y l a r r a vis ta . 
A C E N pagob por cable, gira?, 
le t ras a cor ta y l a rga vis ta 
sobre t o d a » las capitales y 
ciudades impor t an te s dft los Es ta-
dos Unidos, M é j i c o y Europa , asi 
como sobre todos lea pueblos de 
E s p a ñ a . D a n cartas de c r é d i t o so-
bre N e w Y o r k , F i l ade l f l a , New O r . 
leans, San Francisco, Londres, Pa-
r í s . H a m b u r g o , M a d r i d y Barce lo-
na. 
Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . 
O B R E Nueva T o r k . Nueva 
Orloans, Veracr tw, Mé j i co , 
San Juan de Puer to Rico. 
Londres P a r í a , Burdeoa, L y o n , B a -
yona. H a m b u r r o , Roma . Ñ a p ó l e s , 
M i l A n , O é n o v a , Marse l la , Havre , 
L e l l a , Nantes,-Saint Q u i n t í n , D l e p -
?e, Tolouse, Venecla, F lorenc ia , ur fn , Meslna, etc. a s í como so-
bre todas las capitales y p r e v i a , 
c í a s de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
J . A. DANCES Y CIA. 
B A N Q U E R O S 
T e l é f o n o A-1740. Obispo, ttám. 21 
A P A R T A D O N U M E R O T I L 
Cable: B A K C E X . 
Cuentas corrientes. 
D e p ó s i t o s con y s in I n t e r é s . 
Descnentos. Pignoraciones. 
Cuja de A h o r r o s . 
I R O de letras y p a r o s po r 
cable sobre todas las p l a -
zas comerciales de '>os Es-
tados Unidos, InrlatORra, A l e m a -
nia, F ranc ia , I t a l i a y Rapdbl lcas 
de Cent ro y S u d - A m é r i c a y sobre 
todas las ciudades y puebSos de 
de E s p a ñ a , Islas Baleares y Cana-
rias, a s í somo las p r inc ipa les do 
<«ta I s la . 
Corresponsales del Banco de Es-
p a ñ a en l a I s l a de Ohba. 
& LAWTON CflILDS Y CO. 
L I M I T E D 
C O N T I N U A D O R B A N U A R I O 
T I R S O E Z Q U E R R O 
B A N Q U E R O S . - - O ' R E I L L T , 4, 
Casa o r ig ina lmen te esta-
blecida en 1844. 
A C E pagos por cable y g i ra 
letras sobre las pr incipales 
_ ciudades de los Estados Ufci-
dos y E u r o p a y con especialidad 
sobre Eapafia. Abre cuentas co-
r r ientes con y sin lntea>6s y haca 
p r é s t a m o s . 
T e l é f o n o A-1850. C a U c : Ghttds. 
. . PAGINA Si¿i 
may, María Josefa Valdés, F d a Mar-
tínez. Ernestina Díaz ClavlHar y la 
encantadora Gloria Sánchez. 
Y estas bellas señoras: Ana Pardo 
de García, María Rodríguez de Esco-
bar, Josefa López. María Fernandez, 
Ginés del Castillo. María Sierra. Dul-
ce María Romero de F&rnández An-
tonia Robaina viuda de Mugía, M a m 
Maruz de Arrufat, Hortensia Orta de 
Dávila. Magdalena Betancóurt de 
Frau. Ana Pardo de García, Josefa 
de López. 
Todo por el entusiasmo y » galan-
tería de la entrante Juventud Astu-
riana, representada muy dignamente 
por la Comisión organizadora: Adol-
fo F . de Arriba. Manuel Menéndez 
José Palacios y Antonio Sánchez. 
Un baüe orncantador. 
Sea enhorabuena. 
D. F . 
Los Hilos de I m n m 
E l domingo, día 18 del actúa}, concu-
rriendo la mayoría de. los asociados de la 
hermosa Institucifin denominada "Ilijos 
de Lorénzana'", fundada eu esta ciudad en 
Mayo de 1911, con fines educatiros, ce-
lebrA junta general ordinaria en los sa-
lones del Centro Gallego de la Habana, 
Terlflcando la elección de la nueva Direc- j 
tlva que ha de regir los destinos socia-1 
les duníante el ejercicio de 1916 a 1917, re- 1 
sultando electos y reelectos por aclama-' 
ción los distinguidos señores que forman 
la siguiente candidatura: 
Presidente: Pedro Kodrígnez Pérer,. 
Vicepresidente: Carlos Rodríguez Pérev. 
Secretarlo: Jaime Galccrán y Bolero. 
Vicesecretario: Gerardo Fraga Fernánt 
dez. 
Tesorero: Ramón Ledo Saaredrí. 
Vicetesorero: Rafael González Lópea. 
Contador: José Pifieiro Maseda. 
Vicecontador: Ramón Montouto Santa-
marina. 
Vocales: Francisco Oural, Hipólito Ro-
dríguez Losada^ José Cuadrado Rodrí-
guez, Eustaquio Oseira, Juan Antonio Ló-
pez, José Rodríguez Pérez, Benjamín Va-
lea Cartoy, José Fanego López, Enrique 
Rodríguez Pérez, Manuel Ventoso, Jo»é 
Súncbez Arias, Gregorio Ramos. 
Suplentes: José Ramos, Ladislao Ro-
dríguez Aenllc, Domingo Blanco, Ricarda 
Ventoso. Francisco Pérez, Valentía Mol-> 
ño Rodríguez. 
Inmenso fué el entusiasmo y concordia 
que reinó durante la celebración del acto. 
Congregados allí elementos rallosos del 
hermoso y pintoresco Valle de Lorenzana, 
que en esta República desarrollan sus 
iniciativas, secundados por naturales del 
puls, que contribuyen con los de otraí 
repiones hispanas al auge y engrandeci-
miento de tan benéfica y altruista Socl-i 
ilád, cuyos laudables fines tienen la san-
ción y simpatía de todos los hombre! 
amantes del progreso; dieron muestra^ 
de la más ejemplar solidaridad, revelan* 
do el desinterés con que se coadyuva < 
los justificados anhelos de los Hijos d< 
Lorenzana. Damos la más cordial enhora* 
buena a todos los miembros que Integra» 
esta colectividad, alentándoles para qns 
sigan laborando en pro de ideales tan ele-
vados, que hacen resaltar de manera elo-
cuente el amor hacia la tierra en que na-
cieron. No terminaremos sin dedicar an-
tes un recuerdo al honorable Presidente 
reelecto de esta Asociación, ausente ac-
tualmente en tierras de España, al cual 
, hay que agradecer el empeño que puso 
siempre en mantener vivo y latente el es-
píritu de asociación entre sus conterrá-
neos para la realización de una obra me-
rltísima y enaltecedora como la de dotar 
al pueblo natal de escuelas de instruc-
ción. 
l U i T M I l E G í r 
L A B O R C U L T U R A L . 
E n el día de ayer se dió comlen»> ea 
el plantel "Concepción Arenal", del Cen-
tro Gallego, a los exámenes de prueba ds 
curso de sus asignaturas; habiendo teni-
do gran éxito debido al entusiasmo qus 
lian venido demostrando los miembros 
que la Integran; su Presidente, el correc-
to y caballeroso sefinr Enrlnue Saavedra^ 
como el Secretario señor Marcial Mosquea 
ra, secundado en su labor por el peño* 
Peynó, y sus directore» el señor Carlog 
Garda y señora Leonor Boedo, como asi-
mismo todos sus profesores. 
De las clases examinadas alcanzaron 
las clasificaciones siguientes í 
Cuarto grado: Profesora señora Leonot 
Boedo, formando su tribunal con los se-
ñores Candía y Madrigal, habiendo obte-
nido las inteligentes niñas Dolores Abres 
el primer premio. María Josefa FernándeJ 
mención honorífica y Terésa Añel men-
ción honorífica. 
Tercer grado: Profesora sefiora An< 
drea López, formando su tribunal con lo* 
señores Mosquera y Leonor Boedo; ha-
biendo obtenido las Inteligentes nlñai 
Inés Salas el primer premio, Eulalia Ra l -
mundo el segundo y Amalla Tánez el ter< 
cero. 
Segundo grado: Profesora señora Ana* 
tolla Zenueira, formando su tribunal co^ 
la señora Andrea López y el señor Vlcto« 
riano Santamaría, habiendo obtenido lat 
inteligentes niñas Manuela Vivero e,l pri-
mer premio, Dolores Marimón el 6egnnd# 
y Concepción Gonaález el tercero. 
Primer grado: Profesora sefiora Casile 
da Iglesias, formando su tribununl co< 
los señores Jesús Peón y la señora Ana-
tolla Zcqueira, habiendo obtenido las in« 
íeligontes nlñus Rosario Novo primer pr# 
mío. María Sestegás, 
Párvulos r Profesora, la distinguida < 
inteligente señorita Herminia González 
formando su tribunlil con el señor Mar* 
gaslde y la señora Casilda Iglesias, ha* 
hiendo obtenido los Inteligentes niflo# 
Coucepción R. Arauge el primer premio» 
Felicia'Paz el segundo y el simpático R I M 
bén Oses mención honorífica. Los níñof 
Manuel Iglesias y Franclsoo Domíngueaj 
sobresalientes; casi todos los pequeñueloi 
dé esta aula alcanzaron Igual nota, dlM 
tinguiendose en la dirección de los ejer* 
ciclos la simpática e inteligente y mu^ 
mona niña Lucila Vázquez, que solo cuen-
ta siete años, la que fué acreedora a uq 
merecido aplauso. 
Reciba nuestra felicitación la seflorita 
Herminia González, por su acertada la-
bor en presentar tan aplicados a sus pe-
queñuelos, demostrando con ello el buen 
sistema de enseñanza en beneficio y para 
regocijo de los papaltos, los que debemos 
rendir tributo de aprobación a su labor 
realizada. 
A dicho acto asistió nutrida concurren-
cia. la que fué obsequiada con dulces. U-
cores y exquisitos helados, como así todoa 
los niños y ñiflas examinados; hoy con-
tinúan los exámenes. 
N O S E M O J E 
L A C A P A 
M a r c a P e s c a d o 
L E T E N D R A 
* S I E M P R E S E C O . 
A . J . T O W E R 0 0 . J 
J U N I O 2 7 D E 1 9 1 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 2 C T s 
C I G A R R O S O V A L A D O S 
/ / m u / a / / ¡ a i . 
l o s f r a n c e s e s . . . 
(Viono ln primera plana) 
fcrtWmente herido en uno de los 
jfombatés librado» en el Styr. el Prín-
FHpe Chzefiien ¿e Stoberg.Rossl». 
'tonde reinante de. Stolberpr. 
K P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
frari» . Junio. 27. 
K E l ÍItaÍ8t«rio de la Guerra anun-
Vcia ofíclalmenle que los franceses 
tVan reconquistado otra sección de 
[irincheras en Thiaumont. Los com. 
}hat«8 por la posesión de Fl^ury con. 
I'.inúan. Aeroplanos de la Entente han 
jjanzado 65 bombas sobro buques alo-
(Inanes cerca de la costa bel^a. U»i 
Submarino hundió pl vapor francés 
*'Foumel," y el británico "Cardiff/' 
tñ el Mediterráneo. 
L A O F E N S I V A I N G L E S A E N OC-
C I D E N T E 
j^arís . Junio, 27. 
Gran expectación sp experimenta 
nte el anuncio de una ofensiva bri-
nica en Occidente, por tanto tiem. 
po esperada, y oue, sejrún parece, 
.debe empezar ahora. Si ello resulto. 
\t. sólo 'una "falsa alarma." el hecho 
! causaría una fuerte desilusión en 
f-Francia. E l pueblo Insiste en quo 
W s autoridades deben de hacer pú. 
jblfcas las razones que existen para 
^[ue no se desarrolíe esa ofensiva, 
Snlentras Verdón permanece expuea-
íío a serios ataqnes, que van au-
gmentando día por día. 
/í'n 
t i l 
P a r a E s p a ñ a 
N o t e e m b a r q u e V . s i n 
c o m p r a ^ u n 
L O N G I N C S 
F i j o c o m o e l S o l 
y c u a n t o e n J o y e r í a fina 
pueda^ desear. 
C u e r v o y S o b r i n o s 
M u r a l l a » 37-A» a l t o t . 
f i A . B . C í i s í s t e . . 
(Viene de la primera plana) 
trilladora y abandone su "lenguaje" 
íTtmcnlento" al contestar la última no-
de los Estados Unidos. 
r R B C O N C E N T R A C I O N D E C A B R A N 
. C I S T A S . 
lEí Paso, junio, 27. 
L a Concentración de las fuerzas ca-
rrancistas a lo largo del Ferrocarril 
.Central Mejicano, continua sin inte, 
rrupción, habiendo aumentado con si.-
derabl emente en las inmediaciones 
del rio Carmen, en donde existe un 
excelente sistema de carreteras que 
permitirá a los mejicanos efectuar un 
rápido movimiento ai través del país, 
para cargar sobre la columna del ge-
neral Pershing. 
M E N S A J E D E A G U I L A R 
Ciudad de Méji«o, junio, 27. 
E l general Aguilar ha dado a la 
publicidad un mensaje enviado a los 
gobiernos de Snd y Centro América, 
contestando a su oferta de mediación 
en la crisis surgida entre los Estados 
l nidos y Méjico. 
E n dicho masaje se acusa a los 
Estados Unidos de perfidia y de ha-
ber concentrado fuerzas a lo largo 
de la frontera con propósito hostil. 
E l general Aguilar no ha querido 
.manifestar cuándo Carranza replica, 
«rá a la nota de Mr. Lanslng. 
HACIA L A F R O N T E R A 
Nueva York, Junio 27 
Los regimientos números 17 y 71 
de la Guardia Nacional rfe Nueva 
York han salido esta mañana para la 
'frontera- También han salido los Re-
pimientos de Massachusetas y Nueva 
Jersey. E n conjunto, un total de do-
ce mil milicianos se hallarán esta 
noche camino de Méjico. 
E l general Funston espera tener 
unos setenta mil milicianos a su dis-
posición antes de que termine la en-
trante eemana^^^ 
D E S D E Q U I V I C A N 
Junio, 22, 
KWanfr boda. 
üno de los aconteolmlentos sociales de 
más suntuosidad y magnificencia que han 
tenido lugar desde algún tiempo a esta fe-
cha en nuestra progresista localidad, es sin 
duda alguna, lu slmpflticn boda vepjlcudu 
a las nueve de la noche de ayer, en la 
elegante residencia de los distinpuidos es-
posos seflora Elviritu Veciunu y José M. 
de Cárdenas, nuestro respetable y digno 
Juez Municipal. 
Desde las ocho de la noche, er» mate-
linlnicnte imposible fiar un paso en aque-
Ibi mansión, debido a la eunme coucu-
rrencm de amigos y familiares que acu-
dían, pnra testimoniarle a los contrayen-
tes Georglna de Cárdenas y José A. Bola-
ños su afecto. 
líondljo la nupcial ceremonia, el reve-
rendo tura párroco de «'St-i diócesis Pbro. 
Antonio Alvara? de León, v fueron padri-
nos la respetable señor» Elvira Veclana de 
Cárdenas, madre de la novia y el opulen-
to hacendado señor José García, tío del 
novio. 
Firmaron el acta matrimonial como tes-
tigos; por ella, el señor Arturo Gonzálea, 
cultísimo profesor de instrucción pñbllca 
y el estimado e inteligente doctor José A. 
del Campo. 
Por el novio, el señor Pedro García Ve-
ga, Comandante del Ejército y el respeta-
ble caballero señor Juan Díaz Piedra. 
Una v</ terminada la ceremonia, se ob-
sequió a la concurrencia con espléndidez. 
Fué servido el buffet por los señores 
Sánchez y Hho.. dueños del café y restau-
rant "La Castellana." 
La concurrencia selecta y numerosa; co-
menzaré por un grupo de distinguidas y 
virtuosas damas. 
María L . Piedra de Llambí, Concepción 
Cubas de Díaz Piedra, Celia de Cárdenas 
de González, Piedad Zamora de Cárdenas, 
Ofelia DInz de García Vega, Francisca Gar-
clíi Vega viuda do Rolnños, Isabel de Cár-
denas de Cárdenas, Ofelia Mateu de Po-
rra, Julia Fernández de Espasande y Ma-
ría Fernández de González. 
Señoritas: Blanca de Cárdenas, Consue-
lito Zamora, Inés María Pérez, Marta Jo-
sefa y Piedad Alonso, María González, 
Consuelito García, Rafaela y Soledad Bel-
ro, Teresa Pérez, Cruz María y Amella 
Rodríguez y Sara Capote. 
Caballeros: Jorge Llambí, Manolo de 
Cárdenas, Juan Hernández, el capitán Del-
gado. Pedro de Cárdenas. Juan Delgado 
y Cárdenas. Abelardo Luis Jorge. Andrés 
de Cárdenas. Gustavo Busntil. Pedro Gar-
cía y Cárdenas, nuestro querido Alcalde 
de Barrio, sefior Pedro Gell, Renato Nlz, 
Juan Serra. Augusto Buautll. Manuel Ma-
ría Manzanilla. Clemente Fidalgo. Antonio 
González, Adriano de Cárdenas. Pedro Vie-
ra. Luis F . de Cárdenas y muchos más 
que harían una lista interminable, por lo 
que véome precisado a omitir tantos nom-
bres. 
Los novios, momentos después de cele-
brada la boda, partieron en raudo v veloz 
automóvil en dirección de la capital, en 
donde pasarán los primeros días de la lu-
na de miel, regresando después al central 
"San Agustín," en donde el sefior Rola-
ños se hará cargo nuevamente de la ad-
mlnlstraHón de esa importantísima finca 
azucarera. 
I.ns regalos. 
De entre la Inmensa multitud de valio-
sísimos regalos que han recibido los no-
vios, anoté los siguientes. 
De los papás de la novia, un juego de 
café de plata. 
L a mamá del novio, un par de Jarrones 
bacarat y una maceta. 
José García Vega, un pendantlf v nn 
par de aretes brillantes y platino. 
El novio n la novia, un temo de brillan-
tes y platino. 
Podro García Vega y señora, una Jardi-
nera y un vaso de plata. 
Arturo y Celia, un candelero v un Jovero 
de nlata. 
Manolo y Piedad, un pollzuá de plata. 
Consuelito Zamora, una motera de cris-
tal bacarat y plata. 
D. Campo y señora, un Juego de tocador 
de plata. 
Georglna Bolnños, una botonadura de 
brillantes. 
Pedro Cárdenas y señora, un pulso de 
brillantes y zafiros. 
Felipe Porra y señora, dos enjuagato-
rios de plata. 
Blanqulta de Cárdenas, una bolsa de 
plata y oro. 
Jesús Zamora, nn Joyero de plata. 
Kinlllta García y Cárdenas, el ramo de 
novia. 
E l cura párroco, un lindísimo detente, a 
la novia. 
Emllita Delgado y Cárdenas, una som-
brilla de seda. 
María González, un Joyero de cristal ba-
carat y plata. 
Manuel González Gárclga y señora, una 
motora de cristal y plata. 
Amaro y Rosotto y señora, nn centro 
de mesa de porcelana. 
José Espasande y señora, un Jueugo de 
refresco de plata. 
La sobrlnlla de la novia, la graciosa 
y simpática Ylylnlta, un par de anillos 
para servilletas. 
María de la Cruz Rodríguez, dos pre-
ciosos ramos de flores artificiales. 
Asunción Madrazo de González Benítet, 
un abanico do marfil. 
Y ;.cuál es el regalo que ofrece este hu-
milde cronista a tan feliz y simpática pa-
reja? 
Los votos que hace, muy sinceros, muy 
espontáneos y mentidos, porque la más 
hermosa y completa felicidad, inunde el 
camino de la existencia de ambos, para 
quienes desea que sea muy larga y ven-
S I E R R A " V I V E S " 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S. en C. 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
Vivas, 153. T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . Cable: Vives 
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E l lunes de la 
rumbo a España, para la provincia de As 
turlas, el estimado y correcto Joven Ja-
cinto Cofiño, sobrino del opulento hacen-
I dado señor Amaro Rosette. 
El joven Cofiño, que desde hace algn-
{ nos años venía administrando los impur-
I tantos negocios del señor Rosette, o sean 
los de la conocida razón social Huergo 
G R A N C I N E " N I Z A " , P r a d o , 9 7 
H o y , M a r t e s , 2 7 . S u b l i m e E s t r e n o 
" E L C A B A L L E R O D E C A S A R O J A " 
2 . 5 0 0 m e t r o s , 8 a c t o s . 3 h o r a s d e p r o y e c c i ó n . D o n d e t o m a n p a r t e 
M a r í a A n t o n i e t a y e l f o g o s o t r i b u n o D a n t ó n . P r e c i o s c o r r i e n t e s . 
F E U N C T O N C O N T I N U A D E 8 A 1 1 : l o C T S . S O L A M E N T E 
Mañana, Miércoles, estreno: Los Alemanes entrando en Bruselas, pel ícula de actualidad de la guerra Europea. 
LZ-W 6038 D 
y Sobrino, se dirige hacia su tierra na-
tal en viaje de recreo, que prolongará 
durante seis o siete meses. 
Un feliz viaje y grata estancia en 
aquellos lugares le deseo. 
Fiestas cívlco-reilgiosas. 
Para los días 22 y 23 del próximo mes 
de Julio, se preparan grandes fiestas cí-
vico religiosas, en honor de los santo» 
patronos de este pueblo, San Pedro 
Apóstol v la virgon de las Mercedes. 
Tan pronto se reciban los programas 
de dicha fiesta, prometo enviar uno al 
DIAKIO para conoclmiento de sus nu-
merosos lectores . 
Narris» Xymf de Campo. 
Dospuí-s de cruel y pertlna?! enferme-
dad <iue la ha retenido en esa capital, 
durante dos meses, ha entrado en franco 
período de mejoría, la virtuosa y distin-
guida dama con cuyo nombre encabeza 
estas lineas. Así nos lo comunica su es-
poso el <iiiorldo y reputado doctor .Tos<* 
A. del Campo. PesoAmosle un pronto y 
total restablecimiento. 
E L CORRESPONSAL. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
Miami. K e y West. 
Metapan, Bocas del Toro y es 
cala. 
H . M. Flagler K e y West. 
Monserrat, Veracruz. 
Turr ia lba , New Orleans. 
H ^ i i j i n ^ ' 
(Viéae de ifl 
Pernera 
E L BLANCO DP e 
De Boston i l e ^ B O S ^ J 
"Limen." con carta „ i3 
?a la Habana, ef ¿ í*sajJ51 
José B. Xiqués y H S ^ - ^ I 
1 1 > L i m ó n o s * «mor,, 1 
499 e- ^ 
¡os y Rosa Saboro 
Seg-un la patente 
en Boston existe^ 
rampión 
E l f e ^ . b o a t E ^ £ A T 
ra mañana de Kev 11 
rros llenos de c a / V A 6 ' * \ 
ques vacíos para i W - l í ^ 
E L C O R O N É *1*L 
Esta mañana v k ¡ ¿ " " ^ E 
del Puerto, C m ^ ^ j ^ C 
el Administrador de N- U 
ronel Manuel D - ^ * / d u ^ 
resarse por el estario de . 
aquel, oue ha s.rfrido * ^ 
¿stirruu.ura en 
sion oe encontrarse «V. a 
Repla. en su f iaj 
E l Corone] Jan< ^ 
tanto mejorado, ^ n t l n u a n ^ 
proposite de emba-car * 
tados Unidos el p r ó ^ M 
en uso de dos meses 1 r M 
acompañado del Ganifí- ' lceitól 




E l R í c l o n l e i í ü 
Vlsha de cortesía. 
E l Rector de Belén Paw.., 
acompañado del Padre ŷ j} 
hoy una visita de cortesía «J * 
T E N T A T I V A M^COHJví l 
E n la Octava E s t a c i ó n ^ 
denunció ayer Ismael Panoso í 
dai, vecino de Estévez 63. oueii 
pector Municipal Ricardo BaraW 
exigió 4 pesos por no susnendíl 
í e a n o o h e un baile que eelo.brar»! 
ciedad "Havana Tennis", 
quez 17. 
B e Camayi iey 
OCUPACION DE~PRENDAS W 
D A S — S A N G R I E N T A REYEB 
— L O S PRESIDIARIOS m 
DOS. m 
Camagiiey, junio 27. 
E n un solar situado en la 
Francisquito, encontró la policii, 
rias prendas de las que fueron i 
das días pasados en la joyerii 
Antonio Fernández, Por este \ 
hay un detenido. 
E n Tana sostuvieron ma wj 
Florentino Armeuteros y Amério 
pez. 
E l primero resultó herido graw 
te. 
LOS 





















E l tema principal de esta duda 
la evasión de los ocho presidiario! 
L a activa persecución efectuada 
la Guardia Rural y Policía no ha 
do ningiin Tesultado 
Ni siquiera hay una pista qw 
dique la ruta que han cocido lo» 
fugos. 
' ^ C ^ R E ^ 0 N S A | J ^ 
Ea co: 











S E E S P E R A N 
MiaVni. K e y West. 
H . M iTlagrler, K e y Wor-t. 
Calamares, New York . 
H . Ai. F lag ler , New Y o r k . 
L A I M P O R T A C I O N . . . 
(Viene de la primera plana) 
América, es procedente aceptar el j 
acuerdo de la Comisión de Epizootias. 
En uso de las facultades de que es-
toy investido y de acuerdo con lo pro. | 
puesto por el 'Secretario de Agricultu- j 
ra. Comercio y Trabajo, 
R E S U E L V O : 
PRIMERO.—Dejar sin efecto 1* j 
cuarentena establecida contra le Im- | 
portación de ganado bovino, ovino, 
caprino y porcino procedente de los 
Estados Unidos de América. 
S7GUNDO—Los Secrearios de E s -
fado, de Hacienda y de Agricultura, 
Comercio y Trabajo, quedan encarga-
dos de dictar las disposiciones necesa. 
rias para el cumplimiento de este De. 
creto en la parte que a cada uno co-1 
rresponde. 
Dado en la Quinta Durañona. Ma. j 
rianao, a veinte y cuatro de junio de j 
mil novecientos diez y seis, (f). Ma. i 
rio G. Menocal, Presidente — Emilio 
Núñez, Secretario de Agricultura, Co-1 
mercio y Trabajo. 
E N T R A D A S , JUNIO 2«. 
Spfritu Santo, Gta. Hermosa 
r.era, p a t r ó n Konego, 480 sacos 
bón, 186 caballos leña. 
L a Mulata, i d . Félix, patrón 
b¡ 550 sacos carbón, 65 caballo^tr tar 
ña , 50 tendidos soga. JT», ( 
Cabo de San Antotolo. id Vic^aeojí 
p a t r ó n Y e r n , S'327 eacos carbón 
L a F ^ T i d . Esmeralda, patrón 
8328 sacos carbón. 
ganta Cruz. Balandro Libero, 
t rón Saen, lastre, 
t r ó n González , l'SO metros i i r « « 
Mariel , Chalana, número 33, 
Cuba y escalas, vapor Reina * 
Angeles, cap i tán Zubiaga, 23811 
cedro, 2 907 tablones; 36 
150 sacos carbón; 7 y medo 
co; 6 cajas picaluras 60 barriiM 
4 builtos cera y efectos. 
Ca ibar i én y Sagua, vapor 
che, cap i tán González, 1000 sao 
car y efectos. M 
I d . ld | id | L x Fe . oaP"^ * 
varo, 1 fardo cera, 2 terceros 
v efectos. t 
C á r d e n a s , Gtn. Rosita pa rOT 
nat, 900 fardos y 300 barnleí r 
D E S R A C H A D O ? 
Nlpe L a n c h a Phikwielphia. 
Más , lastre. 
Mariel , Chalana número 
González , i d . 
VELLOS] 
Se extirpan, con &xVRK'f. 
diea d« que jamás 
CARLOS ROCA ^ f 3 
CAMPANARIO, 
DK 1 A 4. 
C S470 
Suscríbase al D I A R I O D E L A MA-
KINA y anúnciese en el DIARIO U*. 
LA MARINA 
B A U L E S Y M A L E T A ^ 
S U R T I D O E S P L E N D I D O I 
" E L M O D E L O D E P A R ^ 
" T H E T O U R I S T , ^ 
H A B A N A » 116. 
O ' R E I L L Y , »7-
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a f t T r o p 
